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Personalidades. Assembléias e Câmaras Pelo Registro Eleitoral do PCB
GOVERNO AUMENTA IMPOSTOS E CRUZA OS BRAÇOS

Caresiia e Fome: só o Enérgico
Protesto Popular Pode Impei
Ação Criminosa Dos Sonegadores

'o i;j

8* p .11

I - MORENA SALLES ANUNCIA MEDIDAS CONTRA O POVO 3 - FRIGORÍFICOS PREPARAM NOVO ASSALTO
t - CONTINUA O ESCÂNDALO DO FEIJÃO 4 - SONEGADORES AGEM COM ÜIERDADE

RtptrlàgiM na 3* • 7* lianas
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A MARCHA DA FOME
O multado da. ju >-M.¦;. .i. réaljiadii por institui-toe* cíictaía. <• oficiosa* a-inalam para o primeiro >v-mestre. déai.» ano uma elexsefo geral dc 17'* no cumoda vida. As previsões para o .aeg»indo seme»trr sho „U|«nt-iira*. Knquanlo Uso. tu numero* -jl-em o qur o novo

paiiava e o que o povo e»i> panando pelo* alimento* ba-alço». Vejamos o» ciado do* últlmoa 3 meses.
L"'te «*J Cri 

.5.30Pão ibunagm crs 13.00
C-rns df primeira .; Cr$ -'AO.oo
Carne dc -•: iiiui;i crs 180.00
Manteiga '. CrS 3WI00
Banha *. fr$ 120.00
Batata ;.; Cr$ '0.00
Ovos ,| cr$ 120.00
Feijáo Cr$ 85.00

Cri
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

55.00
15.00

300.00
240.00
440.00
100.00
65.00

200.00
195.00
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va Crise
Jr.

i f MTAO aa raanIUdoc da canuiliaçào t da "trégua*
1 om tariam poeto fim em julhe à crinc politica, com

oOBm*****"do mi vontade, pela Câmara, do Gabinete
Bmtthmmt. Ha. verdade a-crfce, qua vinha de longe, con-tiiwa. E»o que. m chamou de trégua nio eorre-pondeu
****** ao •¦aartüiar de armas, poi- catda grupo nào tem
Jeno 

-mim. mim aenio preparar-aa para novo embate.
Chegamos agora a uma situação em que *e anuncia
oBti» encontro de forcas no Palácio do Congresso, uma
eme com data marcada. No noticiário de certo* jor-¦ali, Um-** a t—pressão de anúncio de um Fla-Flu de-
ewlva, ou, talvez, majs apropriadamente, de uma (ourariasensacional: Ridículo? Poderia ser ridículo, - apenas ri-
diculo, ae na realidade não estivessem em ]ô*o «s in-
teréoae*. do povo, cujos sofrimentos e privações aumen-
tam.

|S PROBLEMAS não são resolvido*. Todos falam neles,—»í todoa reconhecem aua gravidade. Aponta-se a ne-cessidade de mudanças profundas, de modificações na
própria estrutura da vida econômica, politica e social
do país. As reformas de base andam de boca em boca.
t om nome deaaas reformas que muitos dizem agir. Maso que se vé é que nesse sentido nio se move uma palha.Embora afirmando considerar os problemas prementes einadiáveis, nem ao menos se dá inicio i sua solução.
E o povo é quc suporta as conseqüências.
|*| PRIMEIRO-MINISTRO Brochado da Rocha, no dis-*f eurso com que se apresentou à Câmara dos Depu-
tado-, féx algumas afirmações positivas. Referiu-se, porexemplo, à necessidade de medidas que interrompam eliquidem o "processo espoliativo" a que é submetida aeconomia nacional pela ação do imperialismo. Muitobem. Mas eis que o Gabinete, novamente constituído à
base da politica de conciliação, mantém no Ministério
da Fazenda o bastante conhecido sr. Moreira Salles. Eesse ilustre representante dos interesses de Wall Streetnio deixou nenhuma, dúvida, ao tomar posse, quanto àorientação que seguirá. Defende uma aliança "leal" (te-mos sido, então, deeleais?) com os Estados Unidos e o
estimulo áo capital estrangeiro. Será assim que iremos
acabar com o "processo espoliativo"? Outro exemplo:enquanto o presidente João Goulart falava, na Paraíba,
cm reforma agrária, o sr. Renato Costa Lima, ministro
da Agricultura, reduzia o problema ao financiamento
dos produtores e à fixação de preços mínimos, ao in-cenlivo dp cooperativismo no campo e ao aumento dafertilidade do solo. São os belos frutos da politica deconciliação.
AGORA se espera, no período de "esforço concentra-*"* do" dos senhores ricniitailos nova crise. Fala-se na

possível queda do Conselho de Ministros. Insinua-se queum golpe está sendo tramado. Quc niiestões serão deba-
tidas? A deleitarão de poderes «o Galiinele, a realiza-
cão do plebiscito, a aprovação da emenda Oliveira Bri-
ló. Sobre esses problemas, detjois de conrretamenle co-
locados, o povo deverá, sem dúvida, manifestar-se. Ma*,
o que interessa fundamentalmente ao povo — e poresses objetivos nosso povo vem lutando — è solução paraos problemas quc' o aflicein, como a earestia da vida,*¦ a realizarão du»; reformas de base. como a reforma
urrar!»., mie importem numa efetiva mudança dn into-
lerávcl ..iluarão que atravessamos, é a constituição de
nn» governo capaz de realizar essas modificações e, 'por
l«o mesmo, desligado dos grunos retrógrados qne pre-• endem manter o estado de coisas atual, um governo denacionalistas c democratas, sem entretruistas e reaclo-"'-no» O nne interessa icualmenle ao povo é que as II-'^"•"•fidi».*, lhe sejam plenamente asseguradas a fim de oue-.o-co emnpnhar-se com inteiro desembaraço na ronquls-'- '"*"- «¦''"?"•os de sua luta
^V 

v»'»ns atravessar outro niomento acudo de cri«e**•»• i.ol'''p3. o meio de enfrentá-lo é a intensificação
<*n i)ióvim»nto dr massas, o avanço da luta contra a"."estut, nc'»is reformas de base. pelas liberdades de-
nncr/tiçás. por um governo nacionalista e democrátl-
ro F. só assim, através da narticiparáo vleorosa das"lassas, deslocada a disputa dos conchavos de bastido-
re« » trazida nara as praças niihlicas. será possível, Im-""dindo oiir os grupos das classes dominantes em rho-";i* «"icnnlrem outra vez na conciliarão uma nova saída,
•""-"•¦•-sc "ma solução justa para a crise, de acordo comoa interesses do povo.
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Trabamdorefc de Santos
Repudiam os Traidores
e Apoiam Fórum Sindical
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O programa
dt poz
dt Kruschiov

¦\- illpallllJIlllit e.u »1I*
C*u t*i um tupiMntiiio
•que nio pode tor fttioioo•epatadarucntri ronuado
• inietr* do lmportanio....... proferido no üa 10
de julho, em Mtiarmi. peioiii.iii-i»»-min:«li» dl URSR,
MKiia KniM-htjor. O pio*nuitrlamenii». feito peranteoi partlripant* do Con*
grea»o pelo t>*armamfni0
ou» m reaiiMu na capital
novieur» !>>,.. d» denunciar
o» i-timee do* piovocadoroa
de guerra rontra a humini*
dade • um verdadeiro pro*grama d-> par

Ministro do RDA
vtio inaugurar
Exposição

V;.v.uni., num jato da"Panalr do Br_U", proco-
drnir de ParU, chagou
quarta-feira ultima ao noa-
ao pais o MinUtro do Co*
métvio Inlerlor e *—lerior
da República Drtnoexétlcft
Alemã. dr. JuMua Balkow.
Ni. aeroporto do Galeão,
I n 1 i (-.'• iiiciii por t o d o i
chefes . membros de mil*
aôea dIplomAticaa e comer-
mu- dos paieea soclallstai
.meditados no Brasil, peloembaixador de Cuba. além
de autoridades do Itamara-
tt e do Ministério da Indúa-
tria e Comércio. Maniíes*
tou. na oraslio. sua cpe-
rança e seu desem de que i
Exposição Industrial da
RDA qur será por éle lns»».i-
gunida a 3 do corrente, ein
S Paulo, ronatltuira. uma
1'intrlbulção no sentido de
Incrementar ai relações co-
merclats entre o Brasil e à
RDA. »ReportatM- na 4.*
página).
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Juiz Quê Processa Comando'
da Orava Foi Procurador
do Tribunal Fascista de 37

Taxis m l* página
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Bandidos Nazistas Implantam
Ttrror no Uruguai: Jovem
Marcada Com Cruzes Suásticas

Taxis na 4« página

OPERÁRIOS NAVAIS
EM GREVE
RECLAMAM ATRASADOS

Taxte aa V aágiM

Rainha Virá Dia
22 de Setembro
Vem alcançando granderepercussão o Concurso que,sob o patrocínio do NOVOS

RUMOS, elegerá a Rainha
da Primavera a 22 dc se-
tembro, quando será reali-
zada a apuração final dos
votos.

O concurso, iniciado a 1.°
dp agosto, já conta com va-
rias candidatas áo t it uio.
todas entusiasmadas com a
possibilidade de ajudar a
eleição, a 7 de outubro, dos

candidatos nacionalista* odemocráticos,
As inscrições da.s cândida-

Ias devem ser feitas na «ala
2.116, 21.° andar rio prédio185 ria Avenida Rio Bran-
co. devendo levar duas fo-
lografias três poi quatro,habllltando-se assim a ga-
nhar os valiosos prêmios'
que serio distribuidor no.
decorrer e no final do eon-
curso a todas as inscritas.

tro da Guerrilheira
O 26 de julho, marco glo.

Hòho ua lula. da libertação
rio Cuba, é dia de festa em
tôria a América I.alimi. No
Brasil esip ano o júbilo de
nosso povo p?la data foi ma-
infestado em concentrações
populares realizaria^ oir rli.
versos .Estados. Como a
ocorrida tm Niterói, à quaJ

esteve presente Abigail Pe-
rejra Nunes tru foto, na
mesa dirigente da aole-nida-
ilei. jovem brasileira quesoo os ideais representados
na bandeira do 26 de julh"f<'v-se guerrilheira no Kqua-
dor. Reportagem sóbre as
homenagens « Cuba na Ta.
página.

Jango na
Reforma i
é Exigência Inadiável

Testa na 8* pigiDa
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JUIZ QUE PROCESSA COMANDO DA GREVE

FOI DO TRIBUNAL FASCISTA DE 1937

MESA DO CONGRESSO
Repre*»nlanu»« da CNTI e dtltfados d» vá-

rios E<u*Mt do Norte r Nordeste compuseram
a mera que dirigiu o I Encontro. Da esquerda
a direita: Manuel Francisco «Pernambuco). Joet

/
d» Sousa <AI»iosi>. Htrmes Oomts 'Prraam-
buco*. Luís Btrr.srdo da Silva IParaíba», Za*
charlas Fernandes da Silva 1CNTI1. Wtl*on dt
Barros Uai iCNTl — Presidente do Encont.o*.
Plácido Chagas iCNTXI, Roberto Morena iCPOS

da Ouanabara! e Cindido Cerquclra «Minai Oe*
ralai. Uma nrandt faixa se «stendia em frentt
à m»»a: "Saudámos os heróicos romnsnhclros
do Comande Oeral da Orava".

SOB PATROCÍNIO DA CNTI

Trabalhadores do Norte e NE
Debatem Seus Problemas

ís.

RECirt — (Corraspon-
denota rspccisli — 8ob vi-
brantes aplausos do público
que acorreu ao Clne Tea-
tro Parque, encerrou-se, no
dia 23 ulumo. o I Encon-
tro 8indlcal dos Trabalha-
dores na Indústria do Nor-
te e Nordeste, organiz-ido
pela CNTI. Participaram
dessa Encontro delegações
de Amazonas. Pari, Ceará,
Rio Grande do Norte. Parai-
ba, Pernambuco. Alagoas,
Sergipe c Bahia. Numerosas
delejaçôes vieram direta-
mente dos locais de traba-
lho e do campo, dando sos
debates um sentido vivo •
concreto.

O fundamental do En-
«tontro foram as questões
relacionadas com a situa-

Ílo 
econômica e política do

ais, principalmente da re-
glão norte-nordeste. "Ne-
nhuma questão, por menor
que seja. não pode ser re-
solvida ou mesmo equaclo-
nada. st nio se decidir os/

problemas íundamtnUla •
de base. E nào ha reglào da
nosso pau. mais abandona-
da. mais carente dt refor-
mas que a do Norte e Nor-
deste. Pode-se dlser. sem
medo dt contestaçio qut,
me agora, apenas sa enun-
dou o ataque a alguns dês-
tes problemss. depois que se
aprovaram os planos qua
motivaram a criação da
SUDENE" — dis a rasolu-
çáo da Comissão Sobra
Questões Nacionais.

Sobre êsst tema, foi ex-
posta da forma dramática a
.situação Insustentável da
massa trabalhadora, dos
camponeses t servidores do
Estado da reglio. Vida ca-
ra, falta de alimentos, ne-
nhuma medida, éticas parti
proteeio da saúda • da to-
fàncla por parta da •**•***/**•*-
nantes Ineptos, Incapaies •
reacionários, só preocupa-
dos em perseguir o povo.
SALÁRIO MINIMO

Outro ftsàa-fio UM mora-

etu a atançio dos delegados
foi a fixação dos novos ni-
rtts do salário mínimo, de-
bstendo-se as diferenças
entre um Estado e outro r,
assim, em lòda a reglào. As
condições de vida sio qua-
se Idênticas, nio se Justlll-
esndo as variações entre os
níveis dt salário mínimo en-
tre esses Estados. A reso-
luçio estabelece a luta para
exigir que se faça a imedla-
ta revisão do salário mini-
mo e seja elevado acima do
maior salário percebido na
reglio, Igual pare todos os
trabalhadores, qualquer que
seta a profissão ou reglio.

Deu-se ênfase i formação
dc um amplo movimento
popular, com base nos tra-
balhadores e no movimento
sindical, para pôr tm execu-
çio os planos da SUDENE
sida efttlvra criaçio da Ele-

iras, na reglio. com a
campaçio Imediata do

s as companhias amerl-
; qne só faaem vender

\ I

a preço exorbitante a ener*
gia produzida pela Cia. Ili-
drelítrlca do Sio Francls-
co. sociedade mista nacio-
nal. Êise movimento se de-
senvolve Ja cm Pernambuco.
Rio Grande do Norte, Ala-
goas e Bahia.

REFORiMA AGRARIA
Kinalmente. o angustio-

so problema da terra, t ca-
da vez maior o movimento
pela reforma agraria. Na
mesa diretora do Encontro
se encontravam a viúva do
camponês Alfredo Nasci-
nento e o filho do líder

João Pedro Teixeira, ambos
assassinados peloe latifun-
diários impunes. Reclamou
o I Encontro medidas efica-
zes por parte do governo fe-
deral a dos governantes lo-
cais. sem esperar que o Par-
lamento elabore novas leis.
para a entrega imediata de
terras, credito e amparo á
saúde de toda a massa cam-
pontsa.

! v

O I Encontro teve êxito,
apenar de sua deticiente
preparação, principalmente
no qut se refere a propa-
landa. Foi uma Iniciativa
vitoriosa da CNTI. Presidiu
o Encontro o Vlce-Preslden-
te da CNTI. Wilson de Bar-
ros Leal. Participaram da
delegação da CNTI seus dl-
retores Zacharlas Fernan-
des da Silva e Plácido Fran-
cisco das Chagas. Da Qua-
nabara tomou parte nos
trabalhos, o dirigente sindi-
cal Roberto Morena, repre-
sentindo o CPOS e o Co-
mando Gcal da Oreve. qu«-
foi eleito para relator da II
Comlssáo do Encontro.

No ato de encerramento
estiveram presentes dlrlgen-
tes sindicais e políticos, re-
presentantes da Câmara de
Vereadores de Recife e do
prefeito da cidsde, Miguel
Arraes, que auxiliou a rea-
llzaçâo do conciave dos tra-
balhadores nordestinos.

o> iralMlhadoffs e§i-*Aí*». r «*H dirig-****»»
Ifl das u-'**,»!...»*».*» 4.I..S..»..-• «*i*a«» im
Ovanabera pra*iario, lm|t iquiiiia.ltira'.
a* II hora*, no Sw-llraio tm* T*>«i*i» um»
(isnde iitn-fit'•.«¦**» so i'».«<sruil. Oeral da
Um* .;«• 3 cr Jidha No i*ur..u elo M
u,-,.í*» »irt4»ki» faráo um esaine úa >l*>
iusi-Ao nsri-utat. pieelaraa um .;¦.!¦¦><¦
dsialhsdo do qu* foi a tiiwle*** irrie tm
it-»-»» d» isgaímad* e pw um governo na.
..:.*...-** e >--.-!.».¦!.'.!.¦• «.». ledo o paM.

m denunciarão o i¦¦*<¦• ¦• de í" -•-¦¦ ¦»»>'*- ar*
qmieudo pelo «ovfrtiado* I*kih« da Oua*
nao-tra virando a envolver «» Comando
Ocrai da 0*rve num pi**re*»**far«a. rmu
i..:. na famigerada i *» de Sfiuianca Na*
tíOOkl
IQUiPf 01 ;ui;ítaí

Uma dat medidas a > .*<¦> adoiadss
na u-.il..-» de hoje •«•»• a comuimção ue
uma ampla romisrao dr juruta», que fl»
rara enrarregada dt dtnuneiar. imm In»
ii ¦• *:• ioda a farra ludlnária enrrnsua
.:.¦•* o Comando Oeral da Orev<> e con-
ira oi M »¦-'» •».*•;> - canoca» qur r»iao
irttdo i»!-».-»¦-.*• !->» por crime conira a Lei
de Scauriinça Narional. incluitvt o pre*i*
drnie do Kmdieato, Mrçando Rarhio. que
ainda f# encontra rncarceiado. em com*
panhia dr mais 41 trabalhadores do «*•*-
unir.
A FARSA

O !¦:-¦ Eduardo Jara. da 33.* Vara Cri.
minai, apreciando a denuncia formulada
peb promotor lacerduta llortencio Calun*
da dc Mrdriros contra os motoristas An-
tonio Oaspar dr Freitas. Irênto Pereira
Manas e Waldcmiro Alelxo ,de Oliveira,
acusados de "crime contra a Lei de Segu-
rança Nacional", por haverem participa-
do da greve de sua categoria por mrtno»
rrs salários, entendeu de estender o reíe-
rido processo a todos os membro* do Co-
mando Oeral da Oreve de S de Julho.

O ex-procurador do Tribunal de Se*
turança Nacional valeu-se. para esse des-
paebOi da documentação que lhe fora for-
ncclda pela policia da Ouanabara. segun-
do a qual a greve dos rodoviários, delia-
grada no primeiro minuto do dia 10 de ju-
lho último, era parle de um vasto plano
de subversão da ordem, organizado pelo
Comando Oeral da Oreve de 8 de Julho.

Embora queira te faser passar como
mero executor da lei. o juiz Eduardo Ja-
ra, na verdade, sobrepos-se aos fatos para
servir dr Instrumento do plano de provo-
«ações do governador Lacerda contra as
liberdades sindicais e democritlcas. O ob-
jetlvo de Lacerda, ao desencadear a onda
de violências contra os rodoviários em gre-
ve, era Justamente estender a reaçio ao
Comando Oeral da Ortvt de 5 de Julho.
Contudo, nenhum Juiz. nem memo os que
se prestaram a reconhecer o "crime" dos
rodoviários, sent!ram-«c encorajados a en-
volver, no mesmo processo, os lideres da
greve nacional pela legalidade e por um
govêmo nacionalista e democrático. As
coisas eram por demais claras para serem
confundidas e só o objetivo de aterrorizar
os trabalhadores, liquidar as liberdades
sindicais Justificaria a conduta do juiz
Jara.

OS FATOS
Muito antes de *¦• constituir o Coman-

do Oeral da Greve, exatamente três meses

•me*. í4 *»» mm*•*«* wm tmoiém «ft
it*'iei>M>«» *if* *"«*ra» * <***'*' »*.'*»**'»• p*«»
mMMlO d«J M*U Wífa «•:•'.•» t-i» »-'¦-
»«, tími úamM »*n»*»«r m mm • puw
d* I - ••<• .-¦¦-" Durem* todo o mt* u«
«i.sm h t<4wn».*fl»^*» i*»naram. em w,
«ii «ciifdu ?*Mfwi nu ***** amiga****.
Vira», |su--eiii*mrnif, tftttpuiu o pra*
*u ou «•••¦" «.«fa» Luieram ainda duranie
ludu « «..«*» oe luntn». m tH»!***» d» MIM"
ira talar****, «m **»«*» UBinvm Pa**»»
<t. iniira «»<m du Min i»**' p*i4 » »Mi"
natura oo nora «vôrdú, m p%ui*t motua*
.»!«-..: ainda iniraii»«tmf* Oepou de
«iiuiitt t.»i*prar raolwnua o» rodi^ârio*
us ooltj **i di* t» o> mil»». psnulMi o ira*
balho a nartir du prutinio iumiuim do uu
Mfointc. ntlIlMnrlO w d*» ucur«a i**gai da
gu»r. num -novimenio niitdamrn"** *i ca.
rairr rvonomíco

Fka claro, pãrtanio, que a greve c«*
ral de S ae lulito. maiufe«lação mais ele*
> ...*. do proiriaitado DraMirdro cm dtfesa
da IreaUdade c per um governo nacwna*
lusa c demoerailrM. cuja preparaçio foi
atnpiaiiirme noticiada. -.-•»-¦¦» imita a ter
rum u movmirniu * i*--tf?<-*» por melhor*>
--..¦-. realuadu pelut rodovuiioe r»no»

cas. «. • dia* drpoh. rm r«.m«.iu*iiru
da iiiiraiiMgcm-ia do» pairoe*. qu# durante
• t • meses se nrg*rtim a um acordo amlt*'•"¦¦¦> com os seus empregados,
OISMASCARAi A FARSA

A verdade e qur so o lute Eduardo
Jara. com sua consciência moldada em tri*
bunats de cxccs*io. foi ca|»z de tenir ao
plano de provocações do govemaoor La-
cenía. utiurando-se da greve doe rodo-

viários como pretexto para processar o
Comando Orral da Orevs* de i de Julho.
A resposta dos trabalhadores •> de todos
oi patriotas contra mau essa provo^çao
ja etu sendo dada. através da tnicium-
esçào da sohdarlrdadr a Meçando Racbld
e aoa rodoviária «.-.rarcerados, da-drnun-
da contra o processo-faraa que se preten-
de montar contra o Comando da Orevt
de 5 dc Julho. <• do reforçamrnto da luta
pela regulanuntaçào do direito de greve e
pela rcvogaçio do decreto 0070 e da Lei
de Segurança Nacional.

Os golpistas, que vêm sendo sucessiva-
mente batidos em sua pretensão de em-
potgar o poder político no pais. nio per-
doam a participação cada vez mais desta-
cada do movimento sindical brasileiro na
luta dc todo o povo em deftsa da ltgalt-
dade e por um governo nacionalista e de-
mocrático. Impotentes para enfrentar a
luta em campo aberto, utilizam-se das leis
de exeessio. servem-se de juizes egressos
do famigerado Tribunal d» Segurança Na-
cional e de promotores escolhidos a dedo.
para montar as farsas Judiciárias, em de-
sesperadas tentativas visando a confundir
os patriotas, amedrontar os trabalhadores
e dificultar o reforçamento d» sua unida-
dade. Nada, entretanto, favorece aos gol-
pistas. Os trabalhadores nio se perturbam
com as alucinadas provocações do bando
de Lacerda e continuam sua luta tm da-
fesa da autonomia sindical, do direito de
greve e decididos a prosseguirem, até a
vitória completa, na luta por um governo
nacionalista e democrático, capai de rea-
lizar as reofrmas de base que a nação re-
clama, como condiçio para a soluçio doe
mais graves problemas do pais.

BadT«-nao te decidir ce/ Outto -as-poeeo qm mmm- -».,,--« .™ ._ ***-- ^ 
y « "k _¦

Santos: Povo Roipondo * RtMrroáo Reforçando na Luta Sua Unidad
A grandiosa greve geral potíUea dos in,bmh*máot*m e

do Av5rdt"samos"^r m"gortrâo "ãcionalUta . demo-
erátlco. realizada a 5 de Julho último, '"i'10"..'0»0' allM'

\...:. doixar de ser> os senhores das classes <
lacaios, que os servem em todos os cantosnão poderia d**ixar de ser, os senhores das classes doml-

nantcVe os lacaios, que os servera.emt^0»a°-Vderosã
Pretendeu.a reação mten Santwna^Poderosa
frente"írTtioperária, quer Isolasse o movimento sindicall da
vda política da cidade, dividlsse-o, P«»,^is 'ac"me.nt^
poder ser vencido, e afastasse os comunistas da sua atl-
vidade diária entre as massas.

Para tanto, mobilizaram tódas "/««/^«^^SS
seguinte à gloriosa jornada do P»*ttetado. a AMOclaçao
Comercial de Santos enviou longo ¦Mlet^™* 5° f0'5íll
nador Carvalho Pinto, afirmando ser a de»rdem uma
realidade e náo -mais um fato iminente, protestando pela-SSbdí SutoSeí "**r**SZ»£*VX'-
do policia para espancar °»^^^^uSxí\A*
ros movimentos. Na mesma data, &?™uaJW<^a»
Santos, por decisão de 16 '^«^"H?*1. S",
uma proclamaçio ao povo, na «uai - MMta a a^o «
meia dúzia de dirigentes sindicais a «rT»«°.ráloÍ0gp»^^edr!
Comunista Brasileiro e apela aos lideres ovaHxatrat
dadelramente democratas" a assumirem os seus postos no

poderoso órgão de cúpula. _«««_, -a\ h# ¦^Alóm 
da coincidência/que estranha ^"LfSl 

dne, *
Associação Comercial, entidade patronal t »^**£?.™:
mnolar-se seguida logo pela Cimara^ eomo te^ esta ttsse
um eco daquela, temo. de_^tar_alwmas P*^»"»***^
tate««ntes"wnttdaV^
ae têm por cultos t InteUgentes: a primeira é qu£ após
saudar inova diretoria do «nim Sindical de Debates,
íoío anos a sua posse, resolveu lutar contra ela, numa

«hortas consideram que "mela dúzia de c^1^*-^.
dem Derallsar Santos, o que nos leva a duas conclusões.
oToo^omu^fstas sio tflcTentleeimos . a Câmara na ver-
Sde. os está elogiando por sua ação, ou todos os que mou-
rejam em Santos são comunistas, porque aceitaram a pa-
^A^^^^Ul^^o. vr-tadorts aU hoje não
«claleeeram, a reaçio nao parou '^ W^""1,0; .
do aual nio c*xthe***»noe nenhuma palavra eontta a ea
reettt"ou pelas reform-a. de base nem "^ »«°M? 

««-•KM- seio em defesa do povo, achou de atacar também os
SndMdlSS^ l^emaWineltistve apds mltses fúnebres
•Maas pela família do falecido, as frases dos evangelhos
foram sabsUtuidas por violentas ^tt^úMjmtu con-
tra o Foram Sindical de Debates, os seus Udtrf • «¦ tra:
balhadores. Os círculos operários foram agitados, no ala
de dividir o movimento opwário. Recomendou-se a todos
o« católicos que aplaudissem a C&mara. Exerceu-se vlolen-
^ nressão sobre dlrlgenees sindicais católicos para que
rompessem com o Fórum Sindical e dividissem o proleta-
rlado. Em suma, o amor ao próximo recomendado .PW ""
sus Cristo foi substituído pelo Mio aos comunista», des-
tllado pioneiramente pela Associação Comercial, à qual
eegulram a CkVmara e a Igreja.

Outros setores foram convocado, pela reação, para
combater a classe operária unida e vitoriosa: advogados
convocaram nma assembléia da Ordem para debater sobre
os seus direitos durante as greves gerais já que.«.escri-
tortos de muitos tinham sido fechados pelos piquete», mé-
S quiseram desvincular o seu Sindicato do Fórum Sin-
dlcal e o Centro dos Estudantes, em nota assinada por
seu vice-presidente, contrariando tódas as «»it™^
e o seu passado dé lutas ao lado dos trabalhadorei pro-
testou contra o movi-tiento. no mesmo tom ds proclama-
cão da Câmara.

RESPOSTA

Não tardou, todavia, que o proletariado respondesse.
No dia 9, quarenta e oito horas depois dos primeiro» ulvos
dw desses dominantes e dos que estão a seu serviço o
Fo?um Sindical reuniu-se em sessão plenária Mais de SOO
trabalhadores de diversas categorias profissionais, parti-
í S? m a ém de grande número de dirigentes sindicais.
V-KkS então, o manifestp-répllea, no qual, entre ou
fr-as coisas, se afirmava, após explicadas as razoes
,revw.0 negociantes acastelados nas associações comer-
e»al« de Santos e S. Vicente não interessam a democracia
nim ,.». -nvRvno nacionalista e democrático, nem as re-
fr,.^_ fi„ b-~- i»"-,! r-"i'to menos * partií-innrao dos tra-
«,,.., „»„.r'c na vila política da nação - direito oue nin-

guém lhes' pode negar - porque, assim, continuarão tone-

da

fiando ou açambareando oa gêneros de primeira ntctssl-
dade, especulando com a miséria « sofrimento do povo,
enriquecendo, cada vez mais, com esta calamitosa si-
tuaçáo."Dtftndem esses Ilustres representantes do alto co-
mérclo o 'direito' dt continuarem roubando, impunemen-
te a bolsa do povo: de pagarem miseráveis salários a seus
empregados; de aumentarem, arbitrariamente, os preços
de suas mercadorias; de traficaram e fazerem tódas as es-
pécles de negociatas, indiferentes à fome, às doenças, as
endemias à subnutrição, à falta de moradia, ao analfa-
betismo, i prostituição, ao marginallsmo, enfim, á toda
sorte de males sociais que afligem o Brasil, em consequên-
cia da espoliação econômica estrangeira, do latifúndio e
da desorganlsaçio Interna em que st atrofia.

"Pretendem, entio, estes senhores, em nome da ordem
t da lei, da religil© e dos costumes, quebrar a unidade
dos trabalhadores e cindir o movimento sindical operário,
atingindo, particularmente, o Fórum Sindical de Debates.

I mais adiante, após citar nominalmente todos ot ve-
rtadores qut se pronunciaram contra a greve geral po-
"tica: , , ,••Esses comerciantes c vereadores, inimigos comuns dos
trabalhadores, que nunca Invocaram a religião, os deuses
e as autoridades para a condenação dos crimes pratica-
dos contra a Pátria e contra o povo; que nunca atacaram
os grupos econômicos Internacionais que espoliam o nosso
pais; que assinam e votam concessão às empresas estran-
geiras que exploram serviços públicos, como aconteceu,
recentemente, com a CTB; que nunca apelaram para ss
forças armadas e para as autoridades policiais para coibi-
rem os abusos e, multo menos, punirem os açambarea-
dores e sonegadores de gêneros alimentícios; que nunca

-arredaram lima, palha para servirem aos Interesses do
povo e do«t trabãWdtWwr-pratímd-ím agora, em nome de
Deu. da Religião, da Moral, da Ordêm~Püh"rictt- e--4aiitas
outras invocações, dividir os trabalhadores e confundir à~*"
opinião pública, utilizando os desmoralizados chavóes do
anticomunismo, ds república sindicalista e outros, inclu-
sive, folhetos clandestinos, numa chantagem política con-

; tra o povo."

REPERCUSSÃO

O manifesto-réplies alcançou profunda repercussão.
Baseando-se nele, o Conselho Deliberativo do Centro dos
Estudantes publicou nota, em que se solidariza com o
Fórum Sindical, considera justas as razoes da greve, bem
como patriótico o movimento do proletariado. Com Isso,
esse órgão, representativo da assembléia geral dos estu-
dantes retificou o manifesto anteriormente lançado pela
Diretoria. Os trabalhadores do porto, por sua vez, recoj-
tavam-no dos jornais e guardavam-no. A Associação Co-
mercial, diante dele, resolveu "dar por encerrado o assun-
to", por "não merecerem os homens do Fórum Sindical a
atenção de uma resposta". Esta foi a maneira de encobri-
rem a falta de qualquer argumento.

Mas não ficou nisso. Os sindicatos passaram a publi-
car notas públicas apoiando o FSD e foi organizada uma
passeata para "enterrar" os vereadores. Esta só não se
deu porque a entidade de cúpula realizou, no dia, uma
conferência do prof. San Thlago Dantas, no auditório do
Sindicato dos Operários Portuários, onde se concentraram
mais de duas mil pessoas. Ali, o ex-candidato a primeiro-
-ministro expôs o que significa um governo nacionalista e
democrático e o que são as reformas de base, sob deli-
rantes aplausos da enorme assembléia. Na ocasião, res-
pondeu-se devidamente à Câmara e o Fórum Sindical saiu
fortalecido.

A luta contra os reacionários prosseguiu. Na reunião
dos advogados, o jurista Dante. Leonelli, patrono de 17
órgãos de classe e do FSD, destruiu a argumentação dos
seus contendores, que terminaram por protestar contra
"alguns abusos" havidos durante a greve e contra a "omls-
são das autoridades", que nio os coibiram. A reunião dos
médicos hão se realizou, a pedido dos próprios convoca-
dores. E os sindicatos patronais fizeram um tímido pro-
teste, pressionados pela poderosa Associação Comercial.

DIVISIONISMO

Inteiramente isolados, ficaram fale ndo sozinhos s As-
sor-iacão Comercial, os lll vereat-ove*-. os sindicato*! p»tro-
nais e- o Clero reacionário. Dlrnte disso, deliberaram uma
nova investida. Utilizando-se do «r. Morais Chaves, pie-

sidente do 8lndlcato dos Trabalhadores nas Industrias Ur-
banss leidadào que, após a greve do pessoal do gás, entre-
gou o livro de presença à policia, para que os partici-
pantes fossem fichados no DOPS) e do sr. Silvano de An-
drade, presidente do Slndlcsto dos Carregadores e Ensa-
cadores de Café (Indivíduo que, há mais de um ano, nega-se
a dar assembléia para que comissão de operários no.nea-
dos pela classe apresente um balanço das contas da en-
tidade), elaboraram um manifesto de convocação dc .uma
concentração patrlótico-religiosa para dia 20, na Praça
da República. Esse manifesto, todavia, não falava em gre-
ve geral, cm Fórum Sindical, ou qualquer coisa scmcllian-
te. Dai porque conseguiram eles assinaturas de 19 órgãos
de classe, dos 58 que existem em Santos. Aproveitando-se
disso, iniciaram a provocação, utilizando peruas, crianças
de colégios católicos, fanfarras e servindo-se das missas
para a convocação do povo. Queriam empolgar s cidade
com o barulho.

Triste decepção, porém. Nem mil pessoas havia na
Praça da República, contando-se inclusive aquelas trszidas
de ônibus de Sio Paulo. Nas proximidades da praça, lu-
xuosos automóveis aguardavam os seus donos, que tinham
ido à concentração... Lá estavam, como não poderia deixar
de ter, "refugiados" cubanos, húngaros e poloneses.

Nio é preciso dizer que o anticomunismo foi o tema
dominante. Ao mirrado auditório falaram diversos ora-
dores, alguns bastante pitorescos. O sr. Morais Chaves, que
chamou os portuários de canalhas, teve de desaparecei-
da circulação durante alguns dias. O sr. Vítor dos San-
tos, presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Carris
Urbanos, falou exatamente o contrário do que falara no

dia 27 de Junho, quando o FSD convocou um comício e
èle. inflamado, conclamava as massas à greve geral, pelo
nacionalismo e a democracia. O mesmo ocorreu com o sr.
Raimundo Soares de Vasconcelos, presidente do Sindicato
dos Estivadores: este participou do comando da greve ge-
ral e assinou todos os manifestos; depois mudou de opinião.
Pareceu até aquele personagem da história do "objeto mis-
terloso". Mas. coisa interessante mesmo disse o sr. Silva-
no de Andrade, o tal das contas do Sindicato: reconheceu
que os capitalista» tinham abusado e que èle iria para
o poste, mas que os burgueses iriam primeiro...

Mas o pior nào foi o anticomunismo. Os dirigentes sin-
dicais que lá estavam resolveram, numa atitude "demo-
critica", desfiliar do Fórum Sindical os seus órgãos de
classe e os outros, que tinham ludibriado com um manl-
festo que nada dizia. Queriam uma divisão do proletária-
do santista. E psra Isso contaram com. farta divulgação
da imprensa reacionária.

AS MASSAS EM AÇAO

Mas durou pouco a alegria dos lideres alugados pela
reação. A assembléia do Sindicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários determinou à Diretoria que desse nota
pública retirando a sua assinatura do documento e apolan-
do o órgão de cúpula. A mesma atitude tomaram os prt-
sldentes do Sindicato dos Conferentes e do Sindicato dos
Consertadores de Carga e Descarga do Porto, que públl-
camente denunciaram a farsa em que haviam sido envol-
vidos. A diretoria do Sindicato dos Comerclários desau-
torizou o presidente da entidade e colocou esta ao lado
do FSP. 35 jornalistas, de público, desautorizaram a atl-
tude da delegacia regional do seu Sindicato. Asslnatu-
ras de trabalhadores em carris urbanos e de estivadores,

ODCDÁPItOC KIAX/AJC -CM -fOCX/F"—<*on.tra-.a..ação dos seus dirigentes, estão sendo coletadas.
VrEKMRiyj PIMVM13 XIYl UKCVC Entre og estivãdSésrjà""ultrapassaram as 1500 (são ao

RECLAMAM OS ATRASADOS
Os trabalhadores na in-

dústria de construção naval
dos Estados da Guanabara
e Rio de Janeiro entraram
em greve na manhã do úl-
timo dia 1, em sinal de pro-
testo contra a chantagem
do Sindicato da Indústria1
de Construção Naval, que
condiciona a retirada da
verba que o governo conce-

PENSIONISTAS DA
CENTRAL QUEREM
0 SALÁRIO FAMÍLIA

A Associaçüo das Pensio.
nisftis do Serviço Público
continua desenvolvendo in.
tensa campanha pelo cum-
primento da legislação que
ampara as viúvas e demais
tlspendentes de ex-funcloná-
rios da Estrada de Ferio
Central do Brasil. Tendo os
seus direitos assegurados
por leis que datam desde
1890, mas preteridos pelos
poderes públicos, centenas
ú? viúvas e órffios quo vi.
vem na mais extrema ml-
séria estão apelando para o
ministro da VlaçSo. autori-
dsde competente, paia que
mande proceder ao levanta,
mento dos beneficiário.*» dr»
salário família, que há 10
anos nada recebem, a fim de
que sejam rorrigidas as ir.
regularidade» e restah?leci.
do o cumprimento das lei».

deu as empresas para pa-
gamento dos atrasados sa-
larlals aos trabalhadores, a
extensão, por mais um ano,
da subvenção governamen-
tal. A greve teve inicio na
manhã do dia 31, nos esta-
leiros da Ishikawajlma do
Brasil e Caneco, e estendeu-
-se no dia seguinte abs de-
mais, inclusive os da Verol-
me, situados cm Angra dos
Reis.

MANIFESTO

Em manifesto lançado ás
autoridades e aos trabalha-
dorçs, os operários navais
salientam sua- discordância"com qualquer tipo de sub-
venção às empresas de ca-
pitai privado." O manlíes-
to conclui afirmando que•'tendo em vista a necessi-
dade de urgente ampliação
e remodelação de nossa fro-
ta mercante, os operários
navais e funcionários de es-
eiitório de tódas as emprè-
sas de construção e reparos
navais resolveu parallzar
suas atividades, até que se-
ja dada uma solução -sati"»-
f a tórla por parte do slndl-
cato patronal. Outrossim,
queremos ressaltar que esta
decisão fo! tomada em face
dn intrsnsigéncia dos se-
nhoi-p*, f>nior<v'"'d',res. mie
sr disnt^c-n.vi p nã0 ntrn-
der a-; instas r-'"»»idicações
decorrentes da lei."

todo 2 800» e o presidente Raimundo, que é "democrata",
nega-se a convocar a assembléia geral já requerida.

E assim a pelegada está batendo em apressada retl-
rada. A cisão do proletariado da cidade heróica está mor-
rendo no nascedouro. Santos continuará firme nas lutas
pela libertação «ae.innal. pela democracia t pelo progresso
do Brasil.

UNIVERSITÁRIOS

PERMANECEM EM GREVE
De acordo com resolução

do XXV Congresso Nacio-
nal dos Estudantes, os uni-
versitários brasileiros per-
manecem em greve até a
conquista de representação,
na base de um terço, nos.
órgãos colegiados de dirc-
ção de faculdades e univer-
sldades. No dia l.« de agosto
nâo houve reinicio de. au-
Ias: os alunos não compa-
receram às escolas, às pro-
vas marcadas pelos direto-
res de muitos estabeleci-
mentos de ensino superior
houve presença reduzidíssi-
ma de estudantes, e num
número realmente ínfimo
de escolas.

Os universitários aguar-
dam em greve o cumpri-
mento dc promessas das au-
toridades educacionais. Mar-

caiam, inclusive, para o
dia 6 do corrente, prova-
velmente no Rio ou em
Brasília, a realização de um
C o n s c 1 ho Extraordinário,
reunindo todos os presiden-
tes de Uniões Estaduais dt
Estudantes e de Diretórios
Centrais de Estudantes pa-
ra o estudo de medidas que
possibilitem a mais urgente
possível solução para o im-
passe criado nas universl-
dades.

Desde logo, entretanto,
asseveram que não haverá
saída para o problema se o
seu legitimo direito de re-
presentação nos organismos
de direção dos estabeleci-
mentos de ensino de nivel
superior não fòr literalmen»
te respeitado.

à
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Moreira Salles Promete Austeridade Para o Povo Intolerância
Não ;»» ., •- ,-cf pr*'

p#*-u*s dt n.i,-.ii.;»-i do
ii.i**»*#0 .rn»» >.»¦-» iw
ui-.»;; i* alguma .-.,...--
tr*l4M, Í**-|4fl . (I -C-
? * do 4;.--,--. ut ... .í,í|»t
a., pia init.i-'.!»» Waltrr Mu*
nin íiai.cs pnr» »!.;...,.-.-
Mc.it-.IUrMc. i,-< piulOft*o tf. Moreira Mleo ¦¦_»•. -::iici.u «onunuar o i<;
«.uma (jue t-rgum na .¦••--
Uà ttMttldâ ,U «,...«. <:¦»»»
- .....ie apita» no período
•i-»> .l-._-.lr.im cl.l.c .»; «lu..
gaOMCU*, t CUI lOcil O HUHW
i.i... teia o »r, M :¦.; -» fi-: ¦
Jr». agora, ao rt-&»*uiuir »
l» > •-> ao declarar que o Ia*"em utuaçãu rtono ti», ¦--
-financeira ainda mau ma**#t do que aquela em que
pela primeira ve* tente»
servir ao no* ¦ •< Pau Ora.
quem nsponue por im
agravamento* Quem (oi o
mínimo da Pairrnda no pe*rtodo qw anteeedeu a e*«
aiiavamento? Nfto (oi ou-
tro Mnio o próprio sr. Mo*
rrira Salles r. i • io. <•
éle p nfto ojuo qualqtifr n
responsável pr-...... p din
lo por uma potitira q »¦ só
poderia dar ot fruto», quedeu. E. ¦"• fOue • •ivrl uma
repetlcfto da u • ... nio
r <¦•••« a mpnor dúvida dc
qur. ao reassum r por uma
segunda ver. o «f;o. teria
sue faatr consta; scào idén-
tica à qus nt."r.i ;odll-
simo» Pois é Isto o qur «ua
política prepara.
AS EMHS6K

O fato i que ao demitir-
se o Oablmle T. :. .¦ rio Ne-
ves. a 26 de jur.ho. -haviam
sido emitido» M bilhócs de

miMíiiu- «muciiu. e*»r •(*»
>.,-.»:»- - • ,,_»•».i..-:

uu ------ ••¦—• '-*•'»'. »o fw»
4j II», N_ .»...-:-<_ '. _..--.
mw ¦••' 30 ¦¦-;.«= * quan*
|i| ir...;.....; i_. ¦.(.'. »í a. li;
v. -.!.•.- a* muhBm do ptw*-iinu d« juliio. N uma par*
ir M devida aa clima de
P«mro de '.»• (oram (orna*
do» as rupilaltira- rom a
en»*. ouira p*rt«» ¦> ...ii
dr ,:¦ :irf-»; !..'--. ;•;< • -
utcitir. quando » freme do
v..;..:•.»!.,. da Pasenda ***
lata o sr» Moreira Salte*.

ai • a .-. ,y. ___ !.. •. m.
ma um • >•' ¦ nu .-.•¦•¦-.¦¦¦ »
mlUcâo. na g<^ik» Moreira
H_il|r«. a falo d» »i<» alé
iiu-flUii» de tnaiu u mI<íu de
I-«i-•!¦¦"'-.-*" > em • ii» -n--•-—
na pali nho roínru altera.
Càu. relaiivamenie a 31 de
.l-vrmhro «k» IMI. «ilw.se.
|N»rém, quo i*to nào i*a*w.u
•le um iinvário adiamento
ilu (ii-ililaiH» - incliiMv*
deixando de n*r (eilo o ps.
¦¦-!¦¦ lll* . :.|.i. :i>.!< -. ¦

fornecedore* d» fniâo — o
que né loi |Hi«|ve|. entre
• •¦ii. ..-,•..»• |-.i.,ii a ini.
Ha do |Mt_f>mniib da Indls.
pnsâvcl .¦¦!_!.-!<. «a fiimio.
¦ .-i.i- foi ii..:.*i.mio de
uhrll |*i,. Imilio. Fiuifidii.
tn. loto que miniwcar.ini ut
i^mptns ile ¦ :.- para <-¦-,.
Ili.ir e leve Inicio o paca.
ir.i nto i|» aumrnia do fun.
-ionallt.no, a» <-.i..-->- te.
mnieçaram. Omli» o apre*
D>,ido ii.• •-•• .-»»¦•

AS «-CAUSAS*. DA
INflAÇAO

No seu ili«.iii*o. em meio
n um o». - tle ,....-..-..- o
sr. .Moreira Ssllês mencíu.

na o qu# #t» - -s - -c.» mw
-¦ ¦-> UO ' ¦-- •* * »-¦-• t««*«««¦
...... -i... (Ir qur .-c u-

II. #r£U%)0 U »f |Í4tlr» m
.-*. - ««tÃ ...... iiaiwfu >*:
nw-in. Otl< *m MM |»i«|»ii»»»
.-> i»< »: >T«SlO* .|UcUi,. U .

«. mrutfai t*-"H>Í-l dr .u*i»t».
mu, mu nrm '-¦•'•» atraii»
^ünt a me>*m« ^i ¦-"- pro>
«•ilili A.-ill. (*» »--=•-
«m4u» pur eiemvlu, t^i».
mam -¦¦• -*«-i-. m ^iíou»
• í»» i -n-u- a» ntv» H»|am
rads dis mau aliut « mm
|H>rqii«t >|>íri-tii t^u-iimii
..... da que .¦.».««•!•..¦.¦•.-•
a sua *. i. ¦»»•» ,....•.,-

Além diiuo. fata tamUém
u minUii" da» .:r !..>(_..
vaiiutniáriuü. na» quais élr
itkniKita u» maiuir» it+,
. ¦-'•»¦ -; ...i.•. » pia inda.
vào., U rvalejo é a -• --
(<u ,.-:<:!: >.....-.. p dt lu*
nuji a» ».»;..:... dü dauirina«Ia FMI. I*ara eles. incluni.
\p o «r. v¦¦-»¦•:.. ' .ü u
mal r .lã nas despesa* *sxu->»-- •<< '•»• lamo nas i«..i.
ias ii-.. i.» in-.i.¦ _ • que ék
N |*i»»r*fi* a l«rtl-_.ii. piuu.c
i^mlo. :•»¦ ¦).•• ¦'..». i:.»
itildad?» i -.-...;.. ¦. p ad.
-i.i-.i-u.i-i-..- (sio. tví.
nememrnie nào miu* nem
|imle mnnii/ir n qiMMiurr
metlHua da •¦•.>' •:¦>•¦. eomo
¦ -,-:i »'-..» :-.-.- ,--... -,*u 

0mb.ltiio na -u ... inltial.
mente diailo da seu dlicur.
»a. A ¦¦ ¦ ,\4 de inlUar•-1 plliica. de moda mali
«•II IM-'. . ».. - |ll :. n «ce.
ns para a Brasil i • .•¦•. um
futuro semrltianic au irlsu*
p.cseute da Ai^tniíu...

Kniretanto. para ...|.-.-.. .
•i ».- :¦ !n uma ..-.(-..i.. ii..:i.
•"•i«- direta e flagrante no

*KnHr-MO*OWl d* MnftetSí»
pifa US '--- ------; .-• -
i_- « ..^.---..- «*-i|*i>ir«**
, Ji» U» >j -< UOtftO *«'-Í ¦ 1 -
.' . . _.:__c-_!r ».'. Ii ¦» .- •¦« i^r
í«-".-.a pra « r»»«*Wf Or:
.. i4 d# mWWte» d» «iftí».

«»- durante • m*o - i**t*
tmts a mmt»tru i»m p»-
vr§« r*ir«Mi-f«»»i*ii*»>»',r
I..-...U» O .luiu.• que »»:
o aplar. pw qta» mmm
.•,-- iicí:..» .--.«v,, ««> Mt» pri*»r_.» p»i«.M«m P*n* cu*
m*nsi bunwftf que ptitt*,«i'. i.i. «miuocntu dr
«mur a * ••«- pU o au «»¦»>
i-'»" Ncoii-iia* ih«*íí*í
>«iia é pe«*nií;*«*i, l*r>"
.*nt»j«-»- a r «i* '¦»•••»a «t..
«I* pia .!... ..i * ¦• «to «-.ii.-:-.

qUS a* li.-í.l Uí fril(.i»~ :
»»|..!_t.Ut »r |am ieU)UHt4» ¦
qu» voltem a .esUlir tm»»,•.<>» plrnameme popktas a¦ ¦». «angtias na econamia
i.»rton*l.

8» o sr. Saltes •:<-» ,j; •
<-¦»..'• «ombaier • Infuc**"

ri-.;, ir»..i„iu a .-..->¦•¦:
aa» «..«.-.. «Ia ralé at au.
i. ..-¦.... de i-i¦-*.•= por éle»¦¦:-. '.'.* '.¦ . r„i(,-.«¦ fui 1 :<

• ->ü • ¦!-¦•¦ o sr. Moreira .'••••
Ias, e nào auiro qualqun.
quem •*- ui'«t pgar adotai.
-Café a 3«3 ¦. ¦. -«.••¦» Itafêt
•ia «atra .•••¦> «• » ¦•¦
•. »• ¦(»¦. íui.1 ...i.-> da m.
Ira em curto, i • •» imoral),
dade, a , ..i..«.¦.... de um dé-
lar supnor aa délar de t*.
t--.iiUi.-a.. | uv, o« espona.
.¦:••> dv rafe »ò (oi poMlvrl

poique o sr. Moreira üall«*>
deu mis »-i :••-..'.'•'->. £ por
que !•.¦.¦¦» làa altos? Pata
esiorar o rafe. engrossar «>«
«¦«loques armarenadai. aue.
em nin de junho, ascemllum

íw.ii-, «H-flLalMil rm .N--' •
ti'»!.- M i-*< li 

•*; '-r I • |li»_>

Õm* til**sl««u du *'#(é

MI-.MAi J-O.HOI».

Kr)nvMu.<Np j|« |«U^Ó-
¦ . -^fci.-» MU«..«i»«lai. -;
-¦-•-' o ir, '¦• ¦¦•«••*¦* h--' ¦•
«i-.r»^-»«w mii# uuira* «"*•
P«»a > ...¦-._ -.;..» « -i- (U|#,i*-«*•-!_. mm a (umwiwi>Mi-
amrf ttuna. Ap»ar «Í4 eula*»»
«IW* «ll »» |rl»i«V_ fum u»
C*i<t4u* 1'nMKu. icfla »id«
u i, i)t,« u mim*tiu r»«. i.i»
OMM •** «.««muni-.i*i. wdin»
!..- aiMt) mu mata última
a ii»i-;¦_!_»« pia a iwmpi.
iisiiiu d» irta\à»« »««m um
C.-.1.1,: u «J»-*»a «¦ ..-.•..(.•¦ •
— a ii. ...¦». _ dt Cuba.

lim suma. a* pu*Kó_»•••»
as mr*ma_>, a do sr. Morri.
ra Sai».*», anunciando a ron>
inuAiríu d» uma •,- ¦• ¦ -
(lanomira.iutsrH-vtra nela»,
ra pra o DimiI. a das cor*
i» (.««•? narmnalúia» tuian.
«Ia pia que a pila da l-'a.
#-*..isi nào ».»!.-. rm ¦•¦¦¦¦¦-
da •¦•!.. ..-:i ¦• isto i. na*
mão* da *r. *•!•-..-.._. Salk*
e d« ••¦ «»¦•¦• atollio, o '• •
qm.. . i..... Miguel Cal.
mon, iniani» da a... ., De*
niimr.nii4 da pítureia Jn»iu
Mum»». iam o t» _-c»j,r. .• .
do gabliieie » i.«-i» »<i.. pln sr.
Ürudiaila ila Korha. Dlfiril»
porém. .- »»-...iiir « [-..»¦..
!¦:..-.-;. .»!.. pia sr. M•••¦ •
ra .>-¦:•- oim n piumr»Mi du
sr. Brochada de que os sa*
laiio* «|o« iiabalhadorcs nào
cuiitinuaiiam sendo reduzi*
da*. «A i«*orta na prática i
«tíferíme...»

DISCURSOS DE JANGO NA PARAÍBA

Refi Ag «?* ? Exicêorma Agraria e nxigenc.a inaaiavediá
A visita fedia pelo presi-

dente João Goulart n Parai-
ba, a convite da Federação
das Ligas C'ampone..xs. e o.s
dois discursos por cie pro-
-Blindados naquele Estaüo

num grande comiciu cm
«foio Pessoa c ao receber o
titulo de Cidadão Campi-
rente, em Campina Grande

tiveram, naturalmente,
enorme repercussão em todo
o Pais. O ambiente na Pa-
raiba era de grande tensão.
Os latifundiários c grupos
políticos mais reacionários
Hão somente se opunham à
vtstta do presidente cia Re-
pública, mas chegavam a
prometer represálias, entre
as quais a realização de um
ccmicic de protesto, convo-
cado pia associação dos la-
tifundiaries. Havia mesmo
a ameaça de atos terroristas,
o que determinou que o po-
liciamentc em João Pessoa
passasse a ser feito pelo
Exéiclto. Afinal, o.s atos de
que pciticipou o presidente
João Goulart foram realiza-
dos com enorme compareci-
mento popular. E as mani-
íjstaçôes prometidas pelos
latifundiários ficaram ape-
nas em palavras.

REFORMA AGRARIA

Sm ambos os discursos
pronunciados pelo sr. João
Goulart o problema posto

em (oeo foi o da rciormn
agraria. Km vários trechos
de seus di.»c,ir o... rciiilrmuu
o chefe dc Estado n necot-
mu..«ii- e a urgência ua rc-
forma da cslrliituti nitra-
ria. "Esta estrutura, a c.<-
trutura em que vivemos, c
uma projeçáu. na secunda
metade do século XX. ou
sociedade colonial organiza-
da em bases feudais para
atender ás conveniências dc
uma metrópole longínqua. A
essa primitiva estrutura
agraria devemos em grande
parte a grande escassez de
alimentos dc que tanto so-
ire o Nordeste e que sufoca
o desenvolvimento de sua
economia urbana", disse o
sr. Goulart. Preconizou, en-
tão, que a "reforma agra-
ria, evidentemente, há de ter
como conseqüência a extln-
cão dos latifúndios", possi-
billtando "o acesso à terra
dos homens que a traba-
th:.m com seu sacrifieio".

Embora lenha ressaltado,
no discurso dc João Pessoa,
gue não pretendia fazer
doutrina, o sr. João Goulart
formulou, entretanto, alguns
problemas que .suscitam
pontos-de-vista divergentes.
A própria conceituação dc
latifúndio exposta pelo pre-
sidente da República não
corresponde plenamente ás
idéias e reivindicações do
movimento camponês. Nâo

c latifúndio — que deve ser
........i., - Mia grande

,...,.. .u. .... u«ràrla que,
..cgiiuuu o sr, u..uiar., "sem
qualquer utiliuade social,
apenas aguarda a vaiou. ¦»
çao resultante das Clrcuiu*
tanclSA alheias ao trabalho
ou »i vontade de seu lllu-
lar". Isso reduziria o latiluu-
dio à* terras abandonadas,
nào cultivadas. A verdade,
porem, é que as massas
camponesas no Brasil so-
irem, precisamente, nas pro-
priedades latifundiárias on-
de os arrendatários ou pr-
ceiros são vllmente expio-
rados pios senhores da
terra. E_-sas terras devem
ser desapropriadas e entre-
gues aos camponeses que
nelas trabalham.

O presidente Goulart in-
sistiu também, tanto em
João Pessoa como em Cam-
pina Grande, em deixar
claro que defendia uma rc-
forma acrárln brasllei-a.
nacional, e náo "Importada"
de outros países, entre os
quais fêz referência à URSS,
China e Cuba. A insistência
pode dar a impressão de
que o presidente da Repú-
blica polemizava contra fôr-
cas que defendem essa "im-
portarão". Isso, entretanto,
não acontece, pois náo sa-
bemos de nenhuma fôn-a
que pretenda "impor" ao

Josué Almeida
^-"MMM-l--_.MI---_-__B__HM-*«M-_>--_^MI_^_^MM-*4i*---'-'«M«*M*MM*«^M*MrM

Três Marias: proveitos
para quem?

Depois de sucessivos adiamentos, o
último dos quais motivado pela recente
crise política — importando na transíe-
rência da data da Inauguração de 5 para
25 de Julho — entrou em funcionamento
a primeira etapa da central hidrelétrica
de Três Marias, no curso superior do rio
São Francisco. Nesta fase inicial, a po-
tencia Instalada é de 132 mil quilowatts,
dividida em dois geradores de 66 mil ca-
da. Uma vez concluído o projeto, a potên-
cia global será de 520 mil quilowatts, cor-
respondentes a oito turbinas iguais a ca-
da uma das agora em funcionamento. (A
titulo de curiosidade, assinalaremos que a
energia que deixou de ser gerada com o
último adiamento da inauguração foi de

.cerca de 60 milhões de quilowatts-hora,
capaz de produzir e dinamizar riquezas de
centenas de milhões de cruzeiros...) A
energia produzida em Três Marias será
consumida parte na área de Belo Ho-
rizonte — de onde dista cerca de 300 qui-
lômetros, em linha reta — e nos 80 mu-
nlciplos cobertos pela rede das Centrais
Elétricas de Minas Gerais (CEMIG) e par-
te na própria região de Três Marias.

Como realização técnica, a barragem e
a usina de Três Marias constituem um êxi-
to notável da engenharia é da técnica na-
cionais, já que a barragem i uma das
maiores do mundo, em movimento de ter-

,ra, represando um volume dágua de cerca
de 21 bilhões de metros cúbicos, isto é, cin-
co vezes mais do que a baía de Guana-
bara.

Empreendida exclusivamente com re-
cursos estatais, a barragem custou 7.7 bi-
lhõés de cruzeiros (dos quais 4,1 forneci-
dos pelo BNDE e 3,6 pela Comissão do Vale
cln São Francisco), sendo o custo da usina
eeradora e do sistema de transmissão e
retribuição orçados em 7 bilhões, estes úl-
ti mos recursos próprios da CEMIG, suple-
montados também pelo BNDE. Para a
.•instrução da usina foram obtidos pelos
r".''é'-es públicos financiamentos nos Esta-
.-''.<.¦ Unidos e na Alemanha Ocidental, mas
« maior parte dos gastos foi feita om moe-
da i-iTional.

\ importância de Três Marias está
loivr» de encerrar-se com a produção de
energia, propriamente, na usina. Talvez
não sela exagero aíiimeur aue. na obra, o

fundamental consiste no que ela represen-
ta para a regularização do regime do São
Francisco, possibilitando a atividade agri-
cola permanente nas margens do rio (an-

.tes sujeita aos-azares-das-cheias-perló-H---
cas e calamitosas i, possibilitando a nave-
gação em bases altamente econômicas du-
rante todo o ano em quase 1.500 quilo-
metros do curso do rio e, ainda, favore-
cendo decisivamente a ampliação do po-
tencial de Paulo Afonso. Quanto a esta
última usina, poderá chegar a 1 milhão
de quilowatts, uma vez construída a bar-
ragem de Sobradinho, na Bahia.

Entretanto, essa obra realmente gran-
diosa, que poderia constituir um passo im-
portanto no caminho da emancipação na-
cional, encontra duas sérias limitações nos
seus efeitos: no imperialismo e na anti-
quada estrutura agrária do pais. De fato,
dado o monopólio da subsidiária mineira
da American & Forelgn Electric Power na
distribuição de energia em Belo Horizon-
te o adjacências, toda a energia pvodu-
zida em Três Marias e a ser consumida
nessa área, será distribuída pelo truste
norte-americano. Dessa forma, sem ter ti-
do a| menor participação no empreendi-
mento, a Companhia Luz e Força de Mi-
nas Gerais auferirá gordos lucros, resul-
tantes da compra de energia em grosso,
barata, para a venda a varejo, a elevadas
tarifas. Uma parte apreciável da riqueza
criada pelo Estado brasileiro será assim
canalizada para os cofres de Wall Street.

De outro lado. as terras marginais ao
São Francisco, a serem aproveitadas per-
manentemente na agricultura, estão mo-
nopolizadas por verdadeiros senhores feu-
dais, como são os latifundiários daquela
região. Entre êles, aparece com destaque a
esperta figura do banqueiro Clemente Ma-

.rianl, possuidor de dezenas de léguas na
margem esquerda do rio, á altura de Casa
Nova, na Bahia.

Por isso, se não forem tomadas des.
de Já medidas destinadas a alijar o trus-
te de Belo Horizonte e a golpear o poder
feudal no vale do São Francisco, Três Ma-
rias terá, ao menos num plano Imediato,
efeitos contrários àqueles aquardados pela
maioria da nação: fortalecerá o imperia-
lismo e o latifúndio, distanciando-nos, em
vez de aproximar-nos, da meta da liberta-
ção nacional.

H:.i-ii as reformas agrárias
UiUi., nu UR...-. •miu.- toda
a terra foi nacionalizada),
na China (onde foram cria-
das as comunas popularcsi
ou cm Cuba tonde a lavou*
ra canavieira, a fundtuncn-
tal no pais. era pràticamen-
te monopolizada por pro-
pricti-rios norte-an.c.icanoa*,
embora ninguém possa, se-
rlamente, deixar de levar
em conta as experiências
dos povos desses e de outros
paises na promoção de nos-
sa reforma agrária. Quanto
aos comunistas, -i conhecida
a sua posição: de apoio à
reforma agrária radical,
nos termos em que foi de-
finlda pelos próprios traba-
Ihadores no Congresso Cam-
ponés de Belo Horizonte, ao
qual, aliás, esteve presente
o presidente Goulart. Esta
é a reforma agrária pela
qual se batem todos os ver-
dadelros democratas, que
compreendem a necessida-
de inadiável dc acabar-se,
efetivamente, com o lati-
fúndio e entregar as terras
aos camponeses.

Sem dúvida, a realização
dessa reforma exige a mu-
dança do dispositivo cons-
tltucional que estipula o
pagamento imediato e em
dinheiro, e não, como i ne-
cessário, em títulos e a lon-
go prazo. Por outro lado, en-
tretanto, as massas campo-
nesas se empenham na con-
quista rir um. série de rei-
vindicações urgentes, per-
feltamente possíveis rie ser
«tendidas antes dr uma re-
forma da Constituição. O
que se dá, no entanto, é
que nenhuma dessas reivin-
dicações parciais foi até
agora atendida pelo govêr-
no.
LIGAS E SINDICATOS

Um aspecto saliente nos¦ "discursos" 'pronunciados 
pelo

Chefe de Estado é o que
refere ao reconhecimento
do direito que cabe aos.

Ajuda v
NOVOS
RUMOS
Amigo mio - gb) ioo.ono.oo
Comunista Portu-

gues (Rio-GB) 20n.no
Dinis nmlgns de

Copacabana (Rio
- GB)  700.00

. Ellns Nicolau Mar-
tlns (Rio-GB) 1,500,00

Hoteleiros (Rio -
GB)  330.00

José dc Selxas
(Rio-GB)  2.000.00

CP. (Rio - GB) 200,00

campunvscs dc organizar-se
,»_.»¦ u IUU» pt-lOa -I ii 01-
ii-,««.... I» i.. rcf-irmu sutra.u
c pela democracia. "Sc re-
¦',..iiiTi-iiio.. ao patrão, ao
industrial, uo comerciante,
ao lazenuelro, se reconuc-
canos a éle o direito de »e
associar, o direito cie deleu-
der os seus interesses, por
que negar o mesmo direito
aos trabalhadores que vivem
no interior de nossa pã-
trta?" O ponto de vista de-
fendldo pelo sr. Goulart sig-
niflca o reconhecimento das
Ligas Camponesas como en-
ttdades autênticas e legitl-
mas das massas do campo
• do importante papel que
lhes Incumbe na luta pela
reforma agrária. O que não
parece justo, porém, é a
tendência manifestada pelo
presidente da República de
transformação das Ligas em
sindicatos. Há, aqui, dois
problemas a considerar: 1)
as Ligas, onde surgem por
iniciativa das massas cam-
ponesas. são a forma mais
adequada de organização
encontrada por elas para a
luta contra a espoliação la-
tl fundiária; 2) o próprio
governo vem dificultando,
por vários meios, a legaliza-
ção de Inúmeros sindicatos
de assalariados agrícolas
(operários do campo, e não
arrendatários ou pareciresi
em todo o pais. O que Inte-
ressa às massas do canino
e tem o apoio de todo o mn-
vimento democrático, é, de
um lado, o reforçamento e
ampliação das Ligas Cam-
ponesas r. <\f outro lado. o
Imediato reconheclmen-
to pelo governo dos vários
sindicatos e associações pro-
fisslonals de trabalhadores
agrícolas.

REFORÇAR A LUTA
A viagem do presidente da

República e os discursos de
João Pessoa e Campina
Grande vieram, enfim, dar
maior ênfase ainda à impe.
riosa necessidade da reali.
zação de uma verdadeira re-
forma agrária no Brasil. A
todos os democratas e pa.
triotas, o que cabe é inten.
sificar a luta pela conquista
dessa reivindicação progres.
sista, hoje uma exigência de
praticamente toda a Nação.
E um dos aspectos mais im-
portanles do reforçamento
dessa luta é, sem dúvida, a
ampliação das organizações
camponesas em todo o Pais,
que reúnam as grandes mas-
sas do campo e possam con-
verter em realidade, no me-
nor prazo, o lema segundo
o qual «a terra deve perten.
cer àquele que a trabalha::.

.-..<. ;_.c.:... .,-,. 0* «*44tttM«-(M te*
untm it«}»M»do :.__.....«...< «u s.......
¦¦ -.:. Iti-t íí .,.»c..-i..i..,. !«.'.. Oi) 1':--
. .........1..-1», Jr i..-,.'._.. .:;_r..,5 ,Je RI!'i.ait! de aM-U.aiur»s de elmwt* -* Ji........ • »c..i a.- mUoefeM."«.... *¦}«!»« =<-4i».i» ti». *:»-« Paulo teb
¦ »tc. ....... >., d* "Allaaai *-.-•¦• i»» t*»._......._.. que '.¦-.:. * frente o j *..*..¦ r iik.i:.
Jaime dr »»-'-• ¦¦: Cãouma « «• iu«-*i4ia»-t otm
_»-...!». I' .:»:. d* P«M. .:--t-jj ¦• ti....' .

(MUÍ.MO. reuniu signa» mitttart* dt nm-
lisiura», -m.uii.-t-- como ilt* ,.:»;:.. con*
tm*W\ "-pr*ti-mit**f. uto c íuü.i.i».- an*
.es que oi eemunuta* demm entrada le*
_-..:¦»•.r<.te • **u prdulo d* retutro. p a-
....a;-;i. ao Triwuial nm»-.».. etenoml

mr* -.'»>-; o legal-iatto «o PCB,
Trata*** de um exfinplo vivo ao qu>.'umpit-rnUrat t -"democracia t tnlerin-

ria", qoe tanto pregam •"• iodo» ot vrn-
iol Querrni por ¦» » > o* mrlo» Impedir que

i -•- :.-•*¦«-- parcela ds .-;¦¦- >». que te

4fuiM '»'!• ••-. ¦>¦«•» «nm impomnte
-jjct,u ar ujuaièu wiina • Utiifüidi ot

«toar t tt ttstf wm ***» •* iH-.rfDi.il-
«tl pi Oi t*f*n<# «mi ropitsenianiet
rWF iGHI-__w m*M Wf HWM *^WWW#eo^V-

IK..1.: . ai.:..!,«.« t,W 9* UU«UI. dS
...u»»na«ac :>!•.»<'.-¦.. i'-uu«ta no «nto
..i.tü-.ufimui .ii»»:iiuiii om tua sülocs

.-¦<- apenas i>Herani t«» pKtraMdêdt »n

..i_.nl.. nin «'«j em questio **jrt**mtfi**
.-...ir¦¦.i-.'.-»va.« dus trabsUudore* que lu*
iam icsimnii- «.in . «etti privilfftoe de
ClSMt r cts's

t i..._..i.Mitr ii.".*; _ tamlN» s ou-
m fsce do .«'i. i-, ii,...- da Hs. qut
emprr. na« tpoc*. ore*eMlorala, *mvr\do-.«• valia do* roto* * do trabaltoo do» eo*

munista» i>» « • tvd sr. dsclsravo-se fi-
'Orável a v*-' • - ¦*• -¦ «»¦ -tf-mo» ns »i-
da tioliUca "e psis. nbrado » lnd»8<irio
«Abre * •!»<¦ « fr*>% no griursl — a me-

. -.- ou o c.rfter ..

Histeria
Precedida de propaganda, leve Inicio

.... j.tnu ultima a iene de reporta*
...a-, antlromunlitas d« um locutor de te-
,«-.:•-»•.. Ao suditório >.;f -'-.'¦¦ jii-¦. onde a**
»•• r-.j m «ram o forte predomínio do
elemento "ntalamado'<. foi feita s ap-<*
sentaçio do protrsms. Entre impropérios
cotilim o* roniuurUi» e xingsmento* gros*
seiros so chefe de unm nacio amigs —
« i 'i.nrrc-minintro Pldel Csstro — o lo-
rutor cornou um caso de um certo mecà-
nico. de nome Pedro, ao qual o mesmo Io*
cutor persuadira a deixar de ser romum •
ta. Em seguida, pediu a iodos que •<• mu-
nu^m de (..pi* e papel. Alguma- senho-
ras exiblcionlsia* airnderam*no cnm mu*
dos exagerado». Tratava*»? dc uma rela-
çio de livros que deviam ser mio» "paru
ie runhecrr o que é o comunismo". E deu
os Utulos de alguma* publicações, cuja
circulaçio entre nos, silas, torna.se cada
ves maior, devido a curiosidade do povo
em torno das reallsaçóes do socialismo.

O ato seguinte conslttlu em ceder a
;i.i..i-r.i a uni "especialista em qurstóc* co-
muni.itas". Apareceu, então, um .ennor
nervoso, qur confessou não saber falarem
publico, .tendo aquela a primeira a-/ que
compare.ia na trlcvlnfto. etc. O r.'frrido
.cnhor. alem ;!i doutore lambem oficial re-
formado, segundo revelação scn-aclonai

rio locutor feita drpou da cX-Maic». teu
ktchos de ;.--...- .i«.**e* novieticas .-oude*
nando s cuerru ....»:.-•. na Argelis,
drnunctsndo Portugal eomo um psu qut
mantém i-ob o jugo eo«onlai pabe» vinte
e cinco ttrtt mai» . ¦ ¦ i. ¦ que s mato-
pole poituguê*a e outro* "ab»urdos" dêsM
tipo. Da "»!' • -•¦ -i > do espreiatuta. ficou a
.u.;!_. ¦*.ni dc trsiar*>e do inspirador, tt-
nio do sulor, do*, fsmoiot rartsses de Pt-
na Botto, cujos «r* :*«.- m anti ou. oró^o-
munistss. sio si controvcrt*dns.

Houve ainda um outro momento alto
no p-ograma. quando o locutor. <••».- .wn-
do um nome -i- ¦ - no quadio-iH-gro c.v-:a-
receu que. em russo, a letra v prv«nunc:a-
te como u. O falo faz lembrar a Indlg-
naçio dc um advogado americano contra
os soviéticos porque estes teriam dividido
em duss o que antes do socialismo era
uma cidade única: Bucarctr e Budapei*
te...

Enfim, foi um autêntico franiMo o
".how" anticomunista patrocinado pelas
lojas "O Rei da Voz", do ativo "picareta"
Abraão Medina. Além de alimentar a hls-
teria das ho.«tes larerdlstas. o "show" nio
produzirá outros efeitos senão o de pro-
roçar a repulsa da opinião pública demo-
crática do Rio de Janeiro.

Contra band
Baterias antiaéreas da Marinha me-

tralharam. dia 30 de Julho, em território
do Pará. um avlio qiíe transportava vul-
toso contrabando. Entrt ot marginais que
se encontravam no Interior do aparelho,
e que resultaram feridSs, estava o depu
tado federal Océllo Medet
tárlo da "moamba", ava!
Ihões d« cruselros. O
delros é dog mais atuan
Democrática Parlamení
luta no Parlamento, e
de farta matéria paga ni .
pra de horários na.televlsfto e de ou-
trss maneiras menos confessáveis, pela"sobrevivência da democracia" e pela "nos-
sa fidelidade ao Ocidente". Océlio foi um
dos primeiros signatários da fracassada
motáo de repúdio da Câmara à política ex-
terna do governo; combateu tenazmente
a Indicação do ex-ministro San Tiago Dan-
tas para "premier". por considerá-lo "pe-
rlgosa às Instituições democráticas", e,
tendo visitado Cuba (onde, por sinal, náo

(P8D),proprie-
da em muitos ml-

tado Océlio Me-
lideres da Ação

-, organização que'ora dele, através
Jornais, da com-

ficou bem esclarecida a sua partlelpaçio
num rumoroso escândalo de câmbio negro
de dólares que envergonhou e revoltou a
delegação brasileira da qual fazia parte),
aqui chegou propalando as msls torpes
infâmias contra o "governo totalitário e
sanguinário de lidei Castro".

£ certo que ao deputado poraenee na-
da acontecerá. Nio prestará contas à Jus-
tiça de suas atividades ilegais e desones-
tas e nem os Jornais o apontarão i exe-
cração pública, como o fazem com os la-
drões desprovidos de imunldades parla-
mentares e sem ligações, próximas on re-
motas, com a Ação Democrática Parla-
mentar.

Mas há um saldo positivo no episódio:
todo o pais ficou compreendendo por que
o deputado Océllo Medeiros defende com
tanta veemência a "sobrevivência das ins-
tltulções democráticas", e combate, com
tanto ardor patriótico a "Infiltração co-
munista"...

MARÍTIMOS:
LAGERDISTAS
DERROTADOS

Os partidários do MAC e
do governador Lacerda fo.
ram derrotados nas eleições
para escolha da nova Dire-
toria da Confederação Na.
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu.
vials e Aéreos, realizadas
na última segunda-feira.
Servindo.se do lacerdlsta Se.
rapião do Nascimento, os
cavadores do MAC tudo fl.
zeram para constituir uma
chapa que isolasse os repre-
sentantes das mais atuantes
organizações sindicais como
a Federação Nacional dos
Estivadores, Federação Na-
cional dos Portuários, e Fe-
deraçáo Nacional dos Tra.
balhadores em Transportes
Aéreos. A chapa constitui,
da por Serapião foi derrota-
da e eleita a de n" 2, com.
posta dos srs. Alfredo Pe.
reira Nunes, Othon Canedo
Lopes, José de Melo Farias,
Antônio Soares Campos e
Manoel Jovito da Silva. O
Conselho Fiscal é composto
de Felipe Rumos Rodrigues.
Oswaido Pacheco da Silva e
Tomas da Silva Lima. Os su-
plentes da diretoria são os
srs. Paulo de Mello Bastos,
Onéslmo de Souza Barbosa,
Alfredo Porílrio de Oliveira,
Josias Nunes e Claudionor
Florentlno Rocha.

Fora de Rumo

Paulo Motta Umi

O // nocentes //

Não causou grande surpresa a absol-
vição dos terroristas que puseram a bom-
ba na Exposição Soviética. Como surprê-
sa também não causou o motivo alegado
de falta de provas contra os sete acusa-
dos.

A quem foi entregue a apuração da
culpabilidade dos criminosos? A policia
do Estado da Guanabara, policia de La-
cerda, a mesma que teve vários de seus
chefes envolvidos em atentados anterlo-
res, como o contra a sede da UNE, e mes-
mo no caso em apreço, em que um do»s
principais artlculadores da vlolênci!. foi o
tristemente famoso ostensivo Ardovino
Barbosa, "eníant gâté" do governador gua-
nabarino.

A preparação do processo contra os
indiciados foi tumultuada, nos moldes das
declarações a respeito feitas pelo espe-
culoso governador-pollcial, com o evlden-
te propósito de emaranhar os fatos e Ian-
çar a dúvida quanto aos autores do aten-
tado, Inocentando, destarte, os apanigua-
dos do Palácio Guanabara e da Rua da
Relação.

Fica assim comprovado, como Já afir-
mamos várias vezes, que a atuação de La-
cerda e sua policia á frente do Estado nâo
só garante a impunidade dos criminosos,
como é um incentivo às aventuras terro-
¦ristas com que o alucinado e fraca.ssado
anticomunismo põe em perigo o povo ca-
rioca.

Peter Kellerman, refugiado húngaro, "preferiu a Uber-
dade" e rumou para o Brasil. Alguns companheiros de
Kellerman desenvolvem atividade terrorista, na MAC. Kel-
lerman, que segundo uma informação da própria policia"era na Hungria elemento envolvido em politlea, de onde
fugiu eom vultosa soma de dinheiro de governo húngaro",
especlaliiou-se noutras especulações.

Farte desse dinheiro húngaro, durante os dias de gran-
de confusão que marcaram o fim da guerra, foi retirado
pelos norte-americanos e mantido nas caixas fortes dos
Estados Unidos. Houve também empréstimos em dólares
que se destinaram aos contra-revolucionários húngaros.
Hoje essa história já foi posta em pratos limpos e nio
pode mais haver dúvida de que a contra-revolução de
1956, na verdade, foi dirigida em Washington, através de
antigos colaboradores de Horthy e de Hitler, entre os quais
o cardeal Mlndszenty.

Chegando ao Brasil, Peter Kellerman escreveu um li-
vro intitulado "O Brasil para principiantes". Trata-se de
uma cartilha, destinada a orientar aventureiros que vêm
ao nosso Pais com o objetivo de fazer fortuna. A filosofia
capitalista dessa gente é expressa na constatação de que
"viver desonestamente está cada vez mais difícil; viver
honestamente é Impossível". Dai a necessidade da carti-
lha de Peter Kellerman, especialista em macêtes inter-
nacionais, que se aclimatou, como peixe nágua, ao pri-
metro contato com o Brasil, particularmente com o Brasil
da grande e da pequena agiotagem.

Lembram-se daquele Gregoróvitch das "Redações do
Escrivão Isaias Caminha"? Formado em Línguas Orien-
tais e Exegese Bíblica, ela apresentava o Brasil como o
paraíso dos espertalhões e aconselhava: "A questão é
pendurar, quando se entra, a sobrecasaca de cavalheiro
no Pão de Açúcar. No mais — tudo vai às mil maravilhas".

Kellerman não precisou pendurar sua casaca no Pão
de Açúcar. Deixou-a, ao fugir de Budapeste, aos cuidados
do cardeal Mlndszenty, na Embaixada norte-americana,
onde se refugiou essa grande figura da civilização oclden-
tal a cristã, antigo colaborador de Horthy, depois trans-
formado em executor do plano contra-rcvoluclonário de
Wall Street em seu próprio pais.

A polícia vasculhou o escritório e a residência desse
herói que "preferiu a liberdade". Não encontrou vestígio
de sua ação ilegal. Kellerman, que afinal descobre o cri-
me perfeito, agiota e tratadista da agiotagem, modelo do
estilo de vida tio exaltado pelos rancorosos inimigos do
regime de democracia popular da Hungria de hoje. adver-
tiu orgulhosamente o delegado que dirigia a diligência:
"Minha organização foi constituída dc tal maneira que
transcende à argúcia de qualquer policia'*.



NOVOS RUMOS lio s)s '..•¦¦• i... tamono dt 3 o 9 dt orjotto dt I9»2 —

TWHORfSMO GRASSA NA AMf-RICA l ATINA

Uruguai: Nazistas Marcam a Navalha
Duas Cruzes Suásticas no Corpo de
Jovem (17 Anos) Refugiada Paraguaia

Toorid o Prático
«Existi capitalismo puro?»

M»
3

O* siwl*»*> ia*i»lât» {ti»»
aaou.sc» aio *'t •...»;»• tui •*
r--:f .ai tir íiiro i.menio
tm «tgwiu p ¦•:.-> da Ame*
nra UUt» trin dt cemrltr
tm Montei.¦.»¦.! uma -.*•¦-

)atita- 
rnmiaa mi t -. tais*

r urtiroeai*<*o conlra uma
lovrtn Mfeiiftda pr-iiua;;*.
Ca e :¦<.-. H ¦-¦¦ dt 17
Moa, quaat mrnma ainda
j ¦ ¦. exilada na capital uru>
*t *•¦ tm íltltq • .. »*.*•
»ua partiripacato na* luta*
tonira a •¦¦ ir<nta diiadu»
T4 qut oprime sua pátria
Dia • do .;.*!• quandodrutava o trabalho t volta*
va nata sua rtMdfnrta foi
ararr.*da psr u.*. e rem oi
0..". • r 3 000 •;...!.;. ,,*..-
tada dentro de um amorno,
i"*'. nuo rcdou hora» a fio
por loc.!* rimo». Durante o
trajeto a «vcexn fui brutal-
mente espancada pelos• ¦'!•,>--a* » .quatroí doslnl*-
tr» rcrulo e. num lno.n!nã-•eel requinte de cmrldade
do« :.:•-• n.ul«t.i«. ttvt
nas parte* tuprrirreji das
u.:.:. perna*, travadas a na-
talha i:... entre* >u.a?.:ieas.
símbolo*, do anti-«mltbm.*
e da ..;*:... Apa, a lie-
dlonda ssr- . oi covardes
ttrromtas josarrm do cerro
tm dUparada sua Indefca
vitima, recolhida mal* :.-trf'e
por populares t Internada
em um hospital.

NAZISMO

aSolrdad. que te houve rem
enexctdivtl bravura diatatr
tios vândalo*., horas mais
lardt. quando conseguiu fa-
lar. relatou ponnenorea do
corante atentado. Queriam
qut gritasse "abaixo fldel t
**rtta Hltler'. Negou st re-
aolntamente a faze-lo. Exi-
giram então que brada>ae
vivas à organização terro-
rlata OAS. Tampouco o fêz.
aTW antio qut desplram-na
tia parla da sua roupa e ta-

eom perfurações aa
Haattcu. Sn taipa-

i aaais ptoasiguir eom
a, o qua nio sa

j ante o temor de
qna oa gritos da Jovem foi-
aam ouvidos. A moca no dia
anterior havia sido seguida
per três indivíduos, um dos

qua» •*»'.*.« no Interior do
^ütt^invt} lande foi *e*i»cada.
Auiom

Toda .'•;.....:.a agonia
como autorr* do lorpe sien»
tado a elemento* prrtrn*rentes a* oreanuaçür* dl»
rriiuia* dr terror que atnn
impunemente no Urueuai,
Mb diverr.au *iela». IX»A
ALERTA. FEDAN. MCDL,
TACUARA. »ào alguma*, dr-
Ias, Cleralmentr seus tnte-
«ranin sâo itunliit.» ••urm".
iasadoi familiarmente a Ia*
((fundiário*, milionário* r
aiíçntr» internos do Impe
rtallrnio. Muito« "cubanos
avre*** também dela» fawm
pine, Todat mantcm t»-'reiiot vínculos com a em-baixada da» ;•:...:• Unido».
de onde rerrbem orenincio
e financiamento, ultima-
mente vem recebendo a«Jlt»-linda e dinheiro lambem
da reprwentaçào dlplomail-
ça da Repaabllra Federal
Alemã.

Poucos dias air.es de «er
violentada Soledad partici-
para dc atma manifestarão
de rua cm solidariedade a
Cuba. Na ocssláo fora foto-
«rafada per um ftinelon&rio
do US1S. o serviço de Im-
prensa das chancelarias
norte-americanas, que man*
tem prol: . :..,. deMina-
dos ao Inglório mister de fo-
t-agnifar participantes e as-
sistentes de atos democráti-
cui e antiimperialista nos
países subdesenvolvidos. A
foto entáo feita foi utlll-
?adn pios terroristas puraideaitlflcar a jov.m para-
guala.
SUBMISSÃO E ALTIVEZ
!,... tnto toda a população

da capital uruguaia procla-
ma sua revolta contra a
bestial agressão, os setores
comprometidos com os fl-
nancladores em dólares das
agentes fascistas emprecn-
dem Incríveis esforços nu-
ma fracassada tentativa de
faser crer que o crime te-
ria outra história. Assim, a
Imprensa alugada aos trus-
tes arranja um medico quevem a publico dizer que a
perfeição dos traços das
cruzes revela que elas não
poderiam ter sido gravadas

num carro rm movimento,
Muito rrdu porem apurou-**
qut o "conceituado e«ula*
piu" e ;¦<-¦¦-» da» relações do
tirano 8srec»ner t qut rr-
rrntrmrnte ofrrrcrra faus-
lota ir •<;. .,.. «o rmbaixa-
dor parasualo,

A poliria uruguaia rncar-
rrsada dt apurar a reipon-

abillda Ir áo horrrndo deli*
to vem «r larrndo notar poruma rrputtnantt subiervlen*
ria aiu ...:¦ *:»« t stui
mandanlr*. Tòdai as suas
"••. •!•»- att agora se têm

rollado no aenltdo de con-
fundir a naturtra do aten*
lado. Nada de Investigações
sobre a* at vldadci das or-¦ ¦¦ n fascistas. Quem
ven -endo Interrogada é fio-
ledad. Inquirida Inqulsito-
naimrnle «Abre tuas Idéias
paltücai. A jovem, que ja
rrve ara Incomuns coragem
e valentia, resistindo estòl-
comente aoj cangesterei de-
salmados t sádicos que a su-¦:•;-.: tu responde sempre
de maneira firme e acusatò-
ria. nSo st deixando envol-
ver pe!o$ ardis policiais. O
ehrfí* dn equipe de inqulsl-
tore». cinicamente, já lhe
conftMou: "* lastimável
oue n.io le possamos aludar;
tu náo querei dizer a ver-
ilade". Com a submissão dos
tiras uruguaios contrasta a
altivez da brava Jovem. A
um policial que lhe disse
que. no seaa lugar, teria vi-vado a ilitler e a OA8. "para
a>alvar a pele*. Soledad res-
pendeu: "pois «aioa que eu
náo fiz Isso. Eu tenho ideais
peles quais luto. E não ioucovarde".

SOLIDARIEDADE
Amplo movimento de so-

Hdarledadc ã jovem refugia-
da vem obtendo adesão de
todo o povo uruguaio. 0*í:i-
ailuaçúes populares, sindica-
tos operários, entidades cs-
tudantls. associações de
funcionários públicos, entl-
dades femininas e de lntc-
lcctuals têm divulgado no-
tas e organizado manlfes-
taches de desagrato à luta-
dora tão Tilmente agredida.
Ostentado tem sido enèrgi-
camente repudiado por tó-
das as camadas da popula-
çlo do pais vizinho, que es-
tendem sua repulsa a toda

atividade dos grupas fa*cif*
tia organi/atlos t tm fun*r.onamrntu. As ***fmntltijMi
popularta condenam ver-mrnirmtntt a Chefatura de
nUeJt de Montevidéu, o'«ü.i-r*.. do iicrnor e uConirlho Nacional de Oo*

vrrno. "pela impunidade
rumplicr rom qut deliam
atuar ot covardes bandoi
na<i*ia«rittas que desenvol»
vrm «J.-i atividade* no Uru»
cuai", romo esta dilo na no-
ta qut o Partido Soclallst?
emitiu.
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VÍTIMA E SÍMBOLO
fto'edad Harret. Jovem refugiada política paraguaiaem Montevidéu, descendente de judeus, tortuiada pelosnu ...' Co MAC uitagualo. Soledad, vitima do ódio dos

que querem Impedir a luta contra a opressão, é um sim-bolo da coragem dos que se batem pela libertação.
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foro uruguaio, depois que começaram
ata ?erificar os atentados dos bandi-

ssMliiou nnmeroeaa

trações de protesto exigindo a punição dos
criminosos que não perdoaram inclusive
uma jorem da 17 anos. A fato é da grande

passeata realizada em Montevidéu. O car-
taz afirma que o fascismo não passará.

KIAMDf A#ÓSTO

Grande Exposição Industrial da
Alemanha Democrática: S. Paulo

Be t a 36 do corrente, es-
•at* fawkmazido no Parque
IMtapaeta (Museu de Arte
Moderna), em São Paulo, a
Pllsailia Exposição índias-
trial da República Democrá-
tica Alemã em nosso pais.
Centenas de máquinas, fer-
rameataa, equipamentos pa-
ra a Indústria e a agricul-
tora, acessórios, serio mos-
trados ao público, e, segun-
do tofonaaeoes que colhe-
mos, trata-se em sua quase
totalidade — eom exceção de
tunas poucas máquinas, in-
eluldae para efeitos estéti-
cos — de materiais ainda
ato prrtaatdos no Brasil.

Para a inauguração da
Exposieao, qae eonatltui um
acontecimento de extraor-
dinâria importância naa re-
laçõea comerciais do Brasil
com a República Democrá-
tica Alemã, vem ao nosso
pais. o Ministro do Comer-
cio Exterior e Interior Ale-
máo, sr. Julius Balkow,
oportunidade em que, por
certo, seráo mantidos pro-veitosos contactos com cír-
culos de negócios brasileiros.

COMERCIO EM EXPANSÃO

O comércio entre o Brasil
• a República Democrática
Alemã, cujo Início se deu,
virtualmente, em 1959, vem
apresentando dc ano paraano índices ascendentes, A*--
sim é que, para um movi-
mento de cerca de 6,5 mi-
lhões de dólares nos dois
sentidos, em 1959, subiu em
1980 para 26 milhões de dó-
lares e no ano passado atln-
gtu os 31 milhões de dóla-
res, sempre somando as cor-
rentes de importação c ex-
portação.

Apesar da visível progres-são, tais Índices estão lon-
ge de refletir as reais pos-slbllldades do intercâmbio
comercial entre os dois pai-sei. Basta atentar para que
o comércio exterior da RDA
movimenta mercadorias
num valor global de cerca
de 4 bilhões de dólares i2
bilhões rm cada sentido i,
sendo quo .somente a.s rela-
ções com os países capita-
listas elevam ss i 1 bilhão

de dólares por ano. Quantoao Brasil, cujo volume de co-
mérclo exterior situa-se em
torno de 2,8 bilhões de dó-lares, tem necessidade pre-mente de expandir suas
vendas ijo estrangeiro e,nesse sentido, a RDA se ofe-
rece como um dos mais pro-mlssores anercados. Sexta
potência Industrial do mun-
do (depois dos Estados Uni-
dos, União Soviética, Ingla-
terra, Alemanha Ocidental
ê França), a República De-
mocrática Alemã é ainda o
quarto produtor mundial de
máquinas e, na produção
química por habitante, ocupa
o primeiro lugar em todo
o mundo.

As relações comerciais en-
tre os dois países têm en-
contrado um obstáculo à sua
maior expansão nas resis-
tènclas opostas em nosso
país às Importações proce-dentes da RDA. E como a
República Democrática Ale-
mã é um pais de economia
plan,f!t\lrl;'. .-->.'•;. mm*"-
cio exterior è condicionado
Pelo equilíbrio data Uocu, a

limitação às nossas importa-
ções daquela procedência
implica, necessariamente, na
limitação de nossas expor-
tações para o mesmo des-
tino.
PODE AUMENTAR
MUITO MAIS

Entretanto, dada a neces-
sidade recíproca de expan-
são do comércio exterior e
o desejo, já bastante gene-ralteado em nosso país, so-
bretudo por parte de ho-
mens da Indústria, de ad-
qulrlr equipamentos e ma-
térlas-primas industriais da
RDA, a Exposição poderá
propiciar um grande avan-
ço nesse terreno. Dp sin
parte, conforme têm decla-
rado reiteradas vezes a.s au-
torldades da Alemanha so-
cialista, há condições paratim considerável aumen tu
das exportações brasileiras
para aquele pais. particular-mente do café, unia*- com-
pras no Brasil a rda po-tleria daapllc ';•*¦. •¦ nn. , (ip
um ano. TurJo clppendc, por-tanto, cia remoção dos oüs>-

táculos existentes, em sua
maioria artificiais e decor-
rentes dç fatores políticos,
portanto estranhos. E esta é
a oportunidade.

OPERÁRIOS NAVAIS
OUVEM CONFERÊNCIA
E DÃO CREDENCIAIS

Em solenidade levada a
efeito no dia 24 de julho
último na delegacia do Sin-
dicato dos Operários Navais,
ma rua Bonfitn, em São
Cristóvão), com a presença
do jornalista Marco Antô-
nio Coelho, foram entregues
aos operários José César Ir-
mão e Luiz Féllx Ferreira,
respectivamente, credenciais
de delegado e subdelegado
do Sindicato junto aos esta-
ieiros da EMAQ, na Ilha do
Governador. Após o ato, um
auditório repleto de traba-
Ihadores e seus familiares
o'iviu e aplaudiu conferên-
cia rie Marco Antônio .sobre
carestia. inflação e refor-
mas de base.

irvigmtu do (tltor t-uu..it. h dt oiittira.ea Mio f*auloi.
Nio. I nau h irata dt um fttiòmtno

laoiado
A historia humana renittc* cinco *<

cas distintas' a socttoaot rumunal primi*M«a. o tscravismo. o ftudaiiumo, o capi»
tatumo e agora o socialismo, tas* infe»
rior da aociedaoe comuiutts ti iodas temíur mtimo traço comum

Cada uma arui. época» define*!* pe-lo nitrtl de suas forcas p-uduuvai, nto t,
pelo grau dt avanço alcançado ptlo no»
mem ns elaboração dot m*>tnimenlo* de
trabalho t em tua própria raparidada pro»auUva — t. »m consonância com tit. pur
mas foi mas dt propriedade «òbrt •>, meio*
dt> produção, com o corrtauondentt tipo de
relações tntrt os homens. Cada uma dtla*>
tem mu rtglmt teoiiOmico e político .ir.
lermUisnte — r. a partir da sociedade
escrat-Uta. suas clansei fundamental*, cujo
lugar na produção e cuja luta marcam o
processo de desenvolvimento social. Da),
o que lem de particular, de especifico, no
dominio das Uulitulçôr* políticas e dss
ideiai e teorias sociais.

tUtsi epocai nao eitAo. porem. Isola-
das. Ao contrario: cias se ligam, se Inter-
penetram, prolongam-sc uma» im outras.

t assim qut, na fast dt decompoii.
çáo da comunidade primitiva, a dlviiáo «o-
dal do trabalho e a proliferação do regi-
me de troca faitm kurgtr os primeiros ele-
mentos da propriedade privada idbrc os
escravos, a terra t outros meloi de pro-
duç.io o regime ewravista, por sua ver.
coexiste com remlnlscincla da sociedade
comunal e, a partir de certa etapa, com
o colonato »• outros embriões do feudalls-
mo. E o regime feudal também não foge
k regra: éic se mescla a vestígios dos re-
glmes anteriores r. a partir sobretudo dos
séculos XII .• XIII. ao capitalismo i; i*-
cente. marcado ainda pelas etapas inl-
ciais da cooperação simples e da manu-
fatura. 8abc-se que numerosai comunlda-
des camponesas primitivas conservaram-
-se. por longo tempo, na Rússia, na lugos-
lávla. na Índia, nn Alemanha. Como se vè,
nenhuma das formações económlco-snclals.
apresenta-se em sua forma pura. Todas
elas combinam em sru selo o passado e
o presente e. dentro deste, o elemento novo
que de<ponta e anuncia o regime econô-
mico e prlitlco futuro.

O mesmo, em boa parte, pode-se dizer

do capiiahuim Ai tsiáa, por ttempla, em
....:-• pais, a granwt piopriedMUt uma.».,
mi, a .f.,..c.» produção mwanui. a pru*
i.a..iiatr rapuaiuia - t, «om «•• a pro-
linroadt' mupopoiiMa em mem a > nan»
des eouMVfio* tsirangtlro* qut influenciam
t pórm a seu serviço aa demais- Dt>»a
• .:..!.:a.»ca., dt forma» de pr»>ii<itoau? ae-
rerrem. tntrt nos, ai K-nrevltèitris* tm-
daii icomo a parrtri» * *» varia» forma*
dt ortttação de trabaihi» gratuito»; certas
wBrcvivtneia» escravista*, aptos» d!»iar»
cada»*, t rtiaçoei eapitaiuia* mni a< par».iicularididt» dr uma tconomia nationei
marcada ainda pela dependência ao im>
ptrtslt«mo,

A «Use cctupltxo dt formai dr «w
piitdadt t rtlaçúa» dt pruduçiu. qur im.»
aitttm t st» cvmbinam. rorrtupdii-ie iam-
btm um compixo dt coniradiçoe» •« que•a* rcfitttm oa mtrrtsit» das dii*ien:ta
Clasaai t grupo» sociais c. em lonequtn-
cia, os choque» «nirt a» íôrça* oo pasaa-do. do prt -n.*r r do (uluro. em, oouo
pai»

Dai dtcorrtm duas nercMidades Impe-
rio ar: duiineuir a» rontradlcV» >á ma.
dura» que marcam o nivel de nctto de--. :.»¦ . -.:... .,-... . um.,,,,1,-., . v, Wm Ile. ocaráter obic.ivamentt lucional t dtmo-
crtitco da rvvoluçAo orasllelra. na etapaatual: e dlitinguir. também, enut ai ela»-
se» e grupo» sociais Intcrm-^do» na so-
lucâo drs»as roniradlçòts madurai, a elas.*e mais avançada e revolucionaria de nn»-»a sociedade, chamada a aglutinar * Im-
prianir con*equéncia a ação daa demau
torça» revolucionárias, no plano políticot social.

Dal. o lugar e o papel qut cabem à.•la*»e operária, também em nosso pais:
por seu dominio da forma dt produção dt-termlnante de nossa época ia grande In-
diutriai; por sua organlzaçio e tua unida-
de: pela orientação cientifica e ptlo pro-grama de transformações econômicas e ro-ciais que sua vanguarda comunista apts»
senta para hoje e para amanha; pelaaliança duradoura e revolucionária que sò
ela pode estabelecer com as massas tra.
balhadoraa da cidade e do campo; e pelaforça que lhe vem. desde Já. de seus pró-
prloi efetivos — isto é: metade da popu-laçáo ativa do pais, 3 a 10 milhões de cria-
dores de riquezas — para falar «penai nos
trabalhadores dt Indústria e nos assala-
rladoa rurais.

Convenção Guanabarina do
Congresso de Libertação

Nacional Instala-se Dia 3
Instalar-se-á sexta-feira

desta semana, dia 3. o Con-
gresso de Libertação Nacio-
nal do Estado da Ouanaba-
ra, preparatório do Congres-
so de Libertação Nacional,
em São Paulo. Os trabalhos
se prolongarão pelos dias 4 e
5. A instalação terá lugar am
antiga Câmara de Vereado-
res, gentilmente cedida pelamesa diretora da Assem-
biéia Legislativa Estadual. O
ato inaugural terá começo
às 19,30 horas.

Na ordem-do-dia constam
assuntos de grande atuali-
dade, entre os quais a luta
contra as causas da erres-
tia dc vida. a luta pelaaprovação de leis que defen-

..dam a economia nacional, a

unidade em torno doe pro-blcmai da paz, do desarma-
mento, da defesa das liber-
dades democráticas e a tor-
mação da frente de liberta-
ção nacional.

A Comissão Executiva está
expedindo convites a todas
as entidades sindicais, estu-
dantls, populares, partidos
políticos e personalidades,bem como a todos os nú-
eleos já organizados da
iVente de libertação nacio-
nal.

A Comissão Executiva do
Congresso funciona na rua
Srnador Dantas n, 117, 19."
andar, salas 1903/5, onde
todos os que participam, ou

que desejarem tomar partano eonclave terio todas aa
lnformaçõea necessárias.

Dentre oa signatários da
convocação do certame gua-nabarlno que escolherá a
delegação que deverá parti-clpar do Congresso a ae ins- I
talar na capital paulista, es-
tão: o professor San Tiàgp
Dantas, ex-ministro do Ex-»\
terior: deputado Sérgio Ma-
galhães; Mourão Filho; ge-neral Gilberto Alvim; coronel
Gonçalves Basto; coronel
Luis Bayard; Antônio Perei-
ra da Silva, vlce-preiiden-
te em exercício do sindicato
dos Bancários; professorMax da Costa Santos; es-
critor Guerreiro Ramos, t o
ator Modesto de Souxa.

Grupe lhoGolpistaAge
Com Petulância
no DCT de Diamantina

A Diritoria Regional dos
Correios e Telégrafos de
Diamantina (Minas Ge-
rais) está convertida num
audacioso foco de golpis-tas. O grupelho reacioná-
rio, que tem à sua frente
o próprio diretor regional,
Lourival Mendes, e do qualfazem parte Alcides MeLra,
médico da Assistência So-
ciai do DCT e Integralista
fanático; Joana Ferreira de
Aguiar Carneiro, secreta-
ria do diretor e também
Integralista; Tarclzlo Ama-
dor dos Santos, também
Integralista e ébrlo invete-
rado; Alencar dos Reis
Aguilar, igualmente Inte-
grallsta, José Ferreira de
Aguiar e outros elementos
Inexpressivos.

Esse grupelho infiltrado
no DCT está ostenslvatnen-
te em ligação com o gol-
pismo. Mantém contato
com Carlos Lacerda e seu"dispositivo" militar gol
pista por Intermédio do
ex-diretor regional Aurlval
Pereira, que foi mandado
para Diamantina no perio-
do da crise políteo-militar
de 1961 r fazia histéricos
comícios contra a posse do
presidente João Goulart.
Aurival Pereira é homem
da copa e cozinha de La-
cerda, a quem presta infor-
me confidenciais e entrega"relatórios" que lhe são
mandados por Tarclzlo dos
Santos. O bando golpista
que se apoderou do DCT de
Diamantina pôs as man-
gas de fora também du-
rante os dias cm que se
discutia a indicação do no-
me do sr. San Tiago Dan-
tas para o pòato dt presi-

dente do Conselho de Mi-
nistros.

Uma-das atividades dês-
se grupo reacionário egol-
pista é o ilegal boicote às
publicações com as quaisnão concorda £ o caso de
revistas coano "Probleanas
da Paz e dp Socialismo", de
ampla circulação ean todo
o pais, e de jornais como
NOVOS RUMOS. As remes-
sas feitas tante pelo no«so
jornal coarão por outras ou-
blicações lemocrátlcas são
sistematicamente sabotadas
pelos galinha? verdes do
DCT de Diamantina. A tó-
das as reclamações que são
feitas, a Diretoria Regio-
nal respon.le nra com eva
slvas ora eoin Insultos.

Lembramos que ao to-
mar posse no cargo de di-

retor-geral dos Correios e
Telégrafos,, o coronel Da-
goberto Rodrigues compro-
meteu-se a fazer com quetodas as repartições do DCT
cumprissem rigorosamente
a Constituição, respeitando
escrupulosamente o direito
de correspondência, náo
violando nem sabotando as
remessas feitas. Entretan-
to, o que ?e vê em Diaman-
tina e uma lusolente atl-
tude de afronta às liberda-
des constitucionais e um
desrespeito * palavra do
próprio diretor geral .íj
DCT — aur.oriaade a que<ncomunlcam.is. através d s-
ta nota n Dor ofício, os fa-
tos que vem ocorrendo na
Diretoria Regina' de Dl-i-
mantlna, hoje entregue aum grutaelho laterdista.

Acaba de sair:

CONFERÊNCIAS DOS REPRESENTANTES DOS
PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS

Moscou 1957
Roma 1959
Bucareste 1960
Moscou 1960

Preço: Cr$ 40,00
Pedido» pelo Reembolso Postol o:
ALIANÇA EDITORA LTDA.

Av. Rio Branco, 257 •— sala 905
Rio de Janeiro — GB
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DELEGADOS ESTRANGEIROS AO CONGRESSO
DA UNE EMPOLGADOS COM A UNIDADE E
COM LUTAS DOS ESTUDANTES BRASILEIROS
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Soviéticos planejam a vida no Ártico
Oa trabalhadores da Academia de Ar-

quitetura t Construção da Unlào Soviética
laeçào de Leningrado* estào ronrentradoi
na tarefa de desenhar uma cidade ártica
para 10 ou 15 mil habitantes.

A temperatura normal nas ruas da cl-
dada acra constante e agradável, mesmo
noa dias em que faca mais frio no resto
do Ártico: é que nào só os edifícios, mas
também ruas e parquea ficarào Isolados
do exterior por tetos de plástico. O clima
artificial, a moderna arquitetura e o pia-
nejamento racional da cidade satísfarfto
aa necessidades nào só materiais como
estéticas de seu povo.

A cidade, a ser ccnstrulda do tamanho
que se quiser, erguer-re-á por cima de

uma plataforma especial dr um metro dt
altura sobre o solo permanentemente con-
gelado.

O centro — um parqur. um rstúdlo e
InUllulçôc* culturais — llcau coberto por
giganirira abobada.

Os prédios, de várloi andares, lerào
forma cilíndrica: e o recurso encontrado
para diminuir a ptrda dr ralar em seu In-
urior. bem como para oferecer maior re-
slsténcla aos ventos fortíssimos e às tem-
pesiades de neve.

Nn foto. projeto de prédios cilíndrico*
de 16 andares cam capacidrdr para 300
moradrres. dotados de elevadores de alta
vclc.ldp.de. O Isolamento das janelas if
fará por melo de vácuo.

"OS CABOCLOS"
Valdomiro Silveira repre-

tenta, em nossa literatura, a
primeira semente da correi:-
te regionalitta que te man-
tem. desde sen aparecimen-
io, em Ml. ati o presente,
eom João Gutmaràes Rosa.
na posição da mait autin-
tico expressão de nossa rea-
tidade tm tirmot dc recria-
cão literária.

Com Valdomiro Silveira
surgiria Âfonto Arinos. Em
seguida, Monttiro Lobato.
De ld porá tá, at raUes• éa ttmâhea * ia forma ela-

\borada* por Msts pioneiros-foram ganhando cada vo*
Itnait akjor, robtutteendo-se
ifio contaeto oom a tradição,
es hábitot, as estarias e a
linguagem ie nosso povo.

A Editora Civllitaçáo Bra-
tileira réwWW ripetir o
feito i* Monteiro Lobato,
oue foi o lançador da pri-
melra coletânea em livro
dot eontot ie Valiomiro Sil-
veira. Surge agora a terceira
edição ie Os Caboclos. O di-
retor ia Editora Civilização
Brasileira, tnio Silveira, re-
dlgiu uma apresentação pes-
soai com que entrega ao
leitor a nova edição de Os
Caboclos, t essa apresenta-
ção que ora reproduzimos,
por considerarmos que as
palavras dc tnio Silveira ex-
pressam, em tSrmos justos.
o significado da obra de
Valdomiro Silveira e o inte-
risst de que ela se reveste

para o próprio momento
atual de nossa literatura."A própria condição de
pais subdesenvolvido, de que
ainda nào nos afastamos e
de que talvez nunca nos
afastaremos se nào forem
basicamente modificados os
alicerces em que se assenta
a sociedade brasileira, (ar.
com que selamos obrigados,
no terreno cultural, a uma
improvisação constante, a
uma procura de heróis do
dia. que talvez no dia se-
guinte jà estejam esqueci-
dos.

Com a exceção de alguns
quantos vultos realmente
definitivos de nossas letras,
como Machado, Euclldes,
Alulslo Aarvedo, Castro Al-
ves, que jà se tornaram
clássicos a de leitura obri-
gatórta, pelo menos nas es-
colas, esta sociedade que tem
de viver da mào para a boca,
procurando desespera-
damente eondlçóea mínimas
de sobrevivência, tende a
esquecer ou a analisar de
modo apressado e por isso
mesmo fugaz um grande nú-
mero de autores que, den-
tro das limitações de suas
épocas e da relativa peque-
nez do ambiente Intelectual
em que viveram, contribui-
ram marcadamente para a
edificação de uma verdadei-
ra literatura nacional.

Nomes como os de Graci-
liano Ramos. Jofé Lins do
Rego, Mário e Oswald de

jfl \W\u ^ffl
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De visita a um amigo, tive oportunidade de assistir a
nm programa de televisão, intitulado "Noite de Gala". O
animador do programa era um rapaz simpático, de boa
apartada, um pouco prejudicado pelo tamanho exees-
eivament* roduiido da boca. Meu amigq disse-me que o
rapai ae chamava navio Cavalcanti.

Nio tttou habituado a assistir a programas de tale-
vMo, por Iaao nào conhecia o sujeito da boca pequena,
que, ao que parece, é multo conhecido noa maios afleclona-
doa da TV. Segundo o amigo que me recebia, trata-se de
pessoa pouco inteligente e desonesta. Vendo-o pela pri-
melra vei, entretanto, nào estou em condições de endossar
tais conceitos.

Ho curso do programa, o tal navio Cavalcanti féz
nma veemente e comovida advertência quanto ao perigo
comunista. De acordo com informações seguras que disse
posaulr, afirmou que os comunistas estào treinando guer-
rllheiros tm Caxias, para Invadir a Ouanabara.

Fiquei Impressionado com a acusação. Meu amigo, con-
tudo, aflançou-me que era mentira do moço, que êle es-
tava inventando aquela história por motivos políticos,
para ajudar o governador da Guanabara (que é pessoa da
sua amizade) a distrair a atenção do povo guanabarlno do
fracasso do seu governo, da corrupção, da desordem
administrativa, da falta de condução e da sujeira da cl-
dade.

Garantiu-me, ainda, o meu amigo, que o rapaz da te-
levWfio era "um salafrário de marca maior" e que nem
aequer era a estima pelo governador Lacerda que o levava
a mentir, "tese Plávlo Cavalcanti — disse — é um cara
tão ordinário que só não vende a própria mãe porque não
encontra quem compre". Senti-me horrorizado.

— Você está assacando acusações terríveis contra o
rapar, retruquei. E nào tem provas!

Meu amigo insistiu, perguntando: "E quem é que está
pagando o programa? Quem é que tem interesse em fo-
mentar uma histeria anticomunista? Quem é que finan-
cia o MAC, a FJD, quem é que financiou a provocação
de Qultandinha?"

Olhei para o aparelho de televisão, onde estava es-
tampada a fisionomia do pobre moço aleijado, da boca
minúscula. Sua voz — que o aparelho transmitia — era
um pouco falsa; mas os olhos, entre tímidos e resolutos,
entre meigos e enérgicos, transmitiam uma impressão de
tamanha sinceridade, que não tive dúvida: meu amigo es-
tava enganado. Convenc!-<me de que o sr. Flávio Cavai-
cantj nào é um salafrário, não seria capaz de vender a
própria mae se lhe fizessem uma boa oferta, não estava
mentindo por dinheiro no programa "Noite de Gala".

Vou comprar um cadeado para a porta da minha
easa, a fim de proteger a minha famiiia quando os guer-
rllheiros comunistas de Caxias chegarem.

Andrade, para citar apenas
aiguns. mu» sao mau de
tranalio livre, Infcilantnie,
entre a grande massa anò-
n.ni.i do publico. Embora
.ua memória e sua obra
ainda sejam cultivadas nos
pequenos círculos da critica
e de uma elite pensante, o
povo nào se apercebe de que
rcrlos livros desses grandes
autores ficaram definitiva-
mente incorporados ao pa-
trlmónio da Nação e preci-
sariam, portanto, de carl-
nhosa. atenta e continuada
leitura.

Estou absolutamente eon-
vencido de que somente
quando modificarmos a pre-
sente conjuntura sóclo-eco-
nómica do Pais, que é ana-
crônica, Injusta, deprimente
e estéril, conseguiremos eil-
minar certas condições bá-
sicai de paralisia cultural,
como a exploração do ho-
mem pelo homem, a pobrezae a ignorância que dela de*
rivam. A exemplo do que au-
cedeu e continua sucedendo
nas repúblicas socialistas,
promover-se-á então uma
redescoberta tardia dos nos-
sos grandes vultos criadores
no campo das artes em ge-ral e da literatura em par-ticuiar.

Valdomiro Silveira será um
deles. Homem de formação
intelectual européia, como
era entáo normai, aavogaoo,
político militante em paru-
do eminentemente burguês e
conservador, o escritor pau-lista poderia ter sido sus-
ceptivel às influências fran-
cesas ou italianas, dedican-
do-se à tarefa de escrever
obras circunstanciais ou pe-riíérlcas, onde a realidade
brasileira"* enf f_tssé~cõmo"q'uê~
por acaso ou descuido.

No entanto —- • foi ile o
primeiro escritor a fati-lo
no Brasil — preferiu voltar--se para a única fonte au-
têntica de uma literatura
nacional, que é a emanada
da cultura popular. A prin-ciplo, por motivoa de or-
dem puramente semântica
ou sentimental, dedicou-se à
tarefa de estudar sistema.!-
camente o linguajar de seu
povo, o paulista, anotando
com a paciência de um pes-
qulsador alemão auaa ex-
pressões características, as
elipses dinâmicas e funcio-
nals, a colocação libertária
de certos pronomes, fugindo
Inconsciente mas sábia-
mente aos cânones gramatl-cais lusitanos.

Havia nele, contudo, o fie-
cionista, o escritor de talen-
to e de sensibilidade para as
coisas puras, simples e tôs-
uas na aparência, como são
aquelas que vêm do povo. £
surgiram, então, na língua-
gem que ouvia, mas firme-
mente plantados no arca-
bouço do mais rigoroso ver-
naculo, contos e novelas quelogo despertaram a atenção
dos círculos culturais brasi-
leiros, tal a força de areja-
mento e de autenticidade
que continham. Foram sen-
do reunidos em livros, rece-
bidos com admiração. O pri-meiro deles, precisamente, é
este Os Caboclos, que agora
reeditamos.

Neto de Valdomiro Silvei-
ra e, agora, editando-o mui-
tos anos depois de seu fale-
cimento-, não agi como o pa-rente que tanto lhe deveu
em afeto e orientação cultu-
ral, mas como um brasileiro
que, tendo nas mãos peque-na parcela de poder dlvul-
gador de cultura, quer utlli-
za-io como acredita jà vir
utilizando há algum tem-
po — para que o País cc-
mece desde já a necessária
revisão de seus valores, quemais cedo do que pensa de-
verá e precisará fazer porcompleto."
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i -*> comuni. Do!» tio» ju.ven» M.i!_,..¦.». furam ouvi.
¦lu* pek tt;• ¦:!-„..ii de NR:
i>Igardo Ualiviii. da Argen»•x ... r Oriundo i*« •«. tu
lUpúblim Dominicana. Fa.
laram dat raxBe» de tua pre.'«•<•'..» no cuiigrctaoi da* re.

• -•*" mamkiM entre o mo.
.....<-.,!., r.í ...»:.ll| de +>¦¦-
,....«-« e a i M.. de sua* Im-
,.<•».'». x'iiur o momci.io
nutórico i.i.....<•.!••. das lu.

'» universitárias rm aim*
.-•>.* e tóbre a situação

l-olitica em íti »i Um i---<-
mo deMat impresvAes é o
que tranikTCtcmot aqui.

MISiNCA IM
KTkOPOUS

Peret — ..Tmem.me até
aqui a ainuade aos estudan.
tes i»i'.i»i..-ii .». vários ponms
toincüentes naa lutas dot
nossos povo* e a Imponãn-
cia do vigésimo qusito con.
groto a* UNfi Kle discute
os problemas educacional t
iiacinnai» do Brasil, muitos
doi qusix tâo comuns à Re.
pública Dominicana. I. é.
ames de tudo, um grande
exemplo da unidade neee*.
súria à emancipado latino-
.americana..

(Jailetti — «Na décima
ronferMicia da Secretaria
Coordenadora de Unlóe» Na.
< ionais dos Kstudante», rea.
linda no Canadá. Brasil e
Argentina, estiveram defen.
•lendo os mesmos pontos <ic
vista nas comtss6?& e no pie.
natio. Vim ao vigésimo
quinto congresso da LM.
consolidar nossa* Identlda.
des e dar maia um passo na
ampliag&o das nossas reta-
yões>.

MOVIMENTO ESTUDANTIL
MASIIEMO

Perez — «Estou impret.
sionado com a unidade do
movimento estudantil brasi-
leiro. onde ae vé que nào ha
discriminação Ideológica, pa.
ra obter aa metaa a qut dc.
vem aspirar todoe oa eatu.
dantes. Esta uniào * Impret-
cindivel à vitória • levo a
meu pais êste exemplo que
deveria »er comum a todo*
o* estudante* latino-amen.
canos».

Ualleui — «O movimen.
to estudantil brasileiro po«.-ui característica* próprias,
já que agrupa várias ten.
déndas em tomo da luta an.
tiimperialista e das exigen.
cias nacionais. Êle nos im.
pressiona pela importância
que já atingiu nas lutas de
libertaçto nadonah.

RELAÇÕES COM A UNE

Perez — «Ao llbertarmo.
-nos da ditadura de Trujil."io inicimnor_Tr-intercâmbio
com diversas entidades estu-
dantis. já que antea isto era
impossível. Assim começa,
ram as relações com a UNE.
Estávamos a par da greve
de vocês e inclusive presta,mus a ela o nosso apoio mo.
ral pela justeza de seu re.
clamo. Estamos seguro* que*s relações com a UNE nos
seráo de grande valia poistemo* pouca experiência e
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noa, _.._». -r_i..~e....... per,u.t .-.< , «i muiiu .--l«li«.*
>um a ' v" prtntripaimenti.
i«jíh¦¦*«¦ ia fi*** uw movi.
totintt at ivlurma >•-,¦:
«ítria» .'¦-•¦ ttet. com m oo'.i!ür..i., tttudanlll nw

•• -¦"• A* te A.íir. .11.:.
. ¦ ¦"!¦¦. 1-ji.ih.w . ao wba.
•<tW pel« ui L-Uat.- talli.u.at.ir.
tirana t au uitmambio -:'
t4eiat pata • Mtlucào do*
ptobietn** cvmutt». klnevn.
tràvamo>no*. por exemplo, a
par da gtwe t*iuilantl| bis.

Irlt» , a r.A !.«is'i|. -.:..:(. .•

ItOtta »uiiaai»r\l*.lr..

MAM ATUAI
1'erec — ¦" Braail a* en.

tanta em um momento e».
I*ci!ku uo "'" ptooe*Mi de
i.brrtaiào nanonal poli o*
.......i.<- -.•••» opetártoa t e».

tuuantil jà »e eturuntratn
••..••••..._. o* campon^te»
•.:.••.....I a ..^.i:.....:¦«¦ e
m> inicia a aliança desta* 3
turva*. .No , .*•>!!•¦« da
.•..i.. i•¦ j l..n .i *e pode ob.
•¦...'; que o imperialismo

•e encontra em sua íase fi.
nal e que o UtaMl é uma p«>.
>;a lun lamentai na aua de».
irulcto».

(^illetti — «O monwnto
.....:,• i.: ..>,..-.,o ...¦ marca

ja em um quauro prè^evu.
luclunário. o que *e poderonatatar pela aliança ope.
r á r lo^stuoantll.campontoa.
iuja unidade logtará lazer
do linuli um pãls livre de
toda Intervenção estrangel.
ra c --n Injuatlças social».
Pareça que o que ** lucrar
no itr«- i seta de vital Im.
(lortàntis para todo o re«-
io da America Latina, que-.So suporta rm!* o jugo em.
nômlro e político do impf.
riallsmo»,
MOVIMENTO ESTUDANTIL
DOMINICANO

Pere^ — «O movimento
ottudantil dominicano e*.t*i
se iniciando atualmente, poi*.nevido á furte ditudura mi-
litsr que livemos durante 32
anos náo tínhamos liberd.i-
(ie de açáo. Il.i. nu mornen.
io. dentro do movimento e*.
rudantil. uma luta ideológl.
ra que nos enfraquece di.
ante do inimigo, ms» que es.
peru será tuperada logo
quando todo* ae unirem na
luta comum pela verdadeira

i-.irjKi-.ui-.. ia acettAmKa t
j«,..i... d» i..--v. i.»i. Ura
44 lUatll o r»rll>(.Li d* Um*
; ..r: ! W- .:.!»rf tiliüa dt

<r I .->_ lc- .U i-.tlaa lUr...e,mU
ta* unMa ¦¦¦• lula ptlo btm.
r.al , >. i ,;.»! VoliO tO

uatt |aira luu por »•¦•»
i .-.-... que rtt.. i seguro tt*.
Ta à Itct.u!.:; A |K.tr.l.ii. a: a
grande* benetUie*. o aym»
i'.»'.'«i a orattào pata

Irlidiar o» r=ui.iai.tc> i.sa
í i-ii-. pela aua unidade t
r»..|IS.l.ií HO >r!.li.lj .;<¦ 1«-
manecermi ttempre wm* .
MOVIMENTO ESTUDANTIL
AIOSNTTNO•.•..iir.i! - iA tliuacfto ito
mo\imemo e*tudanu| na
Argentina e muilo Oilkll de.
v.i.j * ditadura dviat.inili.
tar. que a partir de Ui oe
março tomevw uma repfe»,
sào tt. ii- grande a ludoa o*
movimento» populate*. Pa.
ralelaimnie naa L'ni\*r»lda.
de* apatccviam grupo* fas.
rUtaa armado*, como o
MAC no Itratil. file* jà ma.
taram um Jovem ettudante
•leiuro da L'nlver»ldade. fe.
riram 7 outro* da Federa,
vàw de fnl\er»íiatio* Aigeit.
Uno», torturaram o \iolen.
taram uma jovem judia. |a.luaiam o ... in...... da FIA.
• i......:..: . .ntio* estudan.
ii* e metralharmm depen.
oèmias da FUA, O mo\l.
mento estudsinitl argentino
juniamenie com outra* lór.
v*% progre*»i<.tat luta no
momento coitra a ditadura
a |«la !iii'f.i...». nadonal."
PANORAMA MUNDIAL

Perez — uv pabe* *ub.
de»envo|vldo» estào logran.
dn rapidamente »ua lnde|ien.

•••-. i;i do klstemu colonial
.. que estào sujeito* e do
impetiiili»mo. Todo o *lstc
ma rapltnliita eslá em de.
radèncla. A Kevoluçáo Cuba.
na foi. na América Latina,
" primeiro pas«o ]ur* * nip.
tura d^Jtc sistema anacró.
nlco».
Oallettl — A politica mun-

dial *e encontra atualmente
multo confusa, porém è pai.
pãvel que os >lstema» de
governos retrógrados que se

• ,-v>i.in. na exploração de
uma maioria por uma ml.
norla privilegiada f«* encon.
num em decomposição. A
política mundial se encami.
nlia no sentido de uma ver-
ri.ideira justiça Micial. E'
uma corrente natural pois
o* direito* inalienáveis do
homem nSo podem continuar
por msl» tempo a ser apro-
pnados por outros homens
que íó procuram o bem.es.
lar próprio».

Cuha .
• i Ou a. * w »»*m) m^rmw—— t jp»a*»*\^^*9amm\— t m^mrnmajmj *m**mm*M ^B*^rta__r^rv%

itmiAno livra d* ammamamaX mmsam ta .
f.-ui HawdUfiooArto. mu I ê* lantira ét IM,
tro rotvuo.iwi mu daa Urefae «alt WÜ •
çào do *****W*mma * ta* ***m a
uiador** rompoato de IMfltt }o*tn*
at texat, ao qual loto aderiram optrártw •
varo* proptuóta. íor JU adalta» apra"
erevrr em um ano. Cuba. qu* potaolaias. tem hoj* l.»%. um dos sm
dt maior otttnvolvtatnio *4
rnniam pmsoo* qut nào podtm atr
feIUM fUiros ou mtnuts, ptla tdad*
terem natural* dt Cuba itll realdi
Quando t» II todo Isto eompetende-tt o
unidos contra a gloriosa cuba t toa nsnlttit.
ridfl; um po*o instruído será tempre fortt t B*W.
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ucaelMal. t_at UMS **m*»
»-n9M*sa a tas ****
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O filme braailtiro Barraetnto gaahot
dt mérito arUsUco no fatUva] d* cinenutotrafU
cional de Kartory Vaty. na TrhteoaalovAgila. O
do filme — Olauber Rocha — nm jovem dt
estará presente para receber ata prêmio, r
nos Estadoa Unido*. ? eleita Ma* Unlvtrao «M ¦
d* Arientln*. na mesma hora em -*• ot gerÕM
Unoa implantam alt uma ditadura militar, i
eidtncla? • • •

Um Uno tatu e rttt fatendo multo
e glória dot bicampeon". Um livro deltdoto, aa amai _..
aqui destacar iate* trechos: "A Tchteottlovàqt___> majaA»
me 40 j^o tua c»d*nria d* maquina * eomlnoa a ttsMr
futebol rralmente prccloto de tática e obltUvtdagt. Mo-
rece pois. o gol que assusta o Brasil. Um gol sem arabt».
ro* pelo melhor jogador da equipe, o sóbrio MaaopwM. 400
divide a sua sensibilidade tntrt a alegria Infantil ét Jogar
futebol e o refinado paaaatempo de ler Bhikiapeaio". ¦
mais adiante: "g um Jogo admlrivel ***e BntUs *M~
rodovaqula..." Jogo tem comédias, «em tragédlat ntm
jogo maduro. *em grosseria nem maldade*. Dota dia*
a chefia brasileira andou preocupada com a IndlcafAo go
Juiz ru&so para um Jogo em que seria personagvm a eqvlpt
de u n pais sateüte (atei da Unlào Boviétlea. Chegou rm»-
mo. a manifestar a Inqultlaçào do Brasil, tm tonvtrta ro-
servada rom o presidente da FIFA. slr 8tanlty Koat. ema
respondeu: — Como esportlsu e como prtsldtnlo ga tVA
eu assumo a responsabilidade pela arbitragem 4» ar. La-
Uchev. gle é o mais perfeito juis do mundo, atoalmsaU"
E ainda, mais adiante: "O russo UUchev 4 *m é*t **»
credos fundamentai» do belo espetáculo de Ucnlea a a***»
Ihelrlsmo que as equipes da Tcheeosloeàqila e 40 MB
oferecem ao mundo dos homens e do futebol".

Excetuando o "pais satélite" vale a pena aabarmot go
comportamento dos atletas do» países socialistas, pilo J«l-
gamento de jornalistas brasileiros que nào ale *m**taam»
tas. Os reacionários faclnorosos devem ficar louco* dt
raiva. Depoli — imaginem — um Jogador dt futebol II
Shakespeare...

A P
«SOBRE OS SINDICATOS»

Já está circulando o semanário
>

Sesunda.feira. 30 de Julho,
na >c(ie do Sindicato dos Ho.
t<*Iciros. realizou.»e concor.
rido rotpiciel de lançamento
da ediulo brasileira do li.
vro dc Vladimir Ultch Lénin

Sobre ou Sindicatos». De.
/enas de dirigentes sindicais
prestigiaram o acontedmen.
to. além dos escritora» Enei.
da e A*trojildo Pereira e do
ínrnallsta Marco Antônio
Coelho.

Rui Alve* Gulmaràee, pre.

sidente do Sindicato doa Ho.
teleiros, proferiu breve* pa.
I&vraa de abertura da aate»
nidade. tendo o diiigamt
operário Roberto Mawtaa ia.
lado sobro o dgig-teodu 4»
lançamento, tm
da Editorial Vitória.

Grande númtro 4o
Ihadortt
e vária*
plana da obra foram
dot na oeaatlo.

M

NOVEDADES DE MOSCO
Em espanhol, com 16 páginas profusamente ilustradas
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Com suplementos gratuitos contendo os
documetítos-mais importantes do-govlr-
no soviético, discursos e manifestações
de dirigentes da URSS, informações off-
ciais sobre a economia, a ciência e a
cultura.

Êste semanário é enviado diretamente de Moscou para o assinante

por via aérea.

T>e Você deseja conhecer NOVEDADES DE MOSCU, peca-nos um exem-

plar. Enviaremos, grátis, via aérea.
Faça a sua assinatura, enviando-nos Cr$ 450,00 em cheque bancário
ou vale postal.

Pedidos

No Rio de Janeiro: Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte 50—-sobrado
Caixa Postal 165 — Telefone 22-1613

Em São Paulo: Agência Intercâmbio Cultural
Jurandir Guimarães
Rua 15 de Novembro 228 — T and. — sala 209
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VITOPIA
Camponei.* de ... fa.cndat no município de Oarca.
realizaram . t. < • por aumento de laiario* e uuirn« rei-
findicacoes. Em ambas as fazendas o movimento íoi vi.

_*%

ti-loso Na foto. aspecto dn aucmblel* dos camp.11e.te4.
., i.vavj. •< tntáo o inicio da greve.

Garças
Fazem Duas Greves: Vitória

Com titnj. greve que m» es-
tendi-'! de 16 a 19 de Ittllto.
«tu uniu,lhadores da fa/emia
Jacutin„:. filiados a Dclei__.
d. da A««<»cl,n_o do* Ira-
balhadores filtrais de (.arca.
Iii.t.ilada em Presidente Al.
ves. alcon«r«ram vltóri. to.
lal cm suas i.hlnih...<••><
«ie •.!...!....nínlmo e outros
d:«.!«»_.

o movimento leve iò-la
a- .-, _<¦(_ dos diretores ti»
A.-**.:. .".o. Jov.no «Ií Sou.
_a . .TeJk.-co F. I-cite,
alem «lo | :ut. Alzirrt H. «Io
Nn4 ti.rt nto e «le Alwundr.
L.m._idi. úiiêíor «ia Kcde.
ni...d «los Trab..lha«_i.res
Rurais «!e Sio Paulo.

.li. :.¦.•• npoio popular sus.
tentou o movimento. Duran-
ie >'• dias de «ua duracAo,
grupos dc camponeses sre.
vistas percorreram o comer,
cio .s.ili.-itatt(ln ajudn. o quefoi conseguido, pois a todo
instante chocavam mercado,
rias à sede da Delegacia. Ü

- prefeito dt> Presidente Alves,
sr. Fábio Ytiam, assim como

. os vereadores e os profes-
«Ares rurais deram integrai

,apoio aos. camponeses, querealizaram seu movimento
. pacificamente, sem causar
. nada que justificasse intor.

venção do Delegado Rngio.
nal dc Polida de Bauru e
do Delegado de Presidente
Alves, que acompanharam

. de pei to o movimento.

l.m ,_¦,«»*«.«-•"Ic-ld.. :•.>:.
da enir* o IVI-gado >:•_.-
nal «lo Trabalho ile Reuni,
ur. Carlos tí-rnie*. o larcn.
«lelm S*_a*ii_o Sim*"» de
Carvalho, os tratallindnre.
Cícero üíllo Torres e Fran.
cisco Caetano, e o pr«tfcs*or
Al/iro R. «Io Nascimento,
fnr.im aiemlilas as rclvlndl.
taçAes dos camponeses, que..baixo enumeramo*:

li Ao* emprega«los mm-
«r.lífias lí«'i as-egurado o
?alArlo «le CrS 7.000.00. sfi.
bre o qual n..o incidira
desconto .Ie qualquer natu.
iexa. Para ...mpletar o
salário mínimo previsto em
let o empregador fornecera
aos empregados habitara»,
lenha, café, transporte e a
cora de 25 watts de lur. pa.
ra cada habitação;

2) a assistência medica se.
rá fornecida pelo emprega,
dor. correndo nor conta do
empregado a despesa <le
transporte d» médico quan-
do a visita for domiciliar;

3i aos diaristas fica asse-
gui*.ida a diária de CrS
2.0,00, ou seja. CrS 7.200.0.
mensais, gozando os mesmo...
direitos que »s mensalistas;•li aos empregados meno.
res fica assegurado o sala.
rio correspondente a ,t0'.
do salário mínimo vigente
na região;

5( todos os descontos apo-
nas incidirão sóbre o sal,..

rio do chefe da família, fi.
«_iido aos demais membi».
da familia assegurado o sa.
I..rln integral:

6i aos irab,.lhi«ilores fira
assegurado o salArio serna.
nal remunerado;

7) nos colonos e meelros
fica assegurado o salário
diário de CrS 24000 quandochamados para serviços diá-
i íos;

8) aos traballiadones fica
assegurado o gozo anual de
férias, pagas de acordo com
a lei e o salário mínimo vi.
geme:

9l o empreged«jr se obríga
n procctler retormas nas ca.
sas que fornece aos traba-
lhadores;

int os trabalhadores náo
serão demitidos por partleJ-
paçáo no movimento de pa.t alisaçAo. ficondo. todavia,
ass.gtirado ao empregador o
tiireito.de demitir o empre.
gado desde que jiague o.s di-
Teitos garantidos em lei;

111 nos trabalhadores
; mensalistas e diaristas fica

Ja.ogurada a jornada diária
r d. 8 horas de trabalho.

) FAZENDA ALVORADA
'• Na fazenda Alvorada, no

mesmo municipio, os tra-
balhadores realizaram no dia
15 de julho uma greve de
24 horas de protesto con-
tra a explornçáo que vi-
r.ham sofrendo na colhei-

ta do café, pois colhiam•"¦•> litros do produto por ..
Crt 05.00. quando o trato
et a itst pagamento por 50
litros. Os 1} litros exce-
oentes eram. portanto, co-
lindos de graça para o fa-
icndeiro Pedro Fabrlcl.

Os lideres camponeses
Vicente Rena e Jo&o Batis-
ta. representando a Asso-

i .ação dos Trabalhadores
."turals de Garça, reuniram
8. 12 famílias da fazenda
e com cias decidiram rea-
lízar a greve, que terml-
í.ou vitoriosa. Os lideres
receberam ainda Crt 300.00
pela limpeza do quintal da
fazenda, que lhes eram ne-
Rttdos. e Crt 300.00 que o
f-izcndeiro tinha cobrado
pela mudança que fizeram
ao ir trabalhar em suas
terras.

A situação em Garça i
dificil para os trabalhado-
tes, que enfrentam fome
e miséria, com os patrões
pagando baixos salários e
rão respeitando os direi-
tos dos empregados. Ealn-
da campeia a violência,
pois Vicente Rena e João
Batista foram postos para
tora da fazenda depois de
liderarem o movimento.
Coniudo. persiste a dispo-
.sição de luta dos traba-
lhadores, que continuam se
filiando à Associação dos
Trabalhadores Rurais de
Garça.

Ifiahia: Leite de
Tuberculosas e Exploração
Dssumana Dos Trabalhadores
Além das denúncias fei.

tas pelo vereador Fernando
Pereira Barreto, confirma.¦-< das pelo laudo estarrecedor' do Instituto Adolfo Lutz, de

que c um verdadeiro vene. __
nô"ü"--ite £Tpo" _T"v.n_i_o ao'"

4- povo, soube.se, recentemen-
!£ te, que- também o leite tipo
¦* A, da Granja Itahié, locali.

zada no quilômetro 28. da
Via Anhsnguéra, proprieda.

» de da .benemérita» viúvaPérola Bygton, nSo passa de
_ outro cilme contra a popula-¦+ ção. De acordo com as de-
„ núncias levadas ao Sindica-to dos Trabalhadores em La.
. ticinios de São Paulo por•' uma comissão de trabalha-

_. dores daquela empresa, oleite tirado de vacas tuber.
_ culosas. é misturado com odas sadias e vendido ao con.

sumidor.

Disseram ainda que, por
.' ordem do médico veteriná-rio, na Fazenda Itahié estão

isoladas 16 vacas tuberculo-
; sas. Mas também elas são

ordenhadas. Isso, enquanto
não encontram compradores
(que por certo vai vender a
carne ao povo) ou enquan-
to conseguem manterom-se'., de pé. A diferença, é que a.s

*•• vacas, doentes sáo ordenha.
das com' as máos e as de.
mais, com' máquinas, a fim
de que o médico veterinário,
«o examinar as máquinas,
hão descruba tão h«?dlondo
crime.

CARNE DE VACAS
TUBERCULOSAS

Segundo um acordo que a
Granja Itahié firmou com os
sindicatos da categoria pro.
íissional, a firma tem a obri-
gação de vender carne aos
seus empregados a razão de
80 cruzeiros o quilo e o li.
tro de leite tipo A, a 7 cru-
j&elros. Desrespeitando esse
compromisso, somente for-
necem leite tipo C, compra.
do na Cooperativa Central
de Laticínios, ao preço co-
mum. Quanto à carne con.
servam o preço ajustado, po.
rém, o produto só aparece
quando algum animal sofre
acidente ou quando alguma
vaca tuberculosa está para
morrer, como aconteceu no
.JU _. da junho último.

39% OE ALUGUEL:
ROUBO

Disseram também, que.com referência a0 desconto
-.--habitação, o que ali se
passa é uma verdadeira ex-
torsão. Tanto assim, que de
todos os que trabalham na
Itahié. são descontados .39%
como aluguel de casa, mes.
mo quando moram numa
única «residência?- v«.rias
pessoas que trabalham. E
essa forma de desconto tam.
bém é aplicada nas casas de
sapo -e nas de tábuas cober.
tas de zinco, onde chove
mais dentro do que fora,
como afirmaram direi ores
do Sindicato dos Laticínios,
que estiveram na fazenda.

Tais casas, juntamente com
outras, não têm sanitários,
não tém luz e nem sequer
água de poço. Só há água de
ribeirão.

28 PROCESSOS
ABERTOS

Entre os 70 empregados
da Fazenda Itahié, 28 deles
já estão com processos aber.
tos pelo Sindicato na Justi.
ça do Trabalho. Quanto aos
demais, a entidade já está
tomando as medidas que o
caso exige, pois as irregula.
rldades são totais.
GERENTE DESUMANO

O gerente Ansano Baccelli,
não tem o menor escrúpulo

em aplicar toda forma de
desumanidade contra aque-
Ias infelizes íamilias. Além
dele, de acordo com os de-
nunciantes, existem mais' _.1_ ií-ãios dos empregado-
res: Sebastião Ramos e Luiz
Cláudio, os quais, apesar de
receberem apenas Cr ....
13.216,00 mensais, como os
demais, sáo verdadeiros car.
rascos dos seus companhei-
ros.

Para que se avalie o
quanto a ..benemérita;, viu-
va Bygton rouba os seus
empregados, basta que se di-
ga. que o desconto de habi.
lação foi totalmente aboli,
do e o salário mínimo a que
tém direito, aqueles traba.
lhadores, é de Cri? 18.355,00.
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Mural da greve em Forfa/ezc
Por iniciativa do Comando Central de

Greve dos Universitários Cearenses, fun-
ciona há várias semanas, no Abrigo Cen-

.trai da Praça do Ferreira, cm Fortaleza,
um grande MURAL 'noticioso o educati-
vo) que atrai, diariamente, a atenção de
milhares de pessoas. Operários, intelec-
tuais, funcionários públlcog e populares

postam-se diante do jornal do untversi-
tários, manifestando a sna solidariedade à
maior greve política i;_ .'.tória do mo-
vimento estudantil [ro, greve pelaparticipação na bn?e •-. 1/3, nos conse-
lhos das Univer.ii; >_;«-_ c que agorp. mar-
cha seguramente para alcançar uma vi-
tória total.

Governo Carvalho Hir.to üespeja
Posseiros da Fazenda do festa do

|4«' ¦>•¦¦¦> P-ia A*..,.!»..*-
dU» : -..i.i. .. -- r |«_.i.:,.-
• -.»-• Aí-' •" ¦-- Or f; _.'...
l«. -.-.1« '.r...l" a fl.BlV MU
:.i< ¦•"..•'-' -« .«._. l-t.i« ¦¦ ue
(Mi.t-4 e -. i..|._..ii_.t.. «Ju
vri» ¦ ¦¦•¦ -a .-..-... cury. tj_
Ci.it'-. - MutilrlpNl «1. Muni-
•... • Ur Hallu Urande, >...
fc_l_!» • 8-0 -*_U)0 110 OIN
Iü, \i . _¦..,_»<.r-r-, J. - -if 44-
r arreiuialArto.. _«... _>.... ¦
wí «...»•;¦' im fa-rnda t ;_¦..>
":-:.. r MU KllU».» ,-l_l_...
tvui ¦••••> -ir* ue -_j i_t|t«_i<
i._. «.r p-uptivdade do «o*
•vriia do i--._«i_ «t« im. l'_...
lu. «iluada eoi fainoaia uu
«'-..¦¦ du ParaiiA, Nes_a tt-
. ,1111 > «!.. ...tw-iu--r as Mu-
iim *•''!"..•> do Paranapu'
una_ \ t i.f.i.i-A ¦

1r__all..,lil lil ._; '..,,.,
•-¦¦•¦. IM t_.nl.u. de po*_.Í-ra_ e arrendaiiriiu, «ujriia*

& condições de verdadeira• t-.au.. conforme contra*
to-oficial das Uiuias bietrl-
ras do Paranapanéma. Pa-
: .ut :o-, de tudo que ro-¦•in -rnt receber auxilio d»
i-pecie alguma mm ao au-u-nio nem oa companhia.
...¦¦ni disso trabalham sob awKiiancla de fiscais.

Outrtu .au puiselro*. mui-
tu. dr-u-. morando nessasierra_ há mais de 15 ano..i ut ií'..-, requererem o dl-icito de posse. Dessa oca»&o
para cA as per.<ieguiç_es au-mciilaram. Vsrloe ranchos
de moradia desses poa-elrosja foram queimados pelos
jagunços que o governador
mantém nessa fazenda. O
posseiro Manoel .Sabino de
Sotua foi preso o ano pas-

--.1» por ler ..clamado corv
lf_ 0. I..J.-...-4 ..-< .l,r
......-1 .ti. a ._=.-. iõu«.
'-: c Í4,tl,t,i_. fc.clK-tA...
¦"¦¦•' ¦¦!»-- A ».«.U..t >lr .tr;
i".« vsprdiua i»--i. jjuis de-¦.mb-r», dr, Piimo Oa*
ChOM-,

Nt.ior V.i_, secrct-iio d»t: ».>ti « ua FATAfeBI»,
_e_Mi(AtniHiu os camutiurs.-
ate u l'4.!.4,,i. onde io« ni»'í'.u. „o _...cti,_it 1 u,
vaiiio Pimo um mrmunal
.*i_u.do itn.it._i..5 provi*«iencJAs contra as p.r*t_ui>"t» que .rem Hiiivtido por
parte «io gu»*n»o r. ao me*-
mu tempu, .mi. I4.1.U, „ ..„r •
UlSta -tl-t„._.. il.u c|r-.|_ ;.. t
r que livra -r)..m entirnue*
o. liluiua letiau de pu_te, Au
IlUE-tUO teillUU O nriii.,1.4.
1" ¦!._ a -uni... _.. u.vr con.
trato . .. .«.¦ num. e que a*temu que c_l_o ucupadaj
pcítM arrendatário, sejam
cutrrgues a êies como pio•>rlr!_:._,

O que >e p___a na t,.....¦
do Ralio Oraiide e uma das
piúvas mais evidente* da
falsa t mrntiro-a reformaa_t..rii» do governador Car-valho Pinto e de seu candi-
dato José BonifAclo. Nas
próprias terras do lutado oscamponeses estão submeti-
do« a contratos de arrenda-
mentos os mais absurdo* «•
os posseiros s_o presos, leu-
do seus ranchos queimsdose despejados, o governadorassim esti procedendo por-que tenclona expulsar oarampone.es das terras evrndé-lns a 200 e SOO milcmrelros o alqueire, de acór-do com o plano dc "Revi-

-'-- -._«*.._ , .,.:-..¦.._ qur ta
V :»ii. -- IMO ,¦...;-. p„<
-•>•• u qu. ...4......... » t%r
,>.,.-:., ,-..,.- .,,..-...,.- ut-a...
nua.», -.¦-'¦¦ deputo tMi.ia-M*>i__ eum uulrua,

O go-rroador. d.p_i. fe
i«.vbrr a t,omi.«áu om •_

Imí» rrrsmar OMitl u_
-_u>«»» ctue u itiwpiM» %\mv
UU P*Íê pf-IUHtrlIO % -4lll_ M*
,.......-• 11 i....- u*i m*

1141» de •«..»...... .t.... i«.e
< -• _ t«..1. ....:¦• uu I- «-
uui. «.ui.tilir» ref01 ma
__....» f-ffl O ».U |r«»IIU WS
..«»-- ...-:._

FARSA NA CAMPANHA DE
BCN.rÂCJO. ROMPèMENiO
COM UDN É DEMAGOGIA

Renunoiou. o Pr
Sindicato: Jorna
Apoiam Unidade
Os Jornalistas proflssio-nais de São Paulo enfren-

taram com raro espirito de
luta o problema das demis-
soes, que se vem amiudan-
do nos Jornais, em decor.
rcncla. do acordo salarial
do ano passado e da proxi-mldade de sua renovação.
Batidos em toda linha pe-Ia pressão da greve me-
morável de setembro do
ano passado, que paralisoutodos os jornais, agências
noticiosas e ràdloemlsso
ras e os forçou a atualizar
os salários de fome vigen-
tes nas empresas e pagar
o salário mínimo proflssio-nal de Cr$ 22 000,00. põemem prática os patrões, és-
te ano, uma campanha a
longo prato de intimida-
çio e do que chamam de
racionalização do trabalho,
que nada mais é do que a
dispensa em massa vlsan-
do amedrontar, dividir e
aprofundar a exploração
dos jornalistas com o ob-
jetivo de salvar seus su-
perlucros e torpedear as
reivindicações salariais da
categoria.

A reação dos Jornalistas,
que decretando assembléia
permanente e deciolndo se
unir às outras categorias
sindicais para reforçar
seu movimento provoca,
ram uma imediata moblli-
zacão de toda a classe, le-
vou à realização de duas
grandes assembléias na se-
de do Sindicato dos Ban-
cártos e ao ascenso da lu-
ta, de tal forma que o pre-
sidente da entidade, Evat-
do Dantas Ferreira, e o vi-
ce-presldente, César Cos-
ta, tiveram que renunciar
aos cargos após oferecer
resistência violenta à dis-
posição de luta do plena-

"0 DEMOCRATA"
VOLTARA \
A CIRCULAR

Fortaleza (Do correspon-
dente) — A população do
Ceará, particularmente os
operários, camponeses e a
Intelectualidade democráti-
ca vem recebendo com
grande alegria a noticia de
que vai voltar a circular o
periódico "O Democrata",
órgão que sempre desfrutou
do maior prestigio durante o
período em que circulou
nesta capital.

"O Democrata" circulará
como semanário, tendo sido
escolhido o Dia do Estudan-
te, 11 de agosto, para a edi-
ção de lançamento da nova
fase.

Por ocasião do lançamen-
to, os trabalhador, campo-
neses e estudantes realiza-
rão uma grande festa popu-
lar de regozijo pela volta do
mais legitimo defensor do
povo na imprensa cearense.

"O Democrata" terá como
direi or e redator-çhefe rea-
pectivainente, os jornalistas
Aníbal Bonavides e Luciano
Barreira, os quais foram es-
colhidos pela classe operária
e demais forças populares
para dirigir seu órgão de
imprensa.

Nas fábricas, associações
camponesas e escolas, estão
tmrgindò inúmeros comitês
de apoio .0 novo órgão da
imprensa democrática, c.ija
circulação é aguardada com¦-'"* ansiedade.

r:c- e declarar públicamen-te que não cumpririam as
resoluções aprovadas pelaassembléia por grande
maioria de votos.

DEFESA DOS DEMITIDOS
O sinal de alerta foi dado

quando as "Folhas" começa-
ram a demitir em massa os
jornalistas, anunciando um
novo plano de eliminação
dos setores, retirando os rc-
pórteres credenciados nos
Campos Eliseos, Prcfeitiiru.
setores policiais, etc. parasubstitui-los por slmplc.. 111-
formantes mm único ele-
mento que percorre diária-
mente várias setores paracolher Informações), ou um
contratadb não registrado,
ganhando, não o salário
profissional, mas uma verba
ínfima para dar tais lnfor-
mações por telefone. Dessa
forma, reduzia seus quadros,torpedeava o salário profis-sional e amesqulnhava a
profissão, preparando terre-
no para burlar os próximosacordos. Ao mesmo tempo,
procurava dividir a catego-
ria, oferecendo salário pou-00 maior que o vigente para
que os que continuavam tra-
balhando se sobrecarrega*
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uma 1 .. . ...u.i prúpi 1 no
Senado cunsillul um obeti-

sidente
ni
Sindica

*em exercendo a função sua'• •¦ dos que eram postos na
rua. Ante a Iminência de
outros Jorn-l» virem a ado-
tnr a morna atitude, mobi-
i!.ou-se a classe na convo-
cação dt uma assembléia--geral em defesa dos demiti-
dos. que acabou se realtzan-
do dia 20 último, na sede
do Sindicato dos Bancários.
Foi a reunião mais numero-
sa já realizada pelo Sindi-
cato dos Jornalistas em tó-
da a sua história, com a pre-sença de cerca de 250 asso-
ciados. Numa reunião agita-
da, que se prolongou das 21
horas daquele dia, até ás
7,30 horas da manhã seguiu-
te, decidiram os jornalistasnão só tomar resoluções vi-
gorosas em defesa dos demi-
tidos, como ainda aderir ao
Pacto de Unidade Intersln-
dical com o objetivo de en-
grassar sua lula e arregi-
mentor força para enfren-
tar o tremendo poder dos
patrões, donos de jornais.Contra a vontade da assem-
léla se colocaram o presi-dente e o vice-presidente da
entidade, Evaldo Dantas
Ferreira e César Costa, res-
pectivamente, o primeiro
pertencente às próprias "Fó-
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rumitlm-nio cum a DDN.
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no piis. O «rompimento,
eum a UDN Irm. assim. ¦•
!.••• mu setUldo de hlp<-crUia
e demngogla das declarações
«le José Bonifácio, represem,
tante e membro das fórç.i.
do latifúndio e do poder fi-
nancelro, conira o «poder
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lhas" e ji sem condições
para conduzir um movimen-
to corajoso em defesa de
seus colegas. A firmeza áa
a. ..cmbléla, que acabou. inovando a ...oposta por â-
votos contra 32, levou-os á
renúncia c à rt distribuição
dos cargos de diretoria, com
a ascensão ã presidência do
1° secretário, jornalista Car-
los Correia de Oliveira. Na
segunda reunião, sessão da
Assembléia Permanente, o
novo presidente afirmou quecumpriria as resoluções da
Assembléia e dispõs-sc a
pôr todo seu empenho na
luta cm defesa dos demiti-
dos.

Formada a nova diretoria,
preparam-se agora os Jor-
nallstas |imii i|||nii»ai II
problema-, arrégEnentar fór-
ças e consolidar o movimen-
to de unidade que se torna
indispensável para a luta
de renovação do acordo sa-
larlal que se avizinha, apro
xlmando-se dos gráficos e
dos radialistas para uma
ação comum cm defesa dos
demitidos, pela priservaçãcdas conquistes da cla.-ic <
consolldpoiio de suas reivin-
dicaçõ>..s econômicas face à
crescente carestia de vida.
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Lavradores de Lupérc/o (SP): salários e fériasV
A Associação dos Trabalhadores Rurais

de Garça, fundou, no dia 8 de julho, 110Distrito de Sta. Terezinha, município de
Lupércio, comarca de Garça, sua 5a. De-legada. Grande massa de trabalhador srurais compareceu ao ato de fundação.
Estiveram presentes, além do vice-prési-
dente da Associação, Frederico F. Leite, o
professor Alzira B. Nascimento, e os ad-vogados Caio Celso e Brasil Nogueira.

Sob aclamação foi eleito delegado daAssociação o trabalhador José Firmino.
e subdelegados Custódio Ruela, João Rue-

ia, João Redondo, Alfredo Redondo. LuziaBiaconi e João L. Souza.
Setenta famílias da fazenda Sta. Es-

meria, distrito de Sta. Terezinha, lidera-
das pela Delegacia recém-criadà, reivin-
dicam diferença salarial e férias que nãotêm sido regularmente pagas pelo fazen-deiro. Os advogados da Associação já en-traram em juizo com a ação trabalhista
reivindicando aqueles direitos.

Na foto, o professor Alziro B. do Nas-cimento quando falava aos trabalhadores.

ROCHA MENDES NÃO É ^

tANDrDATO DOS COMUNISTAS
Comunicam-nos de São Paulo que o deputado Joséda Rocha Mendes Filho n.o é candidato dos comunis-tas a reeleição e nem está recebendo o apoio dos co-tnunistas. Não possui, por Isso, nenhuma uni. riünèão

para apresentar-se em nom_ do-.- comunista-: Sua can-
didatura é divisionista e prejudicial à eleição dc uma
forte bancada realmente representativa dos trabalha-
dores, pois vem contribuindo pa.ra confundir o eleito-
rado e dispersar forças.

NIPSÉ PINTO
Dolorosa perda so-

freu o movimento co-
munista de São Paulo,
com o falecimento, dia
28 de julho, de um dos
diretores do Sindicato
dos Metalúrgicos de São
Paulo, o companheiro
José Pinto. A família, as
condolências de NOVOS
RUMOS.
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260,00 O QUILO
A galinha, ave doméstl-

ra. fácil dc se encontrar,
conhecida nor lodo mundo,

tornou-se objeto de luxo.
Inaccesslvel à bolsa do
maioria esmagadora da po*

pulacio. Alimento dr pri-
meira ordem, especialmrn-
te recomendado pelus me-

dlcos aos enfermos, vive
fora das cogitações do car-
daplo das famílias brasi-

leiras E nio du de pou-
cas poises apenas.

CRISE DO AAROZ E PHJAO CONTINUA

Seis Meses de Sonegação e Exploração:
Custo de Vida Subiu 17 Vo Até Junho
Menos de um mis é pas-

tado dos acontecimentos ds
Juxias, São Joio do Msritl,
Nilópolis e outros centros,
quando o povo, encolerlza-
do por nio ttr o qua eomtr,
tosse pelos preços- proibi ti-
vos. fosse pelo tato crlml-
nosa dos sonegadores escon-
dcndo os produtos, resolveu
náo mais esperar as "solu-
ções salvadoras" sempre
anunciadas e atacou os es-
tabelecimentos que vendem
jsèneros alimentícios, carre-
gando paro caso o que pôde.

Com a atitude desespera-
da dos populares, chegou a
haver uma certa retração
do.s especuladores e alguns
produtos, ainda que em pe-
oucnas quantidades, come-
çaram a aparecer. A trégua,
porém, durou pouco. Como
os ameaças de punições aos
sonegadores e especuladores
ficassem em palavras, estes,
em poucos dias. voltaram a
agir Intensamente. Contl-
nuaram os aumentos e de-
saparecimentos de alguns
produtos, enquanto outros

- já aio antsnelados^
ARROZ

O problema ao arros con-
tlnua desafiando a coragem
dos homens do governo.
Sem que nenhuma medida
fosse tomada, os especula-
dores do Rio Grande do Sul
-da Ouanabara compraram
toda a produção do arroz
gaúcho destinada ao abas-
teclmento dos outros Esta-
dos e a estocaram, seguran-
do o cereal á espero de me-
lhores preços. Esso manobro
criminosa foi cinicamente
confessada pelos "tubarões"
que depuseram ante a Co-
missão Parlamentar de In-
quérlto encarregada de apu-
rar os causas da crise do
abastecimento no Ouanaba-
ra. A notícia foi veiculada
pelo "O Globo", de 20 de
julho, que justifico o ação
dos especuladores, na ma-
teria Intitulada "Depolmen-
tos na CPI confirmam: são
os preços a causa da falta
de gêneros".

O governador Leonel Bri-
sola, que bem conhece o que
se passa em seu Estado e a
atuação dos especuladores,
Indicou a medida quç o go-
vêrno deveria tomar para
solucionar o problema: con-
fiscar os estoques que estão
"engordando".

Contudo, outro foi o ca-
minho orocurado pelo go-
vèrno para contornar —
aoenas contornar, e não dar
solução definitiva — a cri-
se. Resolveu que o Banco
do Brasil financiaria a com-
pi-* do produto aos especu-
licores, com pagamento à
vtetn e completando a dife-
ronca dp mil cruzeiros por
s.""i existente entre os ta-
Vininrufintoi do TRGA e da
roFAP Êsse financiamen-
1" nue em vez de punir pre-
n*'i os sonegadores, será,
prin.nl (\p contas, p*.go pelos
c"'i=nmidores, nue teremos
de nrcar com as conseqüên-
cins das emissões necessá-
ria*! nara pagar os especu-
liriores. a inflação, e, por
Tm. fechando o circulo vi-
cioso, nova onda de eares-
tia.

I mais. Apesar dessa eom-
pra pelo Banco do Braail,
o crise nio foi resolvida.
pois continua o ftlta da ar-
roa no mareado etrtoet.

O feUào atada está ou-
sente. Isto é, ausente sos
preços de tabela. Porque nas
feiras, em acintoso provo-
cação aos controladores e
ao povo, pode-se encontra-
-lo a 195 200 cruzeiros o
quilo.

Em São Paulo, por exem-
pio, onde o poder aquisitivo
da população é superior ao
da Guanabara, a crise ae faz
sentir com menor lntensi-
dade. sendo o produto põs-
to ã venda e comprado à
ratão de Cri 200,00.

A especulação com o fei"
jio, como com outros pro-
dutos, se faz assim, apro-
veitando diferenças regio-
nais. Outro exemplo: na
Ouanabara a COFAP tabe-
lou o preço da saca em CrS
3.100,00; já a COAP para-
naerrse estabeleceu poro o
saca o preço de CrS 2.780,00
— resultado: os "tubarões"
que retém o produto prefe-
rem, obviamente, vendê-lo
onde o preço é mais eleva-
do, deixando em falta o
centro consumidor que pa-
ga menos.

Com as geados caídas no
Sul nos últimos dias, já co-
meçarom os rumores de a"escassez" se acentuará, o
que, em miúdos, significa
que os preços terio de ser
majorados.

Acontece, todavia, que o
feijão está no mesmo caso
do arroz, os especuladores
com o produto armazenado.
Será que também Asse foi
otingido pelos geadas? A
solução ainda ai é a mes-
ma: confisco.

LEITE

O problema do leite é es-
eandaloso. Mormente levan-
da em consideração tratar-
-se de alimento básico para
a Infância, o oue empresta
cores mais dramáticas ao
crime da sonegação e do
aumento.

Em várias reportagens
anteriores, aliás. NOVOS
RUMOS já chamou a aten-
cão para a absoluta inexls-
têncla de razões nara os au-
mentos que o prec.n do lei-
te vem sofrendo no Brasil.
onde sua obtenção se faz
por processos os mais «le-
mentores e baratos,

O que se vê no caso do
leite é o ganância levada ao
absurdo, Em menos de três
meses o litro aumentou em
mais de 100%, sendo ago-
ra vendido o um preço que
é o dobro do de maio. Ta-
belado até 4 de maio em
Cr$ 25,10 pela COFAP. nas-
sa data foi liberado, e dois
dias depois era vendido a
40/48 cruzeiros. Foi aumen-
tando, passou a barreira dos
Cr$ 50.00, e há pouco mais
de uma semana chegou a
Cr* 55.00

E continua a ameaça dt
novo aumento.

CARNE

O aumento da corne é o
mola novo ameaça, que se
fundamenta no argumento
do aproximação do entres-
sofra, à falta de outro ex-
plicoçao.

Mas o vaidade eatá 'eon-
tida no relatório do Grupo
de Trabalho designado pem
COFAP para estudar o ta-
bslamento do produto, que,
através da palavras do pro-
prio presidente do ürupo,
chegou à conclusão de que
os aumentos se verificam
porque "é desenfreada a
ganância dos frigoríficos",
o que. desde logo, justifica
a intervenção e a naciona-
lisaçio dessas empresas dc
propriedade, em sua maio-
ria, norte-americana.

CUSTO OE VIDA

O boletim "Notas Econõ-
micas", publicação mensal
do' Asstssoria Técnica Par-
lamentar, em seu número
de junho, publica a soguln-
tt informação:

"O custo de vido caracte-
rlaou-se em junho, sobretu-
do no Rio de Janeiro e em
Sâo Paulo, por um acen-
tuado aumento. De acordo
com os Índices da Fundação
Getúlio Vargas, a vida tor-
nou-se mais cara, em Ju-
nho, no Estado da Guana-
bara. em 3,8%, contribuln-
do principalmente para esta
elevação os agregados Far-
macio e Higiene, Serviços
Pessoais e Alimentação. No
semestre, segundo a mesma
fonte, o aumento do custo
de vida foi de 17,8% icon-

tra 12,4% no primeiro «c-
mestre de 1981J, respondeu-

do por Isso em primeiro
lugar o agregado Alimenta-
ção. com um aumento de
21.7% nos seis meses.

"A disparidade de críté-
rios de cálculos das vario-
ções do custo de vida con-
tlnua a se manifestar como
um elemento perturbador
na análise da conjuntura,
do que é prova a estimativa
de fontes oficiais de uma
desvalorização do cruzeiro
entre janeiro e maio, de
34%. quase o dobro, por-
tanto, da percentagem en-
contrada pela Fundação
Getúlio Vargas.

"Em relação com o sen-
sivel agravamento da cares-
tia, as populações do Rio,
da capital de S. Paulo e de
outras cidades da região vi-
ram-se submetidas a aguda
escassez de alguns gêneros
alimentícios essenciais —
feijão, arroz e açúcar —
desde o fim da primeira
quinzena de junho. Relatl-
vãmente ao feijão, houve
realmente diminuição nas
colheitas em alguns Estados,
sobretudo o Paraná e a Ba-
hla, que parece nfto ter sido
compensado com o aumen-
to registrado principalmen-
te no Rio Grande do Sul e
alguns Estados do Nordes-
te. Já com respeito ao açú-
car e ao arroz, notadamen-
te o primeiro, cuja produ-
ção na safra 1961-1982 mar-
cou um recorde, não se po-
de falar em escassez. As
causas devem, antes, ser
buscadas em desajustamen-
tos de preços entro rerçiões.
terreno sobre o qual flores-
ceu ampla especulação. A

escassez do açúcar ttvt
como ponto dt partida a
ofensiva dos produtoras,
através do Instituto do
Açúcar e do Álcool, poro um
aumento de preço dt cerca
dt 50%. Alguns economistas
especializados consideram
despropositadas aa batas do
aumento pleiteado e eontes*
tam os cálculos omplomen-
te divulgados pela autor-
quia açurarclra para justl-
ficá-lo Em geral, a solicl-
tação dc aumento do preço
do açúcar tem sido atribui-
da à formação de recursos
para s próxima campanha
eleitoral. Segundo os crlté-
rios de apuração da Fun-
dação Getúlio Vargas, um
aumento de SO0** no preço
dn açúcar significa, por si
só, uma majoração de 1.1%
no custo de vida.

"Em comentários relativos
ao aumento do preço da
carne ino Rio já esta sen*
do vendida até a 310 cruzei-
ros o quilo), o "Diário de
Noticias" iso.6.1963) atribui
o fato a uma manobra w-
peculatlva dos frigoríficos,
que contaram até eom vul*
toso financiamento do Ban-
co do Brosil para atttgu-
rsr o abastecimento normal
no atual período de entras-
safra, a um preço de 300 a
210 cruzeiros por quilo de
carne resfriada posto no
açougue.

No capital de 8. Paulo,
de acordo com as apurações
da "Revista de Estudos Só-
cio-Econômicos", o custo de
vida elevou-se durante o
mês de tunho em 1.8%. o
que representa um aumen-
to acumulado de 28,4% para
o semestre.

MORADORES DO PARQUE GARDÊNIA AZUL
VÍTIMAS DA ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA

Mais de 600 famílias, totalizando cèr-
ca de trás mil pessoas, residentes no Par-
que Gardênia Azul, em Jacarepaguá, estão
na situação de vitimas da especulação imo-
blliária. Organizadas agora, na Associa-
ção Pró-Melhoromentos do Bairro Gardê-
nia Azul, iniciam o luta contra os danos.
que lhes vêm causando comerciantes e
corretores de imóveis.

CONTO

Afirmando aos interessados que a área
do atual Parque Gardênia Azul constava
do "plano de reloteamento em processo na
prefeitura do Distrito Federal, de acordo
com planta aprovada sob o número 18 328,
em 24 de julho de 1955" a firma José
Padllha Nunes Coimbra vendeu ali deze-
nas de lotes de terreno para a constru-
çáo de residência. As operações de vendas
e contratos foram feitas por intermédio do
corretor Denlze Mlchel Emanuel, estabele-
cido em escritório na Praça Mauá, 7, quin-
to andar.

Acontece entretanto que todo a lmen-
sa área nio consta de plano algum de
urbanização do Estado; ao contrário do
que asseguravam os vendedores dos lmó-
veis. Assim, os famílias que comprarem os
terrenos, ou não construíram suas casas
ou as construíram e estão morando numa
zona sem iluminação, sem rôde de esgotos
e sem água, uma vez que tais melhoramen-
toi, Indispensáveis ao preenchimento de
condições mínimas de habitabilidade, nào
tiveram sua instalação providenciada pelo

governo do Estado. Os compradores dos
terrenos nào escondem sua revolta contra
c engodo de que foram vitimai. Muitos dê-
les chegaram mesmo a suspender o pa-
gamento das prestações dos lotes.

NA ASSEMBLÉIA
No dia 1." de Julho passado estiveram

no Parque Gardênia Azul o jornalista Mar-
co Antônio Coelho e o deputado Hércules
Corrêa, debatendo com os moradores lo-
cais. em assembléia popular poro o qual
foram convidados, problemas referentes á
careitia e k necessidade das reformas de
base. Na ocasiflo ficaram a par da "de-
senvoltura" com que agiram os especula-
dorc de imóveis contra os moradores da
região: o prometeram Incorporar-se i sua
luta. Já no dta 17 de julho o deputado
Hércules Corrêa, na Assembléia Leglslatl.
va, solicitou do poder executivo do Esta-
do, através de requerimento competente.
ai seguintes Informações sobra o Parque
Gardênls Azul:

— A quem pertencem os lotes agrí-
colas de números 1 a 11 a de 32 a 49, si-
tuado* em Jacarepaguá?

— A antigo prefeitura do Distrito
Federal, hoje governo do Estado do Oua-
nabara, ao aprovar o planto dos citados
lotes (processo número 18 328 de 24 de Ju-
lho de 19551 que permissão legal deu ao
proprietário dos mesmo'1

- Qual* «s prnvl'V-'!"if>- '""«i» de
nur rilspó" o iinder executivo n-ca lega.
llzar a situação dos que residem no área
dos citados lotes?

odo o Pais Homenageou
Cuba no Dia 26 de Julho

Nutamentt no dia 51 Ot iulho, data
do st-altu ao quartel dr Mutirada e mat'
ru mau ?igwfiealiw» da luta revoluciona*
na rontra a ditadura dr Uatitia r pt-i»instauração do *(*riaii«mo em Cuba. u oa...
I» l.lIfllO !,<¦• mait, 'li*, ri:. - ;.!.'.,» fl<
pau, pmiou temida» liomrnagrn» a !<<- • -
mrão Cubana. Na Ouanaoara, inúmera*
manifestações de reguiuo peta data •-¦¦¦•
ram luctr eumprtndo destacar um grande
ato puollro rttllttdo na sed» do Sindi-
rsio do» Têxteis, «.ilenidade a que e»lue*
ram prementes, alem dr Brande numrro de
dingrnie» «indicai» de lòda* a* cairão*!»*
d* trabalhadora* o m-.rnador Lu» Car*
los PreMff a o jbrnalhta Marro Antônio
Coelho. Em Niterói foi realirada concor*
rida •<•«'*¦» «olene no talio de mm..-
ir.*-!.*,,:*.-, da Assembléia Legislativa dn i
todo do Rio

IMIAIXADA CUBANA «CtfCAO

tm honra •< dala. a rrpreiriitaçio de
Cuba ofereceu uma rcrepçòo ao pavu ca-
rtoca nos «aloe. do Clube Muntc Líbano
Centenas do pessoas compareceram, rnlre
as quais membros do corpo aiplomatico,
autoridades, personalidades destacada» dos
círculos políticos. Jornalístico» e ruIturaM.
lideres sindicais e estudantis. A reunião se
constituiu em uma expressiva demonttra*
Cio de apoio do povo k cauia de Cuba.
qus é a causa di todoa os povos da Amerl-
ca Latina.

DIritindo-st aos presentrs. o embst-
xador Joaquim Hsmándrt Armas exatlnu
o significado do 28 de Julho. i*f< .-.u * a»
conquistas revolucionárias dr seu pau *
salientou a grande importância da «oli-
dariedade que o povo brasileiro vem pres*
tando ao povo Irmio de Cubs

IM SAO PAULO

"Cuba é hoje a vanguarda da Amerl-
ca Latina no caminho do progresso c seu
povo vencerá com o apoio c a solidarle-
dade de todos nós", afirmou o escritor
Csto Prado Júnior em conferência que pro-
nuneloa durante o ato público em defesa
da autodeterminação do povo cubano, or-
ganizado por entidades sindicais, agrenua-
ções políticas e Intelectual» paulistas, por
motivo da passagem de mais um anlver-
sorlo do histórico assalto ao quartel de
Moncada

Colo Prado Júnior, opôs discorrer sò-
bra a reforma agrária. tõbre a reforma ur-
bsns. a outras medidas vitoriosas empre-
endldaa pelo governo revolucionário, con-
dulu ressaltando a confiança que o povo
da heróica ilha deposita em seus dlrigcn-
tes a afirmando que a solidariedade dos
brasileiros k revolução do "Pérola dss An-
tllhos" Irá oté o fim.

Centenas de pessoas estiveram pi esrn-
tes k manifestação.

NO MCM
ta Pernambuco at amntaaortcôas da

paaaagaaa do M da Julho tsttnderom-se
por toda uma samana\ a "•emana da
Amizade a Cuba". Mo dia SI, no Zumbi
isitio do Cardoso), a Jonkllsta Gerson Ma-
ciei Neto proferia «aot Inslaatia eôbre aa
conquistas que t revolução obteve para o
povo cubano. No dia tt.,houve conferên-
ela do advogado José Quimaries Sobrl-
nho. em Afogados. Dia 13. em Coso Amo-
relo. o deputado Sérgio Murilo falou só-
bre Cuba para um auditório repleto de
populares.

As manifestações culminaram com o
grande ato público do dia 28 no Teatro
Santa Izobel, completamente lotado. Foi
conferenclsta da solenidade o deputado fe-
deral Andrade Lima Filho, e presidiu a
mesa dirigentes dos trabalhos o professor
Arnaldo Marques.

MANiKSTO

Personalidades políticas, Intelectuais,
dirigentes sindicais, comerciantes, artistas
e universitários pernambucanos tornaram
público, no dia 26 de Julho, o seguinte
manifesto.

SOLIDARIEDAOf AO POVO CUBANO

Empenhados em refletir o pensamento
que melhor caracterizo o evolução da cons-
ciência do povo brasileiro, neste atual es-
tiglo do nosso desenvolvimento em que os
princípios de solidariedade entre os ho-
mens a a respeito pala autodeterminação

dos povos romandam. út forma Irrtfoti-*
vel, o ii"-* • romporiaut<-nlo mtsmarional,
políticos, ¦¦¦'<¦< tu». lldtrrt URdtrati.•.;..!.--'- r r-'.-.uui. .* vtmo*. unido* pere»te laço romum que e o atendimento tos-, •¦:. - do ju.itca - o iniraniiganU amar
pela liberdade, cumprimentar o povo e«b*«
no polo data de 21 dr Julho, na medida
rm que ela rep-etenu a derrota, juita-
n.rnle íeltíj.U*., dt UMt dtt rUtlS «ngU>-
ntrlos r iinomlnloui formas tfo tpriwàu
existente na* America*

Aproveitando a oportunidade, rrafir.
mainui o •¦¦ --o Inabalavtl propósito d*
dtfrnder. iiiiran*l|eniemeotc, o dlratto d»
autodeterminação do povo cubano * os
principio» de nao*lngerencta aos assuntas
internos de outros noeAei

f. o tt.¦»¦•<' no firme convicção d*
qur. '•'¦¦¦¦ prorrdendo riiamos. em OlUms
aiisü. defendendo no<ia própria sobera-
nia r o direito d» dirigir notso destinos
dt nsçio livre a indrprndrnte.

n<-ir 28 de julho dt IW,
viCE-novuiMADOR: Pelópldas «i-

»<*: s. VICB-PREFEITO: Artur Um Ca-
valcantl: DEPUTADOS ESTADUAIS: fran-
cisco Jullio, Luiz Portela da Carvalho. Mr-*:.•• Murilo. Carlos Lute de Andradt. Luto
Wilson. Cunha Primo. Eudea Coita. Paulo
Viana de Queiroz. J> •¦ Cardoso, Emldip
Cavalcanti: DEPUTADOS FF.DKRAI8: An-
c:.i.t<* Lima Pilho. J" u- de Castro: vt-
RFADORES Sérgio Xa.tr.* Miguel Batia,
ta. Cario*. Duarte. Jmr Aüi-Mo Lisboa,
Evandro Ouimarftes: MAGISTRADOS: Et*
tiro Chaves Filho. Edgard Homem de SI»
queira, .'r . l'« ¦,» dc Olheira Cavalcan-
li: ADVOGADOH: Negib Corrêa Uma. Ma-
:..!•: Luiz. de França Filho. Clóvis Melo,
Newton Virna de Vasconcelos. Libera.o
Xavier da Cunha Filho. Fernando Jose da
Barros Corrêa. Olldo de Sa L»liio Rioi,
Olbraldo Coelho, Cláudio de Holanda Ca»
valcantl. Sebastião Alves de Abreu. Fer-
nando Cruz, Marcelo Cordeiro. Jonas Fer-
relro Lima, Badoglllo Rodrigues. Jorge
Carneiro da Cunha, Albino Dantas, José
Guimarães Sobrinho. Oallleu Faleónl D)o-
cl Magalhães. Francisco Moreis de S.nto;.
MESIDENTE DO PSB: Newton Cotdo*o
d. Morais. PRESIDENTE DO P8T: Banca
Barreto. ESCRITORES: Paulo Cavalcanti
iPrea. da União Brasileira de Eirrltore.»-,
Jelfcrson Ferreira Lima, Agulnoldo Silva.
Audállo Alves. Guribaldl Otávio: PINTOR)
Vicente do Rego Montci-o: ESCULTOR:
Abelardo da Hora: ESCRITOR: Mauro At-
incida; COMERCIANTES: Alfredo Ferreiro
Filho. Aloi«lo Costa Rego, Rómulo Areve-
do: MÉDICOS: Jàmenion Ferreira Lima.
Jose Bancowski. Paulo Meireles. Uamar
Pancraclo Fontes. Romildo Lins. Manuel
Gilberto Cavalcanti. Hermes Oucdes. O*,
car Cabral de Vasconcelos: ENGENHEI-
ROS: Antônio Lucena, Olldo Ouerra. Se-
verino Nunes Lins. Expedido Fon;éca.
Ivanhoé Borocho; Rodrigues Calhei-
ros, Valério Rodrigues da Castro; PRO-
FES8ÔREB UNIVERBrTAJUOS: Oar.
son Maciel Nato, Undalvo Parlas, Oerma-
no Coelho, Arnaldo Marques. José Otávio
de Freitas Júnior, Pinto s-uirotra, Edson
Moury Fernandes; UDBRBB SINDICAIS:
Joio Barbosa de Vateonoaloa te
rios). Cláudio Braga (OOMBDmiA),
ro Targlno Dantas (Portuários), Sertrint
Araújo (Construção Civil). Antônio Fausta
do Nascimento (Bancários). Nelson Mar-
quês da Silva (Tecelóes), Gilberto Ateve-
do (Federação dos Bancáriosi. Sebastião
da Costa Campos iSind. dos Trab. na Ind.
de Fibras e Vegetais de Garanhuns), Vai-
demar Dantas (Pres. do Slnd. dos Sapatel-
ros de Garanhunsj, José Símio da Silva
(Pres. do Sind. da Const. Civil de Oara-
nhuns), Antônio de Souza Oalvio «Prva.
do Sind. des Bancários de Garanhuns i,
Manuel Vicente (Hoteleiros). Aluisio Fal-
cão i Pres. do Slnd. dos Jornalistas de Per-
nambuco), Joel Vasconcelos de Barros
(Sind. do.s Calçados), Gumerclndo Cabral
de Vasconcelos (Pres. da Federação Nacio.
nal dos Jornalistas Profissionais); PRESI-
DENTE DA UNIÃO DOS ESTUDANTES
DE PERNAMBUCO: Fernando Teixeira;
ECONOMISTAS: Plinio Soares, Humber-
to Macedo de França, Janlro Pontes Cos-
a, DJalma Freira Borges; JORNALISTAS:

Nlcolau Abrantes. Ronlldo Maia Leite. HI-
ran Pereira. Celso M&reónl, Rlldo Mouta,
Jarbas de Holanda Pereira. Davld Capio-
trano, Ublralaia Cruz; PROCURADOR MU-
NICIPAL: dr. Hulmo Passos; FARMACtU-
TICA: Gisela Fonseca; UNIVERSITÁRIAS:
Liana Aureliano, Notará Oulmaries, Ma-
rilu Silveira.
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A CRUZ ENTRE AS BANDEIRAS

Na Assembléia Legislativa fluminense,
eom os bandeiras revolucionárias de Cubn
socialista ladeando a imagem de Cristo
crucificado, o pnvc fluminense comemorou
o 26 de Julho com uma solenidade pvn-
movida por pernonalulades t ss^ocírçho ae

amizade rom o povo cubano. O deputado
Adão Pereira Nunes, qup presidiu a jcit-
nidade, lambem pronunciou uma confe-
rêncin sòbrc as conquistas revolucionária'
do povo cubano. . foto ¦.



REGISTRO
PARA
O PCB
Enconlia •>¦ às v&pertw dc «cr Uc*

•Iditío pflo Tribunal Superior Eleito*
ral o pcáldo d? registro do Pai lido Co*
munista U-nsilciro. O reconhecimento
do direito que cabe aos comunista» dc
organizar**? cm pari ido legal c assim.
pârtlõJpõr com a ..**• própria legenda
dos pleitos eleitorais i não somente
proclamado pela Constituição Federal,
ao vedar qualquer discriminação en.

tre os cidadãos por motivo de soas
• ¦:•.. .1 ou convicções, mas também
uma exigência democrática dc toda a
NaçAo. Nos úllimos anos. organizações
c personalidades de lôdas as nature*
wis. origens e tendências vem reco*
nhecendo e proclamando esse direito.
Nesla pagina. NOVOS RUMOS repro*
duz uma série de pronunciamentos fei*
tos, nesse sentido.

PERSONALIDADES
E PARLAMENTARES

Deputado Nelson
Carneiro ,psD Ua*
hlai — "Como corrente dc
opiiiMO. o Partido Comunl -
ta deve existir legalmente.
Não velo como pretender
salvar-J.c a democracia
mantendo-o na ilegalidade.
Ate sob o asperto da pou-
tica anticomunista do no-
vérno. acho uma estupidez
a Ilegalidade do PCB".

Deputado Aliorimr
Baleeiro «"* - Gu»J
nabara) - "Em 1947 e 1948.
votei contra a eassaçuo dos
mandatos dos representan-
tes do PCB nas casas legis-
lativas. porque, á luz do ar-
Ugo 141. parágrafo 13, oa
Constituição, não me parece
licito atirar esse grupo po-,
líttco à Ilegalidade. Se os
comunistas cometem fatos
oue a lei classifica como
crimes, devem ser Julgados
e processados por essas
ações. Mas, se defendem
suas Idéias pelos meios
constitucionais, náo vejo
como persegui-los r proibi-
-los. Hâ Partido Comunista
e deputados comunistas em
várias democracias. Não
proíbe uns e outros a In-
glaterra. Por que havemos
de ser mais realistas que o
rei?"

Deputado Lutero
Vargas (PTB ~ Guana*
bara) — "O PCB, como
parcela considerável do
pensamento nacional, tem
o direito de íun-cionar 11-
vremente e, assim, de par-
tlclpar das eleições".

Almirante Augusto
do Amaral Peixoto
(Presidente do PSD) — "A
democracia é o regime da
liberdade de pensamento*
não podendo nem devendo,
pois, Impedir o livre curso
das Idéias. Como todo re-
glmc, porém, ela deve pro-
curar os meios para a sua
própria defesa. Daí aceitar
a volta do Partido Comu-
nista à legalidade, condi-
cionadas as suas atividades
ao terreno doutrinário e
p o 1 í 11 c o, apllcando-se-lhe
sanções se apelar para os
recursos Ilegais". • -

Professor João
Mangabeira (Presidente
do PSB) — "Dizer-se que a
existência legal do Partido
Comunista atenta contra a
democracia é zombar do
bom senso. Basta dizer que
éle existe legalmente nas
democracias mais livres da
terra e só não tem cxistên-
cia legal nos paises domina-
dos pelas mais objetas dl-

Mouras. A democracia ver-
uuucim nao poüc impedir ..
inunin ¦¦'•-•'•• livre ou lou*u
a» upiniui.-.*. nem a «ua or-
jtuni/açao em partido» pu-
Micos, que deverão s-cr
mantido.-, ciiquanlo se man-
tiverem deniro da ordem
legal."

Ex-liov. Ademar
de Barros 'Presidente
do PSP' - "Sou daqueles
que vivem em função ae
uma franqueza uojetlvu.
rude para uns, mas que e a
única linguagem que sei ia-
lar e que o povo realmente
entende. Quanto ao Partido
Comunista, sou favorável,
desde que a Justiça eleitoral,
Oa análise de seu programa,
uilira pela sua legalidade.
Somente a lei me sei curvar
e, logicamente, meu pro-
nunclamento deve a ela
estar sujeito".

Deputado Emílio
Carlos 'Presidente do
PTN) — "Considero que
numa verdadeira democra-
cia todos os partidos politl-
cos devem ter assegurado o
direito dc livre funciona-
mento. Fazer qualquer res-
trição, nesse sentido, ao
Partido Comunista é con-
trartar o principio demo-
crático".

Ex-Gov. Celso Pe-
cunha ,psD ~~ EslacI° d0
nio> — "Sou favorável á
existência legal de todos os
partidos. A exclusão de

—qualquer um. .deles da vida
nacional não se ajusta a
prática democrática. Como
quaisquer cidadãos, no pie-
no gozo dos direitos consti-
tucionaLs, os comunistas po-
dem c devem comparecer ás
urnas para votar nos can-
didatos de sua preferência,
assim como para disputar
os cargos eletivos com le-
genda própria".

Professor Francis-
co Mangabeira (PSB —
atual Presidente da Petro-
brás) — "Se o Partido Co-
munista é pela forma fede-
ratlva e republicana de go-
vérno e se reconhece os dl-
reitos fundamentais do ho-
mem consubstanciados no
estatuto fundamental do
País e a pluralidade parti-
rlária como condição Ineren-
te ao regime democrático,
nada há que possa impedir
o sou livre funcionamento".

Deputado Aarão
Steinbruck (MTR - Es-
tado do Rio) — "Onde já
se viu democracia, verda-
deira democracia, sem o
funcionamento legal do
Partido Comunista?".

Deputado Teni|*c-
rani Pereira ,|>Tb ~

Rio Grande do Suli - "Ou
a democracia se aliimu nu
livre demonstração dc von-
ladc. ou não é democracia
Veja-se o exemplo Interna-
cional, dc todos os paises,
inclusive os Estado.*. Unidos,
em que se reconhece, como
nào poderia deixar de ser.
o enquadramento legal do
Partido Comunista. Chega a
ser um descalabro a defesa
da tese contrária. E vale a
caracterização de llcgallda-
dc do PCB como sintoma dc
fragilidade da nossa demo-
cracia. Como concepção de
sistema poliUco. a democra-
da lembra o lugar comum
i. respeito do cristal: arra-
6hado, perde o valor".

Deputado Passos
ípôrto (ÜDW — Ser*dP*)
v/Sou pela revisão dos qua-
aros partidários, pelo rea-
grupamento dos tendências
políticas e, sobretudo, pela
legalidade do Partido Co-
munista. Não vejo razões
para que a democracia bra-
sllelra tema ou desconheça
a filosofia marxista e o
exercido do Partido Comu-
nista".

Deputado Abreu
Sodré lUDN — Preslden-

U> da Assembléia Leglslatl-
va de Sáo Paulo) — "Sou
um combatente cm favor
da legalidade do Partido
Comunista".

Deputado Paulo
de Tarso" lTOC -_Sa3 "
Paulo) — "Mantenho a
opinião de meus tempos de
estudante. 8ou favorável à
legalidade do Partido Co-
munista do Brasil."

Ministro José
Américo - "° meu dis-
curso contra a cassação dos
mandatos, que considerei"atentado à consciência da
Nação", definiu minha po-
sição sobre a existência le-
gal do Partido Comunista".

Aldo Arantes ,Ex_
-Presidente da União Na-
cional dos Estudantes) —
"Dentro de um regime de-
mocrátlco. qualquer organi-
zação política tem o direito
de se agremiar em partido.
Nesse sentido, é licita a ati-
tude dos comunistas em' 
procurarem se organizar le-
galmente. A concessão do
registro só poderá beneficiar
o regime democrático, uma
vez que tornará realidade o
principio constitucional da
pluralidade de partidos.
Ademais, se o Partido exis-
le de fato, nada mais icigi-
co que exista de direito".
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O povo r?:'ama
Em numerosos comícios c manifestações
realizado.*, na Guanabara, cm Sào Paulo e
outras capital"; c cidades do pais. os tra-
balhadores compareciam empunhando fai-
xas e cartazes reclamando o registro do
Partido Comunista Brasileiro. Sào demons-

trações CiíUS, Inequívocas, dr que o povo
brasileiro uciama uma democracia maU
ampla e verdadeira e o direito cios comu-
nistas de p.miciparem legalmente, com
seu Partido, aa vida politica do pais.

X-\ &*—*& K

PROMUHCIA-SE O
No Rio Grande do Sul,

milhares dc democratas as-
sinaram as listas de pedi-
do para o rec-istro eleito-
ral do Partido Comunista
Brasileiro. Náo só cm Pór-
to Alegre, mas também em
numerosos municípios do
Interior, a campanha desen-
volveu-sc com grande êxito,
contando com amplo upoio
de massas e destacadas per-
sonalidrtdes.

_Nft ;Bfthla- o manifesto dc
lançamento da campanha
de—a^srnatu ras --.i-S(»ri*nr-tt'r*-
rigldas ao TSE teve o apoio
dos deputados federais Wal-
dir Pires, Hòno Ramos. Cie-
mens Sampaio e Fernando
Santana, deputados cs1 r. -
duais André Negreiros. Wil-
son Falcão, Henrique Lima
Santos, Gastão Pedreira,
Raimundo Reis. Djalma Bcs-
sa, Bolívar Santana, Juarcz
Souza, Enio Mendes, Antô-
nio Coliin, Murilo Cavalcan-
ti, Cristóvão Colombo, vc-
rcador Osório Vilas Boas,
presidentes dc dezenas de
sindicatos e organizações

camponesas, professores uni-
versitários, jornalistas e
escritores.

No Maranhão a campa-
nha têvTTtt?***e—o seu lan-
ça nento a adesão dos depu-
lados Raimundo Vieira Sil-
va, Evandre Sarney, Alber-
to Aboud, Joaquim Rodri-
yues Mochel, Manuel Gomes,
Frederico Leda, Milton Eri-
cé!ra, Vera Cruz Marques,
Oswaldo Campos, Francisco
í ígueiredo, c José Bento
Neves, além dc grande--i*VrineiT!/-^e-i!clej:fz5_.sinjUeajs
e estudantis, médicos" c"
advogados.

No Estado do Rio, os
drputacTôs ledéVálfi "BOCayu-
va Cunha, Jonas Bahiensç,
Tenório Cavalcanti, Adão
Pereira Nunes, Vasconcelos
Torres e Paiva Muniz, os
deputados estaduais Durval
Gonçalves, Arsonval Ma-
cedo, Benigno Fernandes,
Carlos Quintela. Barcelos
Martins. Palmir Silva. José
Sally, Sávio Gama. Muri-
lo Cabral, Zulmar Batista,

POVO
Ordene r Veloso, João Fer-
nandes, Raimundo Aguiar,
Aéclo Nanei, Joadelio Code-
ço. Antônio Curvelo Benja-
min, Waldir Medeiros. Tito
Nunes, José Maris Ribeiro,
Altineu Cortes Pires, Mário
Malaquias. Egidio Mendonça
Thurlcr. José Carvalho Ja-
notl, Edésio da Cruz Nunes,
Teixeira Campos, Álvaro
Fernandes e Adolso de Oli-
veira. Lideres operários, es-
tudantls, Industriais, verea-
dores, etc. A campanha no
Estado do Rio caracterizou-
-sp pela sua enorme am-"Tprftmte-e- -apolo-de.

ASSEMBLÉIAS
E CÂMARAS iT
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Ha* líiuiiuM m**e*. t--«*- • e«pir«MviH pionunriamen*
Um »,»l»íH •«*!»«H.UI ^ *¦ t qtit tém «HU . Irllu» «U:-.o
o intianie tm qu* num» biwil *k4*í»o *a* direito* *«*•
tursdtw pri» caft»utmeãi}, foi a panida cemumn* éet Brt«
Ml ISIHMCtO Hl IlíSüIlilüdf

11> ?•»*•* !'•"•' a .i.., í'*.-:-ti • loo urvfriiiui. t tem*
dore* de vftrw»» munirip-tw, iruiml». po VIII Cougtf*.» fc**
udu**l de Mmh"» «»»!•¦•• '..uamii «a oietideMt d» Rrpuuitrá
um* iiirits>r;>ii. rm «tt* te dl* »ut **i HO*!* OMMUtVlttOi
•o rooreder » nui» «>mpla libridsde de >¦¦.<- ¦-*«-j.« iiíh»
permitiu U ra««ltBÜa*«til IM-ir ndiúaUi. f |* •--¦-. •¦
lirrU rom ¦•» •¦•«"• de ........^" ii.m»* <.- .« r |r.t«,uii.mo*
r & lenbr* que »" v >r !*"lU ' *;,i' "l' ''•' " rm-ra»
e no *et\Mo amplo o* palavra t rr4lidsdr vy.v- a les*.
lidade do* Partido* fümumM**"*

» t atoMo de IMO. 3u drpui»do. r.taduau liamaien-
.r*. com o repreirnionte u.<<. ¦¦•. Cario» iíuMiti-a a frente.
•«i.í*rii!..:*,«ii uma mtKão a A*-riüblr« do M.»taeo do R».
Mdiriundo a "tegallfacão du Parudu Comutihta. a fim •.«•
que a plrnitude dot o-. ¦¦¦ •¦» roívtiturionai* -<¦:* aM>r*:uiada
e a liberdade de ptlHUMRl0 •** tornr uma realidade". Amí»
nam a imeao oi drpuiauv. c*no. quimels. Oubtiu UUe.
Renato U*«» e 8» Rrno «ro.N». Palmir Bilva. ArUtoteies
Miranda. Jaime IPItm-ouri. Romeiro Jumor. iu..-.. Comima,
Anióniu t nt-.d» Itenifü.ni e Ar»ouval Macedo i|*T»>. 8a-
i-n Oams. Te^eira t ¦¦¦¦ ¦•¦ Oomeia dr Abreu. Alllwni
Cftrtr» Pire». Murilo Cab'al. fTTit* de Moral», Orraldo Dl
Hi»*l, Jo*o Sürrira t Jo*e tUddad «P80», RodriBue* de
Oliveira ]•> • Fernsnde» r fiutmar natuti iP8B<. Reni*.nu
Frrnande*. Dunrl OoiiMlvec. Ordrnor Velo«o e Oareelo<
Martin» «PSPi. Waller Orlandini e Wald r Mrdeiro» iPR-,
Andrade Ktiunra e l/ónida» aorratet it.n.:4 iPTN».

Ainda no ¦¦ • <•<• do Rio. recentemente, a* Câmaras
MunlelpsU de Volta Redonda e Vtlonca aprovaram Ineitl-
vs* motta reelsm"-do o reconheci nento da letjalldade d»
parfdo do* comunUta*. .

Em Bio Paulo, lambem rrrrmrmrnie. as Câmara» da t
Jundlsi. Sorocaba. Araçatuba e Araraquara aprovaram mo* ,
eòet pedindo a letalldidr do Partido ComunUla. A última
densas mocôet foi aprovada pela ('..mira da Araraquara,
por Inícíat-.v*. do vereador Crho Billfr Teixeira,

O Diretório Reslonal de 8ao Paulo do PSB divulgou,
hi pouc** lenana*. um manifesto em que exprime "da
público o seu apoio ao movimento que vUa obter a lefta-
limito da atividade politica do» comunista» braMlelrc*. me*
d'anle o registro do Partido Comunista Brasileiro. Os *o-
rialM.il dr Sio Paulo e«tao convencido» de que a exclu*
• \o do» romunhta» da Tida polltira do Pois * um ato de
dlscriminaefto antidemocrática que deforma o nosso pro-
ce»so de desenvolvimento", ,

Em SctftfBL a campanha pela legalização do Partido]
ComunlMa alcançou enornr amplitude. Na Aiirmbléia Le-V
Bhlatlva. os deputado» Viana de A*M». Pedro Barreto. Oar-J'
eet Dorca. Nivaldo Santo» r Jo»é Onla» fizeram Ineblvas
declarações favorAvei» à Ircalldade do Partido ComunUta.
A Câmara Municipal dc Aracaju incorporou-se o luta pela
ronquliladóre-jbfro eleitoral do Partido Comunista Bra*.'-
leiro. através da p.*lavra do »cu preiddrnte e da matorla
de scui membro». Pronunciaram-áe fr.voràvelmente à le- .t
polld-de do PCB o» seguinte» vercadore»: Milton Santo* I
iPSTi presidente: Ja.*ciu Santo» <PSP'. Io secretário. José !
Menezes iPTBi. Joáo Bezerra. Santos Mendonça e Teixeira <
Machado <UDN'. Milton de Oliveira e Waldemar Santos
¦ PRi, Nivaldo Tclf* IPSDI, Flávlu D'nl/ 'PSTi e Agonal'0
Pacheco iPTBi. A mensagem aurovada uelos vereadores da
canltal ícnrlnana aorla "no .ventido de oue .»eja rest"U-
rnda a legalidade do Partido Comunista do Brasil, a fln
d» ser re.*.«",b*,,"clda a ordem constitucional e democrática
em nosso Pais"

Em Pernambuco, a campanha pelo rcgMro eleitoral
do Partlüo ComuWüTirBrasIleiro foi lançada com a adesão
de numerosas personalidades, entre as qual» o* deputado».
Elpislo Branco. Eudes Costa. Ferreira Lima. Paulo Viana de
Queirós, tulz de França da Costa Lima. Inaldo Lima e Al-
manl Sampaio, professores universitários, presidentes e n-
deres de organizações sindicais e estudantis. O vloe-gover- i
nador Pclópldas Silveira, dando seu apoio à campanha, de-
clarou: "Nio se coaduna.com o espirito do regime demo-
crátfco alguns milhares de brasileiros permanecerem Impe-
dídos de atuar na vida política do Pais. Estou certo de que.
dentro em breve, se tornará realidade esaa aspiração da
todos o» democratas: a legalidade do Partido Comunista.
E esta é também a posição do Partido Soelallsta Brasileiro,
a cujos quadros hoje pertenço".

No Ceará a ca noanha foi lançada eom o apoio dos
deputados Pontes Neto. Clncinato Furtado Leite. Aldenor
Nunes Freire. Aquiles Perés Mota. Péricles Madureira da
Rocha. Brasilino de Freitas. Antônio de Castro. Ferreira
d* Assis, Orlei Mota, e Aniceto Rocha, vereadores Djalma
Eufrásio. Carlos Cavalcanti, Ribamar de Vasconcelos, José
Batista Barbosa. Paulo Mamede e José Fiúza Gome*, além
de elevado número de presidentes de sindicatos e lideres
estudantis e populares.

No EaJrã,-alcançou grande repercussão a campanha pelo
registro eleitoral do Partido Comunista Brasileiro. Diversas
personalidades de projeção no Estado, entre as quais o vlce-i.
-governador Nilton Miran. os deputados Miguel Santa Bri-'
gida Cléo Bernardo, Benedito Monteiro, Bernardino Silva.
Dárto Dias. Romeu Santos e Geraldo Palmeira, lançaram um
manifesto em que afirmam ser a legalidade do PCB "'impe-
riosa necessidade democrática, pois a defesa da liberdade
de pensamento, de expressão e de reunião é fundamento
e razão de ser de nossa Carta Magna".-massa»._^
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0 Presidente João Goulart
Numa assembléia de dirigentes

sindicais da Guanabara e de ou-
trai Estados, em agosto de 1960,
então vice-presidente da República,
o sr. João Goulart, respondendo a
pergunta de um líder dos trabalha-
dores, sobre a legalidade do Par-
tido Comunista, declarou o seguinte:

«Pessoalmente, estou inteira-
.mente à vontade para responder à

pergunta, uma vez que meu Parti-
do tem posição firmada a respeito
desse assunto. Sempre defendi e
defendo o direito de todos mani-
festarem as suas opiniões e lutarem
por elas. Numa verdadeira demo-
cracia, se não estamos de acordo
com as idéias de alguém, devemos
combater essas idéias com outras
idéias e não com a polícia».

Falam os muros
Em Ribeirão Prelo, no dia 25 de março, na
praça principal da cidade, apareceu a ins-
crição: «Registro para o PCB». Em centenas
cie outras cidades e localidades do pais,

grandes e pequenas, a inscrição também
apareceu. Eram os muros falando pelo povo.
A campanha pelo registro dò Partido Co-
munisla, ampla e patriótica, englobou bra-

:-:-'-.:.;.v-:-r:--r...-.::.>:.l!ii

m **íw3»r*. ¦«

sileiros de todas as tendências e periencen-
les aos diversos partidos políticos. A foto
é de uma inscrição mural feita na Gua-

nabara.

M
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•- SUPLEMEtnC ESPECIAL rçcvw**uMm — PáBUS —

(Discurso pronurcindo por Nikilo Kruschi<->v •>••$!•

denfe do Conselho de Mirislro» du URSS, em io ue

julho de 1962. no Congresso Mundial pelo Desor-
momenlo Gorai e a P071

Prezados delegados c convldaios
ao Congrego Mundial pelo Desarmo-
mento Oeral c pela Paz. queridascompanheiros de luta pela paz, ca-
mnradn.i e amigos:

Em primeiro lugur, permitam-me
que. cm nume do governo soviético
e do povo tic ii(j.Y.o pais. os saúde c
agradeça por terem escolhido Moscou
como locai de reunião do mais re-
presentative Congresso de represen-
tentes das forças pacificas que regis-
tra a história. Prolongados a piau-tos.) Com os senhores encontra-se
mentalmente nesta sala todo o povoeovlétlco, jo que os objetivos do Con-
gresso correspondem integralmente a
eeus mais InHmns onspio'-.

A reunião oo « ouçicsòo Mundial
pelo Desarmamento Geral e pela Paz
st um dos mais notáveis aconlecimcn-
tos de nossa época. Delegados de
quase todos os povos que habitam
nosso planeta, homens e mulheres
de diferentes raças e nações, de di-
Xerentes classes e grupos sociais, de
diferente:- partidos e de diferentes
credos políticos, adeptos dc difercn-
tes religiões e ateus, deixando de lado
tudo o Que os divide, reuniram-se
para discutir o problema mais ina-
dlável de nossa época, para estudar
o que se deve fazer com o objetivo
ele impcnii *. enerra.

A liuiiiiiiituauc vive uma época me-
morável. A inaudita aceleração do
progresso, suciai e a grandiosa revo-
lúcio na ciência, na técnica e em
nosso conhecimento da natureza,
podem trazer os maiores bens paraos habitantes da Terra.

Mas nào se pode esquecer, nem pormn instante, que os forças obscuras
da agressão e do mal ameaçam vol-tar os descobrimentos do gênl0 hu-mano contra a humanidade e contrasua cívIHzpc.ro.

Para atar fortemente as mãos cri-minosos, que se estendem para os
botões da guerra nuclear, com em-
prego de foguetes, torna-se necessá-
rio que as mais amplas massas popu-lares empreendam, sem demora, asações mais enérgicas. Depende em
grande parte dos lutadores pela naz
que se consiga unir todos os povos,todos os que querem viver e construircontra uma nova guerra mundial.
Que esta responsabilidade perante o
gênero humano sirva de inspiração
•os delegados deste Congresso! (Pro-tongadot aplausos. 1

IO DESARMAMENTO, VEEMENTE
IMPERATIVO DE NOSSA ÉPOCA

Caros amigos: Da mesma forma
que outros chefes de governo parti-espantes das negociações de Genebra
Oobre O desarmamento, fui convida-
do a expor ao Congresso a'posição
(je meu pais quanto ao problema do
desarmamento geral •« completo. O
governo soviético aceitou com gratl-dão o convite, e considerou seu dever
tméiimi. perante o Congresso seus
pontos-de-vista, a respeito do proble-

..ta». que .té. o mais Importante de nos-
a» .época. .....

^A verdade tem fle-áti encarada de
frente. O perigo de* Uma nova guer-aa mundial existe. A bümahidadev-r*-se'M&uto^^ ¦

mo se nâo fvrom tornadas medidas
utcisivas. t evlüemo que u» armas
lermonucie. re* apcrfelsoam-se cadavca mais, c seus estoques a.iioac.,111
ulcunçar aquele ponto critico em
que, como antes se dizia, os canhões
começam u disparar sozinhos; hoje
poderíamos dizer que as foguetes comcargas nucleares começam a voar
sozinhos Cada dia aumenta o nume-
ro tantf dos paises em que são co-locadas ai mas nucleares como asunidade militares que com elas seequipam r.st0 aumenta o perigo de
que os grupos avenluieiros desenca-
deien. uma nova guerra mundial.

Os preparativos ae guerra jamaistiveram uma envergadura tão gigun-icsca como cm nossos dias. A alian-
ça dus monopólios da indústria de
guerra, aos "traficantes da morte",
e os militaristas exacerbados, isso queo ex-presidente Elsenhowcr chamou
de 'conjunto Industrlal-mllltar", im-
pulsiona desenfreadamente a corri-
da armamentista. Autorizados cien-
tistas cm energia atômica do Ocidcn-
te avaliimi que o "potencial de mor-te nuclear" do mundo contemporâ-
neo é dp 250 000 megatons. isto é 250
bilhões de toneladas de TNT. Assim,
pois, para cada habitante de nosso
planeta estão reservadas mais de 80toneladas de explosivos. Em conse-oüência. a população do globo ter-restre já (em assegurado em abun-
dância este produto.

No mundo inteiro gastam-se anu-almente 120 bilhões de dólares comobjetivos militares. Isso" segundo osdados oficiais. Essa soma é, aproxi-
madamente, a metade dos investi-
mentos em todos os setores da eco-
nomia mundial. Eqüivale a dois ter-
ços da renda nacional dos Esta-
dos economicamente subdesenvolvl-
dos. Cada dez minutos, os países daOTAN gastam um milhão de dólaresem preparativos do guerra.

Pelas proporções de seus prepara-tivos bélicos, os listados Unidos daAmérica do Norte ocupam o primeirolugar. Em dezessete anos, de 1946 a1062, as despesas militares diretas eindiretas foram, no referido pais, decerca de 900 bilhões de dólares, qua-se tanto o que gastaram na Segunda
Guerra Mundial todos os Estados ca-
pltallstas. Os outros membros daOTAN trilham também o funesto ca-minho do esbanjamento bellclsta. Amáquina militar de todos esses pai-ses cresceu até alcançar proporçõesinverossímeis.

A corrida armamentista devora
uma gigantesca massa de trabalho
dos povos. Hoje, mais de vinte mi-lhões de habitantes de nosso planetaacham-se prestando serviço nos exér-citos. Mais de cem milhões de ho-
mens entregam suas energias ao tra-balho para a guerra. Setenta porcento de todos os cientistas do mundosão utilizados, de uma forma ou deoutra, na esfera militar. Nos países- do Ocidente torna-se realidade o pe-rigo de o militarismo- açambarcar asociedade civil. -

, Nos .últimos tempos, a imprensa
ocidental afirma insistentemente queo perigo de guerra termonuclear e desuas conseqüênciaa foi multo Wper-bollíàdo. Diz-se qae os EUA podempermltlr-se desencade--t» mOn guerra'dessa espécie porque náo é* niuito •

pior t|tc a comum. Apenas "urnas
Doucuj vii ii,ias a mais, apenas per-das materiais "um pouco" maiores,
anenas condições dc restauração "um
tanto" mais difíceis. E o único quefaz talia para flrar imune e cons-
trulr oportunamente abrigos e ado-
tar o modo dc vi«li das toupeiras.

*Wa sua época, o ex-presidente dus
EUA. Elsenhowcr. c o atual presi-dente. Kennedy. ocupavam uma
posição realista e declaravam que a
força militar dos EUA c a da URSS
eram iguais. O presidente Kennedy
expôs esse ixmto-de-vista durante
sua entrevista comigo cm Viena.
Mas. agora, o.s políticas dirigentes
do.s EUA começam a lnculcar em seu
povo e em seus aliados a idéia de que
a correlação de forças mudou a fa-
vor dos EUA. O objetivo que se tem
om vistr. 30 afirmar isso é bem cvl-
dente: se as militaristas norte-ame-
ricanos afirmam que ganhariam a
guerra, é porque querem dar ânimo
a suas forças armadas e a seus alia-
dos.

Essa perigosa cuncepçãu tende a
agravar a tensão nas relações inter-
nacionais e aumentar o perigo dc
guerra. Mas, do ponto-de-vista da
realidade, carece de toda base. Per-
gunta-se. Como mediram os estadis-
tas norte-americanos a mudança da
correlação de forças a seu favor?
Não possuem nenhum dado a esse
respeito. Se se considera objetiva-
mente a situação, o quadro resulta
diferente. Nos últimos anos, a União
Soviética viu-se obrigada a criar,
para garantir sua segurança, armas
nucleares de 50. 100 e mais mega-
tons, foguetes intercontinentais e o
foguete global que, praticamente, é
Inapreensível para a defesa, bem
como a arma antlfoguete. Os círculos
governantes dos EUA, que nãp dis-
põem de máquinas de guerra tão po-
derosas, não têm o menor funda-
mento para afirmar que a correia-
ção de forças mudou em seu favor.

Todo o mundo sabe que a correia-
ção de forças avalia-se no curso das
operações militares, e mais, avalia--se pelos resultados da guerra. Em
seu tempo, Hitler repetia incessante-
mente que tinha uma enorme supe-
rioridade de forças, mas foi esmaga-
do pela União Soviética e seus alia-
dos Agora, que existem as armas nu -
cleares e os foguetes, os erros ao cal-
cular a correlação de forças são in-
compara velmente mais perigosos para
os povos. Quem pode dizer quantas
bombas de 100 megatons são precl-
sas para destruir, por exemplo, as
cidades da Alemanha Ocidental ou
de outros paises cujos líderes ocupam
essa pasição tão belicosa? As falsas
afirmações dos dirigentes norte-ame-
ricanos de que a correlação de fôr-
ças põe os EUA em ums situação de
superioridade sobre a União Soviéti-
ca implica em um tremendo perigotanto para os outros povos como
para o próprio povo norte-americano.

Nos últimos tempos, os estadistas,.
norte-americanos Talam com fre-
qüência cada vez maior de guerratermonuclear e criara uma espécie
de culto da mencionada guetra. Nes-te aspecto, é muito eloqüente o dis-curso pronunciado por Macnamara,ministre dá Defesa ri"< EUA no dia18 de junho. Aft" ... que .eró nos-slvel chegar-se a um ácõrdò oara'

empregar as armas nucleares exclu-
sivomcitc contra as forças armadas,
c não contra as grandes cidades. A
Imprensa norte-americana afirma
que a declaração de Macnamara foi
aprovada pela Casa Branca e a in-
terpreta como uma proposta a União
Soviética quanto às 'normas" que se
devem observar em uma guerra nu-
clear.

Que se pode dizer de uma "propôs-
ta" dessas?

Essa monstruosa proposta está
toda cia impregnada dc ódio ao lio-
mem, à humanidade, já que truta de
legalizar a guerra nuclear c. conse-
qúcntemente, a morte dc milhões e
milhões de seres. (Rumores de indíg-
nação 1

Tal proposta evidencia que deter-
minados círculos dos EUA querem
expor ao golpe principal o.s países
em que estão instaladas a.s bases e
a.s forças armados ncrte-ame.icanas:
Itália, Turquia. Inglaterra. A'ema-
nha Ocidental Japão. Grécia e ou-
tros países

Por último, é também o mais ric-
savergonhado engodo pura a pupu-
lação dos EUA. Por acaso, nas gran-
des cidades e suas cercanias nào ha
forças armadas? Por acaso, as bom-
bas nucleares que explodissem "-e-
gundo as normas" dc Ma011 amai a,
nos arrebaldes de Nova Iorque «c
fosse o caso, não projetariam sobre
esta Imensa cidade o hálito abrasn-
dor da morte? Em alguns países não
ná cidades tão grandes como nos
EUA, e, pelo que se ve. Macnamara
considera que destruir cldrt;'cs me-
dianas, povoados e aldeiis c fazer a
guerra "segundo as normas".

Por acaso a população das clda-
des medianas ou das aldeias. s-V.rc
as quais Macnamara acha porsivel
lançar bombas atômicas, não é tão
preciosa ouinto a população das
prandes cidades?

Consideramos cue náo !>¦'< nnrque
se pôr de acordo acerca d3 como se
deve fazer a guerra nuclear, v -s sim
acerca do que se deve fazer -p ex-
clnir a própria possii"id"r'e rie nne
a guerra se desencadeie, fclamon sos
nplausosi, pnrri que todas as cidncles,
tanto as gran''*» quanto as peque-nas. peri"0-iiie'"ipi intae'-*-. nirji oue
continuem int""íos t"dcs os povoa-dos, aldeias e casarios.

Nas condições atuais não se podeencarar a guerra mimillal segundo
velhos critérios, não se pode consl-
dcrá-la pensando spq.nr.do velhas-
categorias. Trata-se de uma muclan-
ça radical, qualitativa, do mnteriM
de guerra, de um Incremento inau-
dito da força destruidor^ dos recur*,
sos bélicos, Em que se expressa isto?

Er. primeiro lugar, as novas armas
não podem sequer ser comparadas,
com a., ai.tigus. A força da explosão
de .una potente bomba de hldroge-
nio supera em muitos vezes a de todo
o armamento empregado em todasas guerras desencadeadas na histó-ria da humanidade, inclusive a Pri-meira * a Segunda Guerras Mundiais.Em segundo lugar, a guerra nu-Cear com emprego de foguetes apa»
garia por completo »-fronteira entrea frente. *.a..ret-wiard». I.mels a
população civil seria a primeira ri-
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quanta* tombas tenaonuclearet po-ttfrtam tuetiuá* etanplttamentt aào
at> tatenilsataiui emires industriaishabitadas por ¦¦ata milhões de km-

saclualve paises iatelraa.
¦fie •untiwanot calcula-
aa sanas M de 10 meta-

tone «ne explodia» bo ar amaria
todas at catas ia tijolo e de ama*«éee metáHeas eat um raio dr un* 34
quilômetros a partir do epicentro daexplosão. Um taerrapado mar de
foco queimaria tado que fosse tot-
ceptivel de combustão, todot ot te-
rea vtvoa em «ata aona equivalente
à compreendida entre Nova Iorque e
Filadélfia. ¦ agora Já existem bom-
Ml de M. 100 e até mal» mrgatons.
Segundo eáleulos aproilmados dos cl-
enUstaa, oa estoques mundial* de ar-
maa nucleares eqüivalem 'a. por sua
força, a IS SOO 000 bombas Iguais ã
lançada «obre Rlroxlma.

Por último, dados o atum dc«ioea-
mento das forças e a cxWténcia de
novos tipos de armas, r-sa guerratermonuclear à qual incitem o- ml-
lltarittas norte-americanos i-ho fie»-
ria elrcurucrtu ao terrltórh dos Es
tados; adquiriria um caráte« unlvrr-
sal e acarretaria deatruicõ?* • a
morte de milhões de homens nn tn-
daa as partes do mundo. Que si".n:-
ficaria tato para a hnmanldn«]*? Um
destacado hateihador contra a mor-
te atômica, • famoso cientista nar-
ta americano Lama Paullng. em seu
livro Hão Dea* Haver mait Guerras,
fixa em 0S0OO0000 de homens a ei-
fm 'de poirlfaai vitimas de nma
guerra nuclear. Bata é a eapantaaa
verdade acerca d* autentico caráter
da referida guerra. E se essa verda-
de é hoje ocultada aos povos pelos
estadistas dn Ocidente, perpetram
estes um crime de lesa-humanldade,
um crime contra seut próprios povos.(Prolongado» aplauso»)

Quem se equilibra "à beira da
guerra" assegura que as próprias ar-
mas nucleares e os foguetes sãp uma
firme garantia da manutenção da
paz. Esta concepção — no Ocidente,
chamam-na de "o equilíbrio do mé-
do" — vai contra o senso comum e
e um escandaloso engano para os
homens. Na realidade, ao abrigo da"doutrina do equilíbrio" gettam-se
pianos de desencadeamento de uma
guerra preventiva. Alguns estadistas
norte-americanos inclusive declaram
abertamente sua disposição de tomar
a "iniciativa de «m conflito nuclear
com a UnISo Soviética".

Meditai nestas palavras. Não aó se
trate, de uma ameaça de guerra ter-
monuclear maa da imposição de uma
sinistra emulação, para ver quem lhe
dá Inicio. Enquanto disem que podem

. desencadear a guerra, parecem insti-
gar outros países: apressai-vos parasuperar o inimigo. A que pode levar
isto? Para todos está claro que a
conseqüência catastróficas. Essas de-
clarações causem assombro. Seus au-
tores não param para meditar no
perigo que a guerra envolve para os
próprios Estados Unidos e seus alia-
doe. Os políticos norte-americanos
repetem com crescente insistência a
seu povo que em uma guerra termo-
nuclear os EUA sofreriam menos
perdas que a União Soviética c po-deriam alcançar a vitória. Essa é
uma ilusão infundada. Essa idéia se
quer inculcar com o fim de que a
opinião pública dos Estados Unidos e
dos países seus aliados esteja prepa-rada para o desencadeamento da
truerra. Querem convencer a opinião
pública que é preciso desencadear a
truerra sem tardar, antes nue a si-
tuação possa mudar. Isso é Inculcar
nas pessoas a idéia de que a «merra
é Inevitável e Justificar as forças
agressivas que desejam acelerar o
desencadeamento de uma guerraatômica.

Mas nós declaramos categórica-
mente que se os agressores desen-
cadeassem a guerra nuclear, eles
próprios pereceriam inevitavelmente,
devorados por suas chamas. (Aplau-
sos.)

tt preciso tomar em consideração
que, devido á tensão internacional,
até mesmo nm simples equívoco
pode provocar com vertiginosa rapi-
dea a reação em cadeia de uma
guerra universal. Tomemos, por
exemplo, a conduta do general Po-
wer, eomandante-em-chefe da avia-
cão estratégica norte-americana, que
em novembro de 1901, baseando-se
eaa nm falto alarma, deu ordem para
em» todos oi bombardeiros deslocados
nas bases norte-americanas saíssem
nano à União Soviética. Power nem

julgo* neoessárí'- dar conhe-

al« dtam at Presidente dea KM,
Isto *. ao chefe supremo das forças
armadas de pais. Durante dem sal-
netos t meto, a aviação estratégica
norte-americana esteve, de fale, em
guerra centra a União Soviética. Qne
garantia existo de ene. no alarma
false seguinte, os adotes general»norte-americano*, dêem a ordem de
suspensão antes de que se tenha
produstdo uma catástrofe?

Existe também um grande perigode que a guerra pode inlelar-te ea-
suahnente por erros técnicos. O nú-
mero de avarias dos aviões norte-•americanos carregados de bombas
A e II e de quedas de foguetes com
cargas termonucleares continua au-
¦tentando. Pás pouco, no dia 4 de Ju-nho deste ano, devido a deficiências
técnicas, fés-se explodir no ar o fo-
guete norte-americano Thor, cuja
ogiva nuclear caiu em algum confim
do Pacifico. No dia 30 de Junho, ocor-
reu quase a mesma coisa. Tala fatos
não podem deixar de suscitar a maior
Inquietude. O Jornal italiano Oiusti-
tia observou eom ratão: "O Thor. ae
perder o rumo, poderia provocar uma
guerra mundial." Tudo Isto confirma
uma ves mais quão perigosa é paraa causa da pas a psicose atomlsta
doa reacionários círculos militaristas
do Ocidente.

Enquanto nos arsenais dos Esta-
dos existam estoques de armas mor-
tlferes, enquanto estes estoques au-
mentarem. o perigo de guerra tra
aeentaando-ae. A realização do de-
¦armamento geral e completo é o ca-
minho que leva a uma pai verda-
deira.

Prexados delegados: Sei que nesta
tala há pessoas das mais diferentes
concepções políticas. Náo se reuniram
para discutir as excelências de em
<m outro regime social. A todos nos
um único desejo nos trouxe aqui, um
unleo afã: salvar a pas, nlo perml-Ur o incendia da guerra termonu-
elear. (Ctamoresos aplauso* t

Mas nette foro mundial náo te
.*de deixar de recordar que as for-
ças agressivas Impulsionam a corri-
da armamentista e os preparativosde uma nova conflagração mundial,
encotorindo-se com declarações de
que a União Soviética e os demais
países socialistas ameaçam com a
guerra. Não se pode deixar sem re-
bater êste perverso embuste. Citarei
fstog qne ninguém poderá refutar.

Na Primeira Guerra Mundial mor-
reram 10 milhões de homens e 34
milhões ficaram mutilados. Por aca-
so os comunistas, por acaso os Esta-
dos socialistas são por ela responsa-
veis? Quando ela Irrompeu não ha-
via ainda no mundo Estados mela-
listas, e os comunistas não se encon-
travam no poder em nenhum pais.

A Segunda Guerra Mundial ceifou
quase cinqüenta milhões de vidas.
Por acaso os comunistas a começa-
ram? Por acaso a começaram os pai-ses socialistas? Desencadearam-na o
fascismo alemão, o italiano e o ja-
ponés. (Cl/amorosos aplausos.) Foi
precisamente a União Soviética o
pais que, salvando a humanidade da
barbaria fascista, sofreu mais perdas.Foi precisamente a União Soviética
o pais que fêz o maior esforço paraderrotar o fascismo e libertar os po-vos dos campos de extermínio, das
câmaras de gases de Makhdnnck e
Oswiecim e da escravidão fascista.

Foi por acaso a União Soviética
que converteu Hiroxima e Nagasáqui
nas Pompéias de nosso século? Quem
o féz, vós bem o sabeis. se encontra
em outra parte do mundo.

Observemos a face da Terra no mo-
mento. Cobrem-na as pústulas das
bases militares. A quem pertencemessas bases? Todo o mundo sabe quea.s instalaram os EUA e seus aliados.

Onde se desenvolve a propaganda
de guerra? Onde ecoam apelos a dei-
xar cair bombas atômicas sôbre um
ou outro país, a destruir "em coisa
de vinte e quatro horas" a metade
de sua população' e três quartas par-tes do potencial dc sua indústria? O
treneral Twlnlng e o congressista Olin
Teague, autores desses apelos, não
vivem nos paises socialistas. Nos Es-
tados da comunidade socialista, onde
a propaganda beljclsta está proibida
por lei. essa genip feia de comna-
recrr perante os tribunais. (Aplau-
sos.)

Lênln, o fundador do Estado so-
viético, sonhava apaixonadamente
com que a guerra chegasse a ser im-
possível. Dizia que a guerra mundial
era ,o maior, dos crinys. a ruptura.
absoluta com »s realizações da clvi-

• da cultura modernas. Lé*
nln advertia de que o emprego daa
poderosas conquistai da técnica parao extermínio maciço de milhões dtvidas e a atUlsação de iodos et meios
de produção a serviço da guerracenrtiiujritm Inevitavelmente "a ml-
nar as próprias condições da est»-
tancla da sociedade humana'' (Obrai,». ti. pag. SM, ed. em mato). Os pai-mt» socialistas advertem a humanl-
dade deste perigo e lutam enérgica-
mente por eonjurá-lo. Esta é a puraverdade acerca da posição dos pai-ses aoclauataa. acerca da posição dot
comunistas. (Prolanpndot aplauso».)

Logo ao nascer, notto Estado so*
viético promulgou o famoso decreto
de Ltnln sóbre a pas. Lénln racha*
eou categoricamente a proposta da
que no escudo do Estado soviético
figurasse uma espada, declarando:"A espada náo é nosso emblema." E
e País dos Sovletet escolheu como
emblema a Foice e o Martelo, sim-
bolo do pacifico trabalho construtor.
(Ctemerotot e prolongados aplauso*.i
Temos pnpugnado, propugnamos e
propugnaremos sempre pelos prlncl-
pios lenlnlstat da coexistência paci-
fica. te te deseja manter a paz, essa
4 a «nica doutrina em ene, nas con-
dições históricas de notto século, po-
dem basear-se as relações entre os
girados com regime social diferente.
(Aplausos.) Independentemente do
que postam pensar es homens sobre
e modo dt vide nos países eom ou-
tro samtsna toeial. o mundo é único
e tadavurivel ante a ameaça de uma
catástrofe termonuclear. No mundo
estamos todos: o gênero humano.

< Aplausos.)
São muitos os que perguntam no

Ocidente, t cada dia com maior fre-
ajueneta: "tom futuro a humanlda-
dt"? Quero responder-lhes. Sun, tem
future, Um future brilhante. Confia-
mos em qut a humanidade encon-
trará forças em ai mesma para con-
ter os possesso6 da mania atômica.
>Clamorosos aplausos.)

No século da arma nuclear, no sé-
culo dos foguetes, não se pode aca-
bar com o perigo de uma devastado-
ra guerra nuclear tem te extirpar e
destruir es meios de extermínio ma-
cieo, tem se proibir as armas nuclea-
res. Nós nos pronunciamos pela eli-
mlnação completa das possibilidades
materiais de faser a guerra. (Aplau-
sos.)

Num mundo sem armas será im-
possível nas relações entre os Esta-
dos a politica "de posições de força","à beira da guerra" e de "intimida-
ção atômica". A palavra-dc-ordem
de desarmamento geral e completo
eqüivale à palavra-de-ordem de"abaixo a guerra entre os povos, viva
a paz". (Clamorosos aplausos.)

Dai aue a luta pelo desarmamento
geral e completo passe a ser o dever
primordial de todos as forças aman-
tes- da pite, dc iodas as. argatiijações
e correntes nacionais e iniêrnach*
nais que lutam pela conservação e a
garantia da paz. O desarmamento i
uma imperiosa exigência de nossa
época. (Prolongados aplausos.:

II. O PROGRAMA SOVIÉTICO DE
DESARMAMENTO

Prezados delegados: o governo
soviético aplica de modo firme e con-
seqüente uma política de fortaleci-
mento da paz e de coexistência pa-cifica. Ao apresentar seu programa
de desarmamento geral e completo,
o governo soviético guiou-se pela ne-
cessidade de resolver radicalmente o
problema da segurança de todos os
Estados: excluir a possibilidade mes-
ma do desencadeamento das guerras.

Que é o mais Importante nesse
nosso programa? O eixo principal, a
medula do desarmamento, é a proi-
bicão e a des fruição total das armas
nucleares. (Aplausos.)

O governo soviético propõe que
desde o inicio, na primeira etapa do
desarmamento, as armas nucleares
sejam, pelo menos, imobilizadas e
paralisadas mediante a destruição
ric todos os meios destinados a faze--Ias atingir o objetivo. (Aplausos.)
Propomos. que sejam suprimidos dc
uma, vez os foguetes, os aviões, os
submarinos c o.s navios de guerra
capazes de transportar armas nu-
cleares e instalações de artilharia
atômica; propomos que sejam des-
manteladas todas ns bases militares
em territórios alheios e retiradas
desses territórios todas as tropas es-
tranReiras. (Prolongados aplausos.)
Não havendo foguetes, nem aviões,

nem submarinos, nem bareat de
gutrra, at armai nuclearat deixarão
de ter perigosas. Inclusive ne caso de
que algum governo, de má-fé. tanta
esconder parta dela». A etainttaae
dot meios dt transportes das armai
atômica» privaria ot países qua ae
postuem da possibilidade de aetestar
um golpe nuclear contra ot outros.
Etta proposição foi apresentada a
teu tempo pelo presidenta da Fran-
ca, general de Oaulle, r nós estamos
plenamente de acordo ram ata. La-
menlãvelmento o governo francês
nao deu nenhum passo efleas para
levar à prática sua própria proposta.
E mais. negou*te a participar daa
negociações de desarmamento bati-
dat em Genebra.

Dis-se que as arnvas nucleares ao-
dem ser transportadas, também nos
avlóes civis TU-114. Boetng-707 o
outros. Mas se rxLstc na verdade o
desejo de desarmar-se. os palies po-
dem conservar, durante certo peric—
do, meios de defesa: a artilharia an-
Uaérea. os foguetes de defesa contra
aeronaves e aviões de caça. A técnl-
ca moderna permite derrubar qual-
quer avião a qualquer altura. Como
vêem. esse argumento carece de
qualquer base.

Ao propor que o desarmamento co-
mece pela supressão de todos ot
meios portadores das armas nuclea-
ras, a União Soviética, que dispõe doa
foguetes globais e intereontinentate
mais potentes do mundo, renuncia
voluntariamente a uma vantagem
militar multo essencial. (Aplauso».)
Mas estamos dispostos a dar êste
passo tem vacilar, poli consideramos
que coincide com a necessidade fie
resolver o mais rapidamente possível
o problema do desarmamento.

De nossa parte, exigimos das pa-
tendas ocidentais que concordem soa
renunciar a todas as bases militares
que mantém can territórios esiraav
geiros e em retirar deles suas tropas,
Essas bases não foram criadas para
defesa, mas para agressão. Quem nãa
vê claro, por exemplo, que as bases
norte-americanas de foguetes atomi-
coi na Ilha Japonesa de Oklnawa, on
na Líbia, em terra africana, ou aa
bases na Inglaterra, Itália, Turquia,
Grécia e Tailândia não são necrteá
rias para a defesa dos Estados Uni»
dos? Afirmar o contrário significa
querer faaer ver negro onde há bran-
co. (Aplausos.)

São muito eloqüentes a esse ras-
peito as confissões que o sr. Douglas,
do Supremo Tribunal dos EUA, faa
em seu recente livro: "Rodeamos a
Rússia com um colar de aeródromos
em que nossos bombardeiros e caças
se encontravam noite e dia em pie-na disposição de combate. Enlre nos-
sas bases figurava Marrocos, onde
bombi rdeiros atômicos montaram
li .- x rios anos guarda aérea duran-
ic .s vinte e quatro horas do dia,
pre ...'í a dirigirem-se aos objetivos
anteriormente fixados, quando rece-
bessenro sinal'cifrado.."

Isto evidencia mm;, w/. mais qut,enquanto e.-> :s i- ... <. uvm, exis-tira o perigo dr que seja desencadea*
da uma nova guerra mundial.

Para diminuir grandemente o pe-rigo de um choque militar entre osEstados, a União Soviética propôstambém que, no inicio mesmo do de-sarmamento, sejam reduzidos consi-deràvelmente os efetivos das forcasarmadas dos Estados e, ao mesmotempo, os armamentos clássicos.Consideramos possível terminar odesarmamento em quatro anos. 1um prazo pequeno, mas plenamentesuficiente.
Estamos dispostos a buscar e en-contrar fórmulas reciprocamente

aceitáveis de todas as cláusulas con-tidas no nosso projeto dc tratado;estamos dispostos a aceila-r, quandonecessário, um compromisso, sempre,claro está, que não venha em pre-juízo do desarmamento geral e com-
plcto. Mas existe uma só coisa a quenão estamos dispostos: a renunciarao desarmamento geial e completo,a castrar nosso projeto de tratado, asuprimir dele as meditas eficazes dtdesarmamento. Jamais cederemos
quanto a Isso. (Aplausos.)

Somos partidários do desarmamen-to, mas não de conversas estéreisem torno dele. Não se pode tolerar
por mais tempo uma situação na qualseguem seu curso as negociações dedesarmamento, enquanto se Intenel-fica a corrida armamentista. Segan-do cálculos da revista norte-ameri-cana V. S. /fetos and >7orld Aesort.desde 1948 até 19B8, foram celebra-das 863 reuniões Internacionais ""
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deaarniamcnto, au<, duraram 17100horas, nas quaU te pronunciaram 10Bilhões de palavras. lAnirnaçdo.i Eenquanto milhões de palavras aibtta quaxrtáu do dc4amiamento te iraiu-"Ti*" Cm ,rta *****- *» «lUtOfiB.0 raert*o de armamentos cresce sem"•ratar. Determinado* meios dn Oci-dento convertem as nrgoclaçòes deaetar-oiaiiiriii.) em coneuisos de cJssr-latáes para. encobrlndo-oe com po-lavras sobre o desartnsmento. man-ter a conjuntura dos negócios béltcote levantar novas montanhas de ar-mas
A conduta da*, potencial ocidentaisem Oencbra prova que elas não que-rem o desarmamento. Ot disc-Ji-Mtg

que pronunriam ali ot rcpresentan-tes doa Estados Unidos e de seus alia-dos tém um caráter puramente *de-
rlaratlvo, demagógico. Tentam apre-sentar como aceitável sua poõirãoneuatlva e iiiostrar-noa como inlml-gos dp acordo. * Mas examinemos a
fMínelo das proposições dos Estadosunidos da Amér**"*.

Como .se .saot*. ui-jk-m dc grandedemora, os Estados Unidos apresen-taram, enfim, o "esquema dc eláu-stila.s fundamentais do tratado" dedesarmamento. Ê>te esquema mostra"m* a posição dos Estados Unidosronünua sendo, no fundamental,contrária ao desarmamento geral ecompleto, ainda que. tanto nas quês-toes secundárias como em sua for-ma. tenha sido escoimada e conte-nha. nâo poucas palavras sobre o de-«armamento. Mas. na prática, as"-lusulas fundamental'-" não pre-Vêem precisamente o fundamental: aproibição total da arma nuclear, adestruição de todos os estoquesacumulados pelos Estados e a Inuti-inação dns bases militares cm terrl-torios alheios. Aceitar semelhanteleiarariomento" significaria enganaros povos, prcitidicnr a causa do for-falecimento da nt/.
Logo que se Iniciaram as negocia-çoes, Estados Unidos s seus aliadostentaram, de-novo. romo no passadodesviar a atenção das questões dodesarmamento para centrá-la no de-cantado controle internacional pre-tendendo fazer crer que é este o node todo o problema.

•tos oa -wt-otéto OOatM pas a<*tr. att Usa* mamem u***-*u

fúgina í
Ao propor i

to rr tinto ata
o naa-osro *Js rajjtartc-a
tala e ttoaalt. os lt-*1fr*L_ ITVL _»*
reta deixar muxado o aloal «tatattovdo basto milltare*». Oo teto. « Mo
ariatkaa mm— t -a — _*..«. ammm\

MO,

en-tasm jOl4*msctoava»i

dot Unidos nào iiwiltso, -satã «^—,na terceira etapa do (Mtonaotaiats.a retirada das atum aatM-uas sastcmttvwa alheiot aeta a reUratladaa trepai mta*u-**-eií*Ba a-Émas Utrl-torto*. Aer* po-saivrl «att* • Oa-têraodot biados Unidot ptam am» o UaJaWsoviética pode aceitar o nascia dos
ftuBimls

Ualáo SovteUea o a i-aptuler o ONU
um oôvo sattetaa poUtloo talar-

Traf. no qual aa potioeaBS oci-
dentais peruam ocupar a poaav-áo do-
•at-aaato. fserá qua as pods aceitar
atto? btt claro **os náo. aaaao pro-
postas Bio tandens a fortalecer a pas.ssas b saooU-lo,

rnundul le*moau* W.t O+tlm-e- •
dearUt it todo o mentiu qet nào *a*
umaa s s»*ttem de dt-trNcodMBtr-.fi
do Btaa (/terra menémt para Jop-ui
«M SOSJOS a miAmioaia ruMr-ai i
íCl4***or***»>» t mrolimmmdúê apc-ii

Soviética poderitoquea de si
mate potentes .....
«•res de 05 por eeoto ao
etapa e em cérea de 00 psr«funda etapa, ao aaOST •
qae at batei militares .canas pcnntueeaat tatocadas. proatas para na ataque ao aoaso tetrl**torto? 8-riamaa Mtú-Mdot at aceitas-semeei és**» erradamente rhatsarliTde-rarmtmento. lAptantoe i

for ultimo, d* aemelhanto incutoda questão, a rTmrtntáarla dos Ha-lados Unidot cota uat rlrtarmtmruto
parcial parece um suMerliáglo ia ven-tado para descobrir todoa aa araemU
que garantem notaa r-egir.n-.nca na-cional. Uto é. para abrir nossas por-tas aa ttetema de e*-t*eoaage»a c,através dele, facilitar o trabalho doagressor potencial. As chamadas me-dldas de inspeção de zonas previstasno "esquema" norte-americano per-seguem também um fim evidente:estabelecer com exatidão o lugaronde se encontram at armas nuclea-res e ot foguetes soviéticos. Tambémneste caso, usando a expressão dos
próprios norte-amerleanoa, "o raboda espionagem move o cachorro dapolitica".

Todas as dificuldades no problemado controle se devem a que, em ea-tenclãj as potências ocidentais o te-param do cumprimento da tarefadecisiva: o desarmamento verdade!-ro. Dizemos uma Tes mais ãa potên-rias ocidentais: aceitem nossas pro-posições de desarmamento geral ecompleto e nót acettaremoa qualquerproposição de controle. (Prolongadosaplausos.)

I-Artimot do princípio d» qne ¦>»
mundo há dois tUttmaa tm **•*<,„.
do ¦atados Boa-at-st aos prinrii...»eapitaUsua. a otjtio larttmt bair.a-st ao -Mróamo-lenlataBK». asa pm,capisa -wctallitaa. Entre étmo dos

m ata 
"rW^.Z.^3!L3 

.' ' ahiasaas dateavolve-te ama lute
to* A-lA-amsTam??^ t-atotottea e poiiUct Pr-eatmcleruo.
-fen. SM m-m.^*Z2^m»mlmÍmm^j--m' '"^ ^ •**-»*•*» •<" CtaS lOB. .14»™ ™.K!Í?..,Ü QwmB-mw^m*aa). Tmfwr sa teBdum numa guerra aatro «a Et*•*"*— — diferentes —'

Ob stitados Unidot coaUouam im-
.iámmáa que at astahsloea am prata
gorai paia a apllcaeao das mtalats

As elausulai do rmii—s ttotto-i
ricano «tio formuladas de tal bmoo
qno pcimltem ás potèneiai otidenUai
protelar até o Infinito a lafallaseáo
do domnaamtalo e. inclustv*. fruo-
trá-lo. se chegam, tm um oa oatio
momento, á conclusão dn qoe náolhe* é proveitoso por eoadderseõet
mtratéglcat. ^^

Por último, não poaao alteacisr
quando ot sbtadot Unidot »»oti-am
náo querer de modo algum — comofica eada dia mate claro em Oeaebra— concluir um tratado de desarma-mento geral e completo qae obrigueoa Estadot a desmontar tua maquinade guerra em praxoa rla-otoeamentedeterminadot. Oa representante* da
governo norte-americano diaem fraa-comente a nossos delegadot em Oe-nebra que o governo doa t*atadosUnidot jamate firmará um tratadode desarmamento geral e completo s
que. se o firmasse, o (*orur.re--ao náoo ratificaria nunca. Tudo teto evlden-
çla que os Estadot Unidot apenas fs-Iam em desarmamento, mas de fatoadotam uma noticio antagônica.
(dpfausov.i

- ... l3U
?»• caau qtwttoes se isbsIibbs eisemulaçio pteiflea, Que cada pala a»eiaUsta e cada paü espátaltsta mas-trem em pacifica dupata qaa re**t.sas é superior. iProlonsaéaa op/na-toti. Qae tistema. o mpllalMa ou <
fsdalltta. sategura àa -nata* popu-saias Bult bana materiais • tantrt-toais, ma nível de vida o da ealtursmm tP-i*! •*,,. ***** *»*«*ama liberdade real aa laat-aiao «assr«urB um kmpetuoto deteavolvi-¦ento daa forrai produtlvat, du cul-tara e da ciência em boawhaa dthcrneat. am beneficio da potof f tem
qua determina a -uiperioritxTtdt aa umoa de outro regime.

Co-utderamot quedevo ás qual
i sáo as

Em essência, as proposições dotEstados Unidos sobre o controle náosao outra coisa senão ss velhas exi-genclat. ligeiramente retocadas, deestabelecer um controle sem desar-mamento. t certo que agora ae anre-tentam mate sutilmente. mas conti-nuam buscando o mesaio ftm: criar¦S-jS?Tã ,1e«,,-s-***,o *> espionageminternacional, em proveito do agres-
?fJ?m£Í!L\*}: P Va russo diz, dian-te de "novidades" eomo esta: a mes-
7!la„»-eb0^• "í** em o***** c*»ca.iAnlmação, aplausos.)

Nossa posição é clara e compreen-sivei. consiste em acabar por com-pleto com os diferentes tipos de ar-mamento. K em nosso projeto detratado eada passo no terreno dodesarmamento geral e completo vemacompanhado Invariavelmente demedidas de rigoroso controle inter-nacional.
Mas somos contrários a que se crieom controle dos armamentos de ouedispõem os Estados. O controle sô-bre essas armas seria forçosamenteespionagem, um modo de saber dasmudanças na correlação de forcascomo resultado da redução dot arma-mentos e da existência de posslbili-dades de aproveitar tais mudanças

para agressão. Mas nenhum Estadoque se respeite aceitará semelhantecontrole. (Aplausos.)
At potência* ocidentais Insistemno estabelecimento de um controleuniversal; propondo ao mesmo tempomedidas multo limitadas de desar-mamento. Os Estados Unidos pro-poem que se Inicie o desarmamentoreduzindo em cerca de 30 por centoos meios de que dispõem os Estados

para fazer chegar a arma nuclearao objetivo, e de alguns tipos de Br-mamentos clássicos.
Mas, deve-te perguntar: em queatenuaria isto a ameaça real deguerra? Em nada, porquanto se con-aervaria um imenso potencial ter-monuçlear. Tem toda t-asao o preza-do primeiio-mlnlstro datndia, se-nhor Nehru, quando declara: "O de-aarmamento deixou do ser uma quês-tio de redução dos armamentos. A«Marta parte do arsenal nuclear das

o mondo Inteiro."

O governo do.s Estados Unidos pro-poe a formação de grandes íôrçasarmadas Internacionais e insiste emque estejam dotadas de armamentonuclear. Em particular, são tomadascomo modelo para estas forças aschamadas "tropas da ONU" ao Con-go. Surge legitimamente uma per-gunta, formulada por não Já mate deuma vez: quem vai manejar estaiforças armadat. quem tal dispor de-»as? Os Ehtadoa Unidot ornam oueserá a ONU. Mai, que significa issona pratica? Como mostram multobem ot acontecimentot do Conco do
aSí-S* *¦ ONU-«»" saa wKtiiraatual, ocupam a posição dominanteat n-rsmas potênetet que dirigem aOTiUlk **} **** eondiçõet, aceitar aproposta dot Estado* Unidos aétís masuicídio, significaria desarmar-se asi mesmo e dar á OTAN a pomlblll-
h-Ã^'l^l.U ,aâr *• Mr«M «madasinternacionais para impor-nos auavontade.

A única solução raaoivel do pro-blema mtã na igualdade de posslbl-lidades para dispor das forças Inter-nae.onals. Na ONU estão représen-tsdos atualmente três grupos de Es-tados e eada um deles deve ter otmesmot direitos e possibilidades.
Mas pode-se, por acaso, acharnormal que. devido ã oposição dos

^sU«J°» Unidot, a República Popularo* China não tenha ocupado atéagora pa ONU o lugar que por legS-timo direito lhe pertence? (Clamoro-sos e prolongados aplausos.)

1^.1^*- \ cond-c*o «1» PlenaIgualdade de todos os grupos de Et-
Ti. «a**1**1* *w *> ?°*** abusar
il? a.?" *rmad« Internacionaisem detrimento de qualquer grupo de
K™ V ,* eTldent« aue não se pode
nWM-ÍÜ^if eS entre«a*' o armamento
?i™!u v*8 íôr5?8 «"na-lat Interna-cionato. Isso seria zombar dos povos
2U?!í!toií.,íím que ** M ,,bcrte Paralempre dos horrores de uma guerranuclear. Mpfaniof,) *

Ot Ittadot Unidot propõem, ade-matejroe sejam outorgados plenosPoderes ao Tribunal Internacional,no qual náo existe direito de reto,
obrigatorico para co Kttados, Inclu-«ro nos problemas da garantia daPas e da segurança. Esta proposta
2u*^Il2i•• Proínndamioto, a Carta
ftJSPm*-?*" • n»d» • P»P« «>

A União Soviética está disposta,como no pastado, a levar em eonsi-deração todos os desejos das potên-cias ocidentais que rão estejam emcontradição com a tarefa de resolvero prob-ema do desarmamento gerale completo. Mas esses desejos sãomuito poucos.
Estamos dispostos a estudar aten-tamente cada proposta da outraparto e a basear e a encontrar ca-mlnhos reciprocamente aceitáveispçlos quais possa avançar a elabora-çao do tratado de desarmamento Et-tamos dispostos a fazer o máximoesforço para que oa trabalhos do Co-mito dos 10 em Genebra te vejamcoroados de êxito, para que. com oetfôreo conjunto, se confeccione umprograma eficaz de desarmamento.

A opinião pública internacional
pronuncia-se pela assinatura de umtratado de desarmamento e aconse-lha o que se deve faser para eliml-
par at divergências. São interesaaa-tes nesta sentido algamat formula-Çoes da mensagem que enviou aeCongresso o filósofo inglês BertrandRussell.

Lord Russell disse: "Quisera quecada representante do Ocidente dis-State naa negoclaçõet: estou firme-mente convencido de que a guerranuclear é pior que a vitória mundialdo comunismo'. Quis,"* que eada re-presentante do Oriente declarassenas negociações: 'estou firmementeconvencido de que a guerra nuclearé,P-0' <K*«* a vitória mundial do ca-pitallsmo A parte que se negar a
EE.1. *¦' de5;laraçao será tida comoinimiga da humanidade, como parti-daria do extermínio da humanidade "
Mplfiasot.)

ii 9* ,rePr«íentantei do mundo sócia-lista jamais declaramos que em prolda vitoria do comunismo em escalamundial estejamos dlspottoe a de-«encadear uma guerra nuclear. (Pro-longado» aplausos.) Lênin, nottogula. proclamou já not primelroean.0!1d*. «solução a política da co-exlttêncla pacífica dos Estados comdiferentes regimes sociais e declarou
SU?.*Juí-^.contra o sistema capita-
C^t-mMmm* ^^^ ^"^ ^competição econômica. Mantemo-noslntobamente nessa posição enuncia-da por Lênin. (Clamorosos e prolon-gados aplausos.) v

Não interpretamos a mensagem dosr. Russell como um convite paraapresentar um ultimato: se não que-reis a guerra e a morte atômlcat/re-
SS?1* ° Comunismo, ou, ao con-«ano. te não querete a guerra nu-ctear reconhecei o capitalismo. Con-
SrSSL4? re uma ou outra par-
l.J^S"*'39*0-*' * ?•torta de sua2rttr*ü?jes*!. »«»-»•«-

Conselho ^^dê*"totrür-T-ZT 
JULiT^Lr' ** n"~ f^^c•, a™"das! recorrendo

resolver-se a. .a, de quemate progrestlstatcfnvt-poade efeUvamtnto aot inte»*êttea dos mamas popi-Ja-rat. O slste-ma que demonstrar sua saptriorida-de ganhará para si. Ideolôgieamen-te. a humanidade (Apteasot.)
O programa de demnaamanto gc-

I2f e mS9"*-9 -n*-»** »»«*> r>»ér-
miSÍI^0 ' a.deoKiiJAlrafáo matebrilhante e completa de -Mamo afã deresolver u quettôot em liUglo nãomediante a guerra, mat á bate daemulação pacifica. Além dltaTex-
prime nossa certeza de que venecre-meo a emulação pacífica com o ca.l»»ltemo. Por outro lado, oa que se
?**T!?^0,Jdea,*nn-*inento e falam daInevitabllldade da guerra entre otEstados capitalistas e socialistas nãotem fé na força d0 capitalismo, nãocrêem que possa vencer na emula-çao pacífica com o socialismo Poristo, agarram-se á guerra nuclearcomo tábua de salvação. Os repre-sentante* dot círculos governam etam pateta ocidentais declaram aos,í£ri!LT?'lt0,.l,Ue Preferem a morteatômica á vitoria do comunismo. Porexemplo, o sr. Pella, ex-ministro deRetaçoet Exteriores da Itália, dccla-""L. IU,,â Preíerirá correr o ris-eo de aer vitima de uma agressãoatãmlca da União Soviética a cairsob a dominação comunista." Lordtnrdwood diste na Câmara dos Co-n«ns, em 11 de fevereiro de 1959:«eíeriria ser aniquilado a vivernum mundo comunista.'' O norte--americano Rodney Ollbert, autor do

SS° * Coexistência CompetitivaNovo Desafio Soviético, declara "Mal-
«Mta seja a paz se não vencemos oc°munJjmo!" Até Donnelly. lídertrabalhista de direita, protesta cmtom histérico: "Preferiremos morrera ser vermelhos." (Rumores de in-dignação.)

Essas declarações são muito peri-gosat. Evidenciam que alguns repre-sentantes do Ocidente querem p;w-sar a emulação da esfera econômicado terreno da comprovação hi.sióiicitias vantagens de um ou outro sis-tema, para o terreno da guerra Issosignifica que muitos defensores doimperialismo perderam a fé em quoo capitalismo possa vencer na emu-•AÇAo eom o socialismo e estão clix-postos a desencadear uma guerra
«HE*™ de «fe-mlnlo. a sacrificarmJ,h£» « mii*<x* de vidas em prolda manutenção do capitalismo.

Os comunistas temos fé na forçaao socialismo, em sua .superioridadeJá demonstrada pela história. Eiucurto prazo o socialismo demonstrou
22L ¦TJI,tade' 8lM* -raperloridadc noritmo de fomento da economia e tiodesenvolvimento da ciência, da téc-mea e da instrução pública, assim
mmmmfmSS ^^ ^^ ^ ^^^^0 dO
l»£m.tí"Í* Ube'iaao>« *s massas po-
Síi «' .£* „a,tum» -«tingidas hoje
Rfi!:*iln,a0 ^tótlca são uma bri-
et2SÍS.„Pr»aa *** Tant0*!**n8 do SO-ctaltemo. Não tememo, K emula, úo«aa o_capitalismo. Que o eapltníis-mo, como propõe o sr. Russel, rcnim-

l£L -alíírí^™0» "í0 püu,° da e'»**-«çio paciflea. (Aplaatog.)
Jm\cE^ÍL \m-)ortiae»- *» nossa
prüMiteal questãd 'Iítlfilrjsa' o^ fa0iS»
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bélica é » «sei
rar a paa. Ha
objetiva, o
elui. paio eoatrarto.
eárie «aa acorde sôare a aplicação dt
«na afeto «a anuiu aue eantrlbul-
tiaaa par» «MmlMlr ft tenaio Inter-
aacional. fortaJaaai a atilam» an-
Ue oa Estados » facilitariam, coral-
drrávelnente. • daaunamento ie-
nl a completo. A Maao var, «sua
medida» crmriHma «n criar aoaaa
desatominitos en vária* regiões, re-
auneiar à propagaoio ala ama aa-
eiear. retirar aa tropa» qa» ae en-
aontram an territórios «ia Estados
aatrangelraa. proibir a propaganda
a* guerra e (limar «n pacto de nio-
•agressio entre oa palan da OTAN e
n eto Tratado ie Varsóvia, ate.

Por exemplo, tenoa tentado viria»
veies entrar en «corda eom as po-
ténclaa ocidental» paia aplicar um
programa limitado da dnaimamen-

mente eom
a« «abanado In
» saa negativa.

Vejamoa, como exemplo, aa propõe-
tas de denrmamenta, qae autxnete-
mos a exame dama» potência», em
19M. Então, nio n tratara de pro-
posta* que objeUvamem um desar-
mamento geral e completo, ma* iò-
mente o de redimir u forca» arma-
das da URS8 e do» KM em cerca de
IMO 000 homens. Certamente, essa
cifra não surgia por casualidade: as
próprias potências ocidentais dlscu-
tiram-na durante a» negociações
mantidas na época. I o que resul-
tou? Que enquanto aceitemos o ni-
vel de 1500 00» homens para a URSS
e ou EUA, tais potência» bateram em
retirada e rechaçaram esta proposta.

Km 1957, o governo soviético pro-
po» qu« se chegasse, ao menos, a um
acordo em relação aa medidas par-
ciais de desarmamento. Entre essas,
incluíamos, então, também a propôs-
ta das própria» potências ocidentais
de permitir a fotografia aérea de de-
terminadas unas para descobrir os
preparativos secreto» para a agres-
aào. Os senhora» recordarão, prova-
velmente, que o presidente Eisenho-
wer propugnava, então, a idéia da
fotografia aérea. Propusemos que
unia dessas armas fosse estabelecida
na Europa, com uma profundidade
de aoa quilômetro» de cada lado da
linha de demarcação das forças ar-
madas da OTAN e daa do Tratado
dc Varsóvia. Essa aona compreen-
deria a República Democrática Ale-
má, a Polônia e a Tchecoslováquia
e uma vasta faixa do território so-
viético. Outra zona deveria englobar
todo nosso Extremo Oriente, até o
lago Baleai, e uma parte equivalente
do território norte-americano. Na-
quele mesmo periodo, apresentamos
mais uma proposta: a instalação de
postos de controle nos entroncamen-
tos ferroviários, portos e rodovias,
para frustrar o perigo de uma agres-
são de surpresa. Levávamos, ao fazer
isso, em consideração, também, os
desejos das potências ocidentais.

E, muito bem, que aconteceu, que
sorte tiveram nossas propostas em
relação á.s zonas de fotografia aérea
e aos postos de controle? Foram re-
chaçadas pelos Estados Unidos da
América do Norte e as demais po-
tências da OTAN, o que é de lamen-
tar, pois é óbvio que se se lograsse
então chegar a um acordo, à base
de nossas propostas, o perigo de apa-
reclmento de uma guerra hoje seria
muito menor. Agora, quando os ío-
guetes são o meio principal de nossa
defesa e os generais da OTAN estão
dispostos a vender a alma ao diabo
para conhecerem seu lugar de ian-
comento, essas medidas não podem
ser aplicadas senão no marco do de-
snniiamonto geral e completo.

O governo soviético abordou sob
rárlós prismas o problema do desar-
mamento. Por exemplo, durante vá-
rios anos, vínhamos propondo que
se chegasse a um acordo sobre a're-
tirada de tropas estrangeiras do ter-
rilório alemão, ou. nos primeiros
tempos; sobre a redução dessas tro-
ias em um terço, a fim de diminuir
i tensão ha Europa, onde estão em

contato eatreMe
de ambas n I*apn d»
viéttoe ficou aa ar. derideà
daa potências oetarwlal»,

InfeUamenta, aao
chegue a um acordo ito>
na manifesta*** cam particular cia
ren aa negativa an laattaar an
acordo sobre a eeaaar 4a toda» aa
prova» da todas u arma» atônica» e
de hidrogênio.

t claro que a» provas ala ale ala-
da a guerra nuclear, ala». Ja, afeta,
as suas conseqüências para a nana-
nldade são multo grana A nova t

tira 5raT enaS»|«S^.%SL5'.

•ndeaar mljili de ama

SUNEMENTO ESPEC1M —

Segunde Ousrra Mundial, da ievi*àa
daa iroaleira» da Alemanha

eanaajt
ocoUoto.
nuclear.
va* «ana anta Jáéa há
latia ftinaden a»

vasta série de prova» efetuada» pala
govimo dos SUA. eaajaatanaata
com o da Inglaterra, foi un daaafta
à humanidade. Cltegou-se aa entre*
m» de oa EUA efetuarem prova» aa
cosmos, sen levar en consideração
que a Influência de talt prova» poderesultar perigosa sobre si condições
de vida dos honieas.

O presidente Keoaedjr declarou:"Im nono pais nào existe nenhum
perigo para a núde e nem existirá
como resultado de nossas provas.'* O
senhor Kennedy nao disse a verdade
à população de seu pais. Oa dados
cientifico* modernos demonstram
que as provas norte-americanas cau-
sam um dano imenso à mude do
homem. Além disso, na Terra nio vi*
vem somente oa habitantes dos EUA,
mas também oa Ingleses, oa russos,
rhineses. Japoneses, franceses. Itália-
no» e outros povos. E o» que levam
a cabo essas provas não consideram
sequer necessário lembrar-se desses
povos e nem do prejuir-j que causam
a saúde.

Está claro para todos que ao levar
a efeito uma nova série de prova» de
armas nucleares — a maior das efe-
tuadas até agora —. os EUA e seus
aliados querem assegurar-se daa van-
tagens militares e acentuar o camt-
nho agressivo. Há muitos anos vêm
aplicando, obstinadamente, esta poli-tica, perigosa para a causa da pas.
Os senhores se recordarão que, em
1958, a União Soviética cessou, em
caráter unilateral, as provas de ar-
mas nucleares. E que fizeram os EUA,
a Inglaterra e a França? Intensiíi-
caram a corrida armamentlsta. A
França Iniciou as provas de bombas
atômicas. O bloco agressivo da OTAN
começou a ameaçar-nos, abertamen-
te. com a guerra, nor causa do tra-
tado de paz alemão. Nestas condi-
ções, a URSS viu-se obrigada a ado-
tar medidas para aperfeiçoar sua
arma nuclear, a fim de esfriar algu-
mas cabeças quentes que propunhamacabar com a Rússia "de um golpe".

Se não tivéssemos Impedido o pe-
rigoso desenvolvimento dos aconteci-
mento» no verão de 1H1 teríamos
cometido um crime ante o nosso povo
e ante toda a humanidade. Todos
que seguem os acontecimentos inter-
nacionais, sabem que o poderio nu-
clear e de foguetes da URSS é um
meio decisivo na defesa da pas, e
salvou, já mais de uma ves, a muna-
nidade da guerra mundial que pre-
tendiam desencadear os círculos im-
perialistas ütí Ocidente. (Aplausos.)
Agora, quando os militaristas dos
paises ocidentais acentuam seu rumo
agressivo, não podemos tampouco
deixar de preocuparmo-nos com as
medidas necessárias para fortalecer
a potência defensiva da URSS e de
todo o campo socialista.

Ao robustecer seu poderio, a União
Soviética não atua somente em in-
terêsse próprio, mas sim em interês-
se de toda a hum^ni-iade, no interês-
se da manutenção da paz universal.
Entretanto, não nos causa nenhuma
satisfação sermos obrigados a des-
pender muitas energias e metos na
fabricação de armas modernas. Nos-
sos cientistas e técnicos poderiam
dar multo melhor aplicação a seus
conhecimentos e experiência. O aper-
feiçoamento das armas é para os
paises socialistas uma necessidade
forçosa. Seria infinitamente melhor
jogá-las a'o mar. (Aplausos.) Pronun-
cinmo-nos pelo desarmamento geral
e completo. Estamos dispostos a as-
slnar com todos os paises que pos-
suem armas nucleares um acordo de
proibição de todas as provas de tais
armas, o que constituiria um grande
pnsso pira o desarmamento geral.
Mas. que ninguém espere dc nós o
desarmamento unilateral dos paises
socialistas! (Aplausos.)

O "gênio atômico", fugido de sua
prisão, há muito já o teria sido, no-
vãmente, engarrafad.0, se as potên-
cias ocidentais a isso não se opuses-

QmU1
ekrai

ana parte, ae maaos. da aoa
de qu» revela a UNS

Ma prinavara da corraan aao.
govirao dn aUA eavto. aa
gotrejto» dslsiwajn: uma 4»
ctoeore de Genebra, oulra i
ea conselho da OTAN an Ataaa» e
a terceira — a nato namoram — à

ilha* HaUvtdade e Man*
para dirigir aa prova» nucleares,

delegações reflete «nato
aramanu. ema soa» aUviaadea. a

verdadeira essência 4a potittoe aer-
te-americaaat Peta» aeonteetmenla*.
Julga-se a segunda « « teroatra. I a
delegação enviada a Oeaeara 4 ana
espécie de "biombo-. HA malt* poaeo
tempo, en 11 de Julho. Macnamara,
secretário de Defen dn IDA. dada*
roa: "Se nio atuarmos tendo como
bsse as posições de forca», ale po*
demos confiar em aproximarmo-nos
de nosso objetivo*.

As explosões que se efetuam atual-
mente sobre a ilha de Natlvidade nio
são outra coisa senão a reattoaçã»
prática desta política. Tato prova»
sio um golpe nas esperança» dn po-

debilitarvos. Mas. não podem
nem faser vacilar a
lutar pelo desarmamento, pelo ees-
sar das explosões nucleares am toda»
at partes e para sempre. A própria
História exige cada dia de am modo
mais Imperioso: é preciso que ae des-
truam todas n arma» e meto» de
guerra! 'Aplausos.)

Presadoa delegados: Permltam-me
agora que diga algumas palavras
acerca do problema alemão. Este pro-
Mera* nio tem relação direta con
o desarmamento, ma» está intima-
mente ligado a éle. Seu acordo pa-
cifieo e a normalisação, sobre esta
base, da situação de Berlim ocidental
afrouxariam a tensão Internacional
e criariam uma boa base para fazer
avançar também a obra de desarma-
mento. Isto é melhor compreendido
cada dia qu* passa por numerosos
estadistas.

Efetivamente, quem aspira à pa»
não pode deixar de sentir profundo
alarma, Já que o foco de perto» bé-
llco no centro da Europa toma-ae
cada dia mais sinistro. O militarismo
e o revanchismo germânicos, que
causaram aos povos incríveis sofri-
mentos, foram amamentado», nova-
mente, na Alemanha ocidental pelo»
monopólios dos EUA e empreendem,
com crescente descaramento, o cami-
nho da agressão, o caminho das aven-
tura*. Embota o chanceler Adenauer
se apresente como inimigo do regime
hltlerlsta. êle se apoia nos oficial» •
generais nazistas e, no fundo, aplica
a politica hltlerlsta. Eis, aqui, alguns
fatos.

Durante o tempo que vem gover-
nando, Adenauer gastou para armar
a Alemanha ocidental mais do que-
gastou Hitler nos preparativos da
Segunda Guerra Mundial. Em 1033/
1939, Hitler gastou, com fins milita-
res, 90 bilhões de marcos; o chan-
celer Adenauer gastou, para os mes-
mos fins. somente em 1950/1961, 100
bilhões de marcos. Estas cifras fazem
a humanidade amante da pax pensar,
pois são cifras de morte e de sofri-
mentos para os povos. Concedeu-se
aos generais hlMeristas o direito de
comandar as forças terrestres da
OTAN na Europa. Alguns paises eu-
ropetu iá começam a desfilar ao som
da mi'i3'f-, t-iierrelra dos revanchlstas
de Bina. e até grandes notênclas Já
comecn a a marcar o passo.

Os militaristas da RFA opõem-se
furiosamente ao desarmamento e à
atenuação da tensão internacional.
Moltke, um dos ideólogos do milita-
risnío alemão, declarou, cinicamente,
em 1874: "A paz eterna é um sonho,
que, por certo, nada tem de bonito.".
Desde então muitas coisas mudaram
no mundo. tSntretanto, a Ideologia
do mi itarlsmc alemão continua sen-
do ranibalesea O ministro dá Quer-
ra, Strauss, opõe-se com todas suas
forças a qualquer plano de desar-
mamera i A camarilha militarista de
Bona esforça-se para conseguir a
bomba atômica, e como demonstrou
a reunião do conselho da OTAN em
Atenaí. isto Já se aproxima.

Bona nio oculta os seu» plano» de
revisão violenta dos resultados da

V •»:

astabe»
,„_ peto Acordo dr Postdam. ©
mtaltlro tenueao-ocldentai ffeeboitm
declara: "A Ttbecoatoviqul», PoMato
e a Unlao Swiéttoa nao devem abri-
gar a esperança de que tenhamn
renunciado às Urra» além do Oder-
-NeUee". Complementa-o O primeiro*
-ministro d» BrhIesolg-IIoUleto. voa
Haasai: "Nomes reelamaçoe* territo*
rlal» vio multo além da Unha at
Odcr-NelsM. Querann possuir da
novo as velhas regten do denta»
alemão".

Chega-se ao máximo Ue situn :>-»•
litlcos .lemiM — entre eles. o »r.
Brandi — permitirem- ¦» i-irigl-*
ameaças aos paises so-»Wl«-a..

Quando se ouvem rssn oUrirso»
e se examinam as obras doa prlliuve
de Bona, surge a dúvida de se êle» • •
vivem em IMS ou se os ponteiros de
seus relógios pararam no período das
campanhas de snaaaçie hltlerlsta». ç**».
Mnimacdo.)

A União • 8ovlétlca é partidária de
pôr para sempre pedra c cal na Sr-
gunda Guerra Mundial, realizar o
tratado de pu com os Estados ale-
mies e. sobre esta base. normalizar
st situação em Berlim ocidental, que
pnoc levar a uma explosão

Poder-se-la crer que esto é a única
posição possível e lógica. Entretanto,
oa governos dos EUA Inglaterra e
França opõem-se à assinatura d»
tratado de paz alemão. Procurou. .
eternlnr o regime de ocupação na
Alemanha ocidental, e ali manter
suas tropas. Mas. acaso é possível
tolerar a existência, no centro da
Europa, de um barril de pólvora per-
to do qual colocam um pavlo aceso?
Isso corresponde aos Interesses da
população de Berlim ocidental ou a
de qualquer outro pais'.'

lato corresponde unicamente aoa
objetivos dos labricantes de armas
mortíferas e dos revanchistas oa
Alemanha ocidental. A verdade «
que os estadistas dos países oclocn-
tais, de quem depende a conciusao
do Tratado de Paz, sabem-no iiuiio
bem mas se abstém para núo desu-
gradar seu aliado, o chanceler Aoe-
nauer. A Alemanha ocidental e o seu
exército Já estão se ¦ convenenuu uu
núcleo fundamental das forças agre.-.-
slvu da OTAN e, cada dia mais,
determinam a política deste bloco.
Os que se consideram líderes dão
asa» aos revanchlstas germano-oc-
dentai», argumentando que não se
deve romper a unidade dos paises do
Ocidente. Sob a palavra-de-ordetu
de conservar a unidade de tais pai-
ses, isto é, dos paises da OTAN, se-
guem a reboque das forças agressl-
va» da Alemanha ocidental.

Não se pode deixar de ver outra
cotos. A atuai ocupação de Be. um
ocidental nio é, desde há muito, a
ocupação que ae tinha em vista quan-
do se firmaram os acordos quadn-
partites dos aliado» depois da derro-
ta da Alemanha hltlerista. Nesses
acordo» assinalava-se o objetivo de
acabar com o militarismo alemão c o
nazismo, e de frustrar a ameaça de
uma nova guerra por parte da Ale-
manha. Hoje, ao contrário, Beriim
ocidental ocupada assemelha-se a
uma base militar especial da OTAN,
com tropas das potências integran-
tes do bloco agressivo, enfileirada
contra os antigos aliados: a União
Soviética, a Polônia, a Tchecoslová-
quia e outros paises que lutaram con-
tra a Alemanha hltlerlsta.

Somos partidários de que se con-
ceda a Berlim ocidental, como uni-
dade politica independente, as mais
firmes garantias internacionais e de
gue se» reconheça à sua população o
direito de determinar livremente o
seu modo de vida (Aplausos). As po-
tências ocidentais, multo ao ..contra-
rio, não se preocupam com a sorte
da população de Berlim ocidental,
mas sim em conservar ali sua base
militar.

O governo soviético deu uma série
de passos objetivando atingir a deci-
soei aceitáveis para ambas as partes,
acedendo a que, em determinadas
condições, as tropas de ocupação em
Berlim ocidental sejam substituídas
por tropas da ONU ou de paises neu-
tros. Devido a nio se ter chegado a
um acordo sobre esta questão, pro-
pugnamos que em Berlim ocidental
se acantonem tropas da Noruega e
Dlnanarea ou da Bélgica e Holanda
e também tropa» da Polônia e Tehes-
colováqula. Goma é natural, essa»
tropa» dever-se-lam apresentar sob

•K* a
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acidentais nâoectdenuâi nâo espremei • 0*
contribuir para ittoidar oa rai
ubgtasdn Ooerw anaiM, im
scmrtetaa t a ««ra Ma*
lhe» reatara outra salda anal
naar • tratado atniR
Wtea Democrática Alemã

i
O exemplo do Laua prova qua. ««av

Uni* o desejo da at abafar a tm
acordo, podem-se encontrar casal
nhos para. resolver aa ucoblsmsi Ua-
«ernaekma»» mak rmanfenoa a mtrtn
eadoa. A liquidação daa
gunda Ouerra Mundial é
«idade vital pu» t> «am ia pas, «
rrâo aa pode delonga* aaala a soíuei©
deste probttma. A ttclimio das s-ssr-
raa «a vida da sociedade a • aataba-
leclmento da nma firme pai na Ter-
ra, constituem um doa objetivos mala
desejados pelo povo soviético a sen
governo.

Km seu xmheddo Canto de Nte-
wutha. • deataeado poete norte-ame-
ricano Henry LongfeUow exortava,
ja no aéculo panado, a "Reunir todaa
aa tribos da Tem" e proponha:

"Bnterral a tocha da guerra...
Pumai juntos o Cachimbo da hu"
Embora nio seja fumante, paramim seria uma alegria fumar o ea-

ehhnbo da paa com ca dirigentes de
todas as potências! Unimaçdo. Cia-
moroso» e prolongados aplauso*.)

W. UM MUNOO SIM ARMAS,
GftANOC NM PARA TODA
A HUMANIDADE

A pai, eomo disse Martin Ander-
aen lfexfi, destacada personalidadeda cultura mundial, é"para trabalhar, para drvettlr-ae.
para tomar bonita a rida". O datar-
mamento e a paa poderiam taner
brotar veias verdadeiramente mes-
notáveis de criação, qne boje • ml-
lltnrismo cega. Enormes recursos qnehoje se atiram na consecução doa
preparativos bélicos poderiam destl-
nar-se a satisfaaer muitas Impe. mea*
necessidades da humanidade.

Noa úMhnos tampos, o problema do
desarmamento despeita a atenç»o
de camadas cada vet malorea dot
P&I8M MKMfluilS. lMralQQB 08 luA.
Em nma série de eaaot, ea atenta-
tas analisam loddamente as oaatveis
conseqüências sociais e econômicas
do desarmamento geral.

As eonelosõaa a qoe chegaram am
grupo de especialistas, qna, sob a
recomendação da ONU. eeoparoa hi
pouco um informe aeérea das cm-
seqüências aócto-eoonosaleaa d» da»
sarmamento, aio dtgaas dt s ten pio.
Sublinha-se, no referido saforme,
oue o desarmamento teria eonsaajQên
cias benéficas e melhoraria a situa-
cão dos povos de todos os paisei. Se
os goremos eanaltsassem. decidida-
mente, oa meios destinados is «fe-
ras militares às civis, Teríamos, eomo
se diz no informe, que •'nenhum trais
• roecttnentarla temores de que lhe
faltassem esferas de apllcaç&o paei-
fica dos recursos disponíveis em con-
seqüência do desarmamento.

Não obstante, oe ideólogos do ba-
linest militar, especialmente noa
EUA, inculcam inverdade, nas pos-
soas, declarando que oe gastos suor-
mes do Estado no armamento nio
um meio de "florescimento eeonomi-
co" e que o desarmamento só traria
consigo o desajuste da economia e o
aumento do deeemprêgo." Acaso nio
é repugnante, nio é monstruosa a
idéia que coloca em dependência a
produção maciça de armas de «ater-
minto à possibilidade de deseriwlver
a economia e de haver ttV*lho e
receitas asseguradas? (dpfatjsoe.)

A vida desmascara a faandade das
conclusões econõmieaa a qne chegam
os inimigos do s^sarmamenbxO nu-
mento dos gastos ds guam tatea-
mente pode suscitar nma ampliação
efêmera e insana da produçio mdns-
trial e, afinal de contas, ienisni*
rasmo econômico e no dMsmpregri
em inassa. Efetivamente, sm qne pai-
ses capitalistas sJcançarua saaloçes
proporções, elthnamente, oa gastos
em armamentos? Sobretudo, nos lb-
tados Unidos e logo a «*tt*rjiAjn-
glatem. Bm qne pat*» enpltalhrtas
foi mate babeo, nesses mesmos anos,
o ritmo de desenvolvimento mdns-
trla!? Nos EUA e na Inglaterra.

O* militaristas e oa mmopoltotas,
que extraem lucros inauditos da pro-

•"*#* ^* ewT^2»BSBBBà» 
BBBBtidata,* SBBBBBBBBBB>tBBBBBaSssV

dilata ponto ds vista snrssa 4aU\Umm- „ ,
Ju fl*JjB\. ant^aaVaTmat VJatanwmavaVJa»»» MflnVsaMCftal RaUS •»

an a ftopi- ateu» ns asjnsnsjns es. pnp*a»»v«»»» .
, «om todas pata» cjasjltostotas, ,«. «» nstaMteo

itesasaatato rsgnr. imaaan ajwi-k^san caras»-

hKil^nlnta

lua «et. es eallos do tr>ovnnenta
«¦mtJ-Wbirtator fom>estea n ta
nm pas. eoiitrvbnea* T**** .
a lula peto d*»tvarmamente.
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da rtqueaas dtaaonlvtta dt toda d
Ttrra.

t nsceasirt» .tesnqwVar que «•
matm àh m o aovsrUca o «ie
daa •

to»
vital-

Oa cotomnMOTts
srram e m«teirtaru»
laa nmtai. Naturalmente, ss at

•eTctsrfot»» Ji dlsaesaat, d sorri-
da nrmatssnlga Ias eatai as n
Unüo iVnrlétkn « ot demais? JTiSZJEEl UnaVa frrvtétsea t os d*tnate salsas

ZZÜZYwZ ~>?^X£m"l£XJrm****•****»• ZlXTtgiZ&JmVX^
meados dftat en mmímmmmZ mmw*. tim. Minora da

reeordar nau tobrionntes,
arackatatona. aos cpetarto», *»•£

sjotada aarratra sassnsncnUsta, do
sinistro "bnuincsi da **-«tto\«jt»g-
nlfteo drama do SKritor anUlascita
etaaeao Bertatd sVsoht -âfde Compmu
e Sn* Waaos**. Ptate»at, aa rataria»

sedem ambutaa» que tive da gosr»
ra. suas esta Ibe arrebata, nuiaMa
^ala^ ftft^aaa» s>*«n ««gana» aWaarsaM ¦anuVAamn)atnvra, voono aa •»•»*»» •»»»»*»*»• »^»™^~
eom que a vtdn da mnfcher perca toda
• santid». tado abjealva, D* ssssmn
ssado, os ptepamttvoa de gnsrra. dn-
pata das vnntagens aparentes e paa-
angãtraa do dia dt boje, «atglrio.
«..«..... . pagamento terrível: a
rida, a saúde e o futuro doa lUhaa e

bom tações

Maturabnente, o desarmamento,
por si sã. nio vai resolver todas aa
problemas soetals. Contudo, a, «as-
sacio do louco dstpttdfcdo de forcas
e mesta para pninesli armas ds sx-
terminlo • a tavarsio das referidos
fitados em fins pacíficos esereertnm,
aam dávkta, mna inftnéncta btntttea
nn tctnwaã» da todos os paises. btt-
IMss de babttantat. lawrsatat dtjtm
pais tapltabata tio riso esmo os EUA
senta» nma aguda necssstaads de

hosptUU e atsotat. O
. mssma dectaron qne nn

do Norte entale •multa gen-
to analfabeta e ss» Instrução" e, no
HMemo tempo, faltam ali mala de
«IO» talas de anta.

Para a «oautraçio de atestas e
hospitais s para memorar a rida da
povo, nio bi meios; porém em armas
de extermínio gastam-se milhares
de milhões de dólares. O desarma-
mento permitiria encontrar meios
para sattafaser as necessidades km-
periosas do povo norte-americano.
Segundo eilculos de economistas «-
tadunMenses, o governo dos EUA po-
derla inverter nestes fins, durante
oa etneo anos qne se seguiriam ao
desarmamento, a soma de 390 bilhões
de dólares. Para derrubar ns pocilgas
eonstruir habitações a condutos de
égua corrente, seriam necessários ICO
Mlhõet de dólares; para ediflear ss-
colas « para a Instrução, SO bilhões;
para saúde pública s hospitais, SS
bilhões; para eonstruir estradas s
para outras fins, 10S bilhões. Ante
tais cifras, eal por terra • mito de
qne se o desarmamento fosse levado
n cabo, não haveria cem qne eom-
pensar o chamado mercado militar
estatal.

O desarmamento seria benéfico
para a economia de todos os paises
do Ocidente. Só sairia perdendo nm
miserável punhado de fabricantes de
armas, qne ae veria impedido de sa-
quear os povos no cumprimento de
encargos de produçio de material
bélico. B. quanto mais cedo tam se
desse, mais sairiam ganhando os po-
vos. Porém, os fabricantes de armas,
se neles subsiste algo de humano,
poderiam também reorganixar suas
empresas para produzirem, em togar
de meios de extermínio, meios des-
ttnados a satisfaaer as necessidades
do povo. Mpfansoi.)

Com o desarmamento sabiam
ganhando enormemente os paises
subdesenvolvidos, qne empreende-
ram, no aspecto econômico, o cum-
primento das gigantescas tarefas 11-
gadas ao ressurgimento nacional, e
os povos qne lutam para se desfa-
zer do Jugo colonial.

A Mbertaçio dos' povos das sa-
datas da escravidão eotonlabsta é nm
grande processo progressivo. A Unlio
Soviética apeta resolutamente a san-
ta e Jnsta rata dos povos contra o
colonialismo, ffrstanftdss astasnos.)
A posição da União Soviética é pre-
cisa a «tam: Nem na Asta, nem na
Atrasa, nem na Anrrfrimtattaa, «m

lasgri-

il t<
j.) A lute peta Mbertaçio na-

ctanul • a rata pelo desarmamento e
peta paa ««tio estreitamente vlneu-
todas. (Aplausos). A tato peto de-

tutas. serlsm arran©
chifres (AsisassaK ^J-HCCSZ
para sempre a po-t-bUMs* *,?•-
tornas «ntonlaMstas « sssjany.«s-tam
definitiva •jTJ!ZmTm\Tt&&
rr'cea de seu CJoarinãt MSOBbsbiih
que ainda lhe restam, postaria de
sublinhar, uma *«»-••». •»¦•• ff-
eronostas 

soviéticas de deaarmamen-
alijai t eosjmtoto. tr»ta»«n.,tJtts

de tudo da destruição das ansdtmss
s»mas C" extermlni»*». B»»»*.*f**!*
não te aeh.i» nus mPioa daa Tataoo-
res contra o eolonis-lwno. O dssar-
Boamente implica o demrmamento
S^forças bélldstos. na l-»W«e»»
do mlinari-ma na exclusão da In-
torvençio armada nos assuntos in-
tornos d* qnstouer paK na suprev-
tio absoluta, definitiva, de todas as
formas de eotonla'l«no. (Pratouga-
des aatoa-o»*> Pnr l«-o. eorreítymile
plenamente ans Interessei do desen-
volviasento do movimento nacional-
-libertodor. Num clima de nas flr-
dm. nlroruém pod«ri Imoedlr o p-o-
tremo da luto d- Ifbern^o n!»e'r..
nal dos povos destes psJses e nem
a eomamento de"e luto. com ti ron-
quisto de uma toder^ndeneia poli-
Uca e eeonomlea absoluta.

Baje, «s países economicamente
subdesenvolvidos «n*vtom em ftaa
militares de 5 a • bilhões de dota-
rea per ano. * uma soma -nolosMl.
pira Brtndos «ne neeeasltam ntaral-
mente de ea^emtayopara «dr da
miséria e do atraso. Não hi divMn
de eme num ambiente de pas. que
ot èWlsse dos gastos militares, ea
paises subdesenvolvidos poderiam
cvesenvotvsr mate ripldammte sua
eoat*omte e alcançar a independe**-
ela econômica.

O desarmamento criaria as con-
atados necessárias para que se am-
pUanse» ansrnMaaente as proporções
da ajada qne se presta nos Jovens
restados nu Unais Se fossem destt-
nados a tam ainda que somente •
£m% da santa total ds ISO W-
Ihoss de dotaws que se Infestem
aruslmmtt no mundo para mu nu-
tttarea, ne transcurso de X» ano» se
poderia acabar aam a --tw. «smns
enfermidades eeomo anaWabetlssao.
nassonas qne sofrem desses flagelos.
Uma quinta parte dos meios que se
gastam sm ftau militares bastaria
para construir 96 usinas metemrgt-
cas gigantes, eomo a de Bhftal, na
índia, qne pode fundir 2SW000 to-
netadas de aço por ano, ou 17 obras
imensas eomo a represa de Assui,
nn Nep-blica Árabe Unida. Tal »-
ma seria suficiente para orlar de
90 a 40 eentro» industriais energítl-
cos de Importância mundial; por
exemplo, poderosos conjuntos hidus-
triata nas cabeceiras dos rios am-
canos Nilo, Niger, Congo e Zambe-
si, asílm eomo no Saara, nas ea-
heceiras dos grandes rios asiáticos
Indo. Oanges, Nekong. ou ao pé dos
Andes e nos rios da América ao
Sol

Desnecessário demonstrar quão
benéfica seria a influência exercida
por tudo isso no desenvolvimento
dos Jovens Estados nacionais, e que
gigantesco taapulso hnprlmlrla i sua
industrlalteação^ tó seu pre*re^*p.
No transcurso doe próximos vinte
on rinte • cinco anos. esses Estados
poderiam superar, em medida eon-
stoerável, seu atraso econômico, e
poderiam se aproximar do nível ta-
dustrlal de paises como a Inglaterra
e a França.

Indubitavelmente, esse desenvol.
vlmento dos Jovens Estados nacio-
nais exigiria a sua estreita eotebo-
ração com os paises dclndnstria de-
senvolvkta. A principal condição
dessa eolaboração seria nma verda-
deira igualdade e a vantagem toü-
proca. O qne eonduslria i amplia-
çio da produçio e proporcionaria
trabalho a muitos novos milhões de
homens em todos os paises.

Calculou-se que eom os meios
que o mundo gastou em fins mllita-
rfes durante « iltlma déoada, ps-
der-se-ta acabar com a erlse de ha-
bttaçio em todos os paises te tosse
realizado o desarmamento geral e
completo, em vinte ou vinte e cinco
anos duplicaria amplamente a soma

•«atoada? pnra • Mteaaade m p^-
-—^^^a ^tJmm aftdntaÉauuuuaun dMáJJMbllWvo, «t Bssssu qa* i**»»»»»»»»» -¦ -

«tu graças no demrmamento.
Ne entoa» paasntto. • XXll Con-

grasso do rCDN aaravsu. twtta
saa aate, • >»•*» Wssjrns»-» "
ildo, Mito se tattonla a

Iratassh* **» •*¦""*»
ras materialt

Pnr-
iMltateis)

w ^>^jn de vato-
• espirituais Ulinlrn,
inamulllmirolar ate-

stdade. Pttsnitam-ra»
«ue nMnetone ateamos cifras «• fa»
tos «ne dia» nn» Meia da envenm»
dumdna tarefas «ju* at atributo •
POVO SOtlttBtO»

¦ttonsos alapnslns a eon<rrute
qne. dentro ée vinte anos, n rr..'o«-
tria da Unais etovléttoa produm
quase o dobro daquilo que produa
hoje n indústria de todo* os países
do mundo nato ssctoMsta. tAntoa-**.)
Rn IS» ntwduatr sr io, por eiem-
R 

™iE»mmmJik«*nu
i,.hora dt ««tenta eidtalcn. qnet
diser, nmn w« • *«*^-»-,-j!0,í1!?
produata todo o mnndo^«nr»»«sll'ta
em 1SS1. <AnlB«-«8.i Atribnímo-r.fl«
a grandloan tarefa de alcançar p!e-
na abundância de todos os ben« o
assegurar a passagem i reall70<*ao
do prlnripto: de eada nm areando
sua eapaeJdade: a eada um •«•FTrprio
suas necestf .tadee. tftpetouwdee
aplae»».)

A tansrtada envert»dii»n de nr»-
•os planos de eenHmeio é bem eh>-
qiento. Initaslve muitos dos no«»os
Inimigos reemhecem. boje. oue
quem traçn c realtea tala piano» de-
ve estar vitalmente toterewadn nu-
iria pas firme. Unçamos o no»»
olhar multo tongn, ptenlflerimoe
para anw. para decentes, e a eoer-
rn nio cabe em nossos nlsno»:. em
nossos ralemos, no ritmo eadn ret
mais acelerado da nos.»* ed.r-^o.
»rue permite comparar a H«"r»»en
comunidade do» wiws iwi";''',;«.
nue se estende do E*ba ao P---.fl.
eo. eom uma obra gigantesca.
(Aplausos.)

A politica de paz da ünlãn Po-
vlétlea e dos demais Estados «oda-
listas provém dlretamentT» de .'«a
própria essência eodal e é orenr.i-
camente Inerente a ela Em no<wo
sistema econômico e social, na-» há
"alimento" algum para o mililaris-
mo. para a poltMea de rapina, para
o bvrinesB militar. Não há em nosso
pais clames, grupo', ou pessoas iso-
ladas que tendam a eonolustar ter-
rltórlos alheios, mercados de venda
exteriores on esferas de inversão de
capitais: não há gente que lucre na
conta dos pedidos estatais de matp-
rlal de guerra. Em no<so pais. nao
pode acontecer que alguns grunos
atlcem a psicose militarista, ame-
rírontando o parlamento eom o ob-
Jetlvo de conseguir que se elevem as
verbas para armamento e «r amnen-
tem os Impostos que a populaeSo na-
ra. Dispomos de todos os recursos
necessários. * alheio à União Sovló-
tica qualquer afã de recortar fron-
feiras adquirir novos território* ou
submeter economicamente outros
paises.

Por sua própria natureza, nos
paises socialistas é orgãnicomcnte
Inerente o anseio de paz e a êle* ão
alheios os desígnios de agressão a
outros povos. O Partido Comunista
da União Soviética e os outros par-
tidos comunistas exortam sempre à
amizade entre os povos e nao à
agressão de uns povos contra outros.

i Aplausos.)
Naturalmente, nos países erml-

talistas, processa-se a luta de rins-
se, fenômeno Inevitável porque en-
gendrado pe» divisão da socledacl»»
em ehtsses. O desenlace da lute de
classe, a escolha do modo de vida
e do regime ê a»*unto Interno da
população de cada pais.

Os comunistas de todos o» naf.
ses, reunidos em sua Conferência de
1M0, aprovaram o Apelo aos Povos,
em qne proclamaram solenemente
que consideram sna causa santa n
luta por manter e consolidar a paz.
'Prolongadas aplausos.)

Em nosso programa de edlflra.
ção para vinte anos, define-se tom-
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bem a objeüv*) principal da poliu*
oa exusroa sotieUea. Conuw em
a*>fgurar condições pacificas para a
edificação da sociedade eomunuta
na URBS t para o desenvolvimento
do sistema socialista mundial; eon*
sistr em libertar a humanidade. Jun-
te eom todos oa povos pacíficos, de
um» guerra mundial de extermínio
tAptautatt.

Na n*Ma bandeira, ln»tft»rnio»
•rondes itVal»: ras. Trabalhe. U*
aersUde. Igualdade, rratsvnltfaáe e
felicidade par» *•*•*•*- •* trove*- »<-*•*•
taorwM e protengados apiaasoo i

Lenta proclasaon aue a desarma*
«ente era a ideal «to soctalitsM. Em
1013, em Oenova, onde st celebrou

a primeira conferência Internacional
de qut participo* o Bstado aovlétl-
oo, ot representantes de noaso pais
propuseram, por encargo de Umn
que sm levasse a cabo a desarma-
mento geral a ae licenciassem oa
exércitos perraanentex Bra a prl-
metra vtrs, na história da humsnl-
dade, que um Betado proponha rea-
Usar o desarmamento geral. Orgu-
ll.amo.no*. de que essa proposta
partisse do nosso Bstado socialista,
de Lênln. chefe do nosso governo.
(Cia moroso* e prolongados aplaa-

Entre Oenova e Ocnvbra, entre
1022 e 1082. medcla um longo pe-
riodo histórico, no qual se pro-
duzlram, em nosso planeta, mudan-
ças multo profundas. Porém, hoje, a
posição soviética cm relação aos pro-
blemas do desarmamento continua a
ser, em principio, a mesma de ha
quarenta anos.

Fronunciamo-nos e conUnuamo*.
pronuneiando-nos pelo desarmamen-
to. ratemos textos o* esforços possi-
veis para consolidar a pai geral. As
propostas mais radicais orientadas
no --entldo da consolidação da paz
— assinatura do tratado alemão de
paz. proibição das provas e destrui-
ção de todas as armas nucleares,
rxlacão de zonas desatomlzadas, rc-
dução das forças armadas, asslnatu-
ra de um pacto de paz. solução de
todas as questões lltlgiqsas median-
te negociações e. por último, como
coroamento de todas elas, o projeto
ie Tratado de Desarmamento geral
í comnleto — partiram e partem da
ünlão Soviética. (Prolongados aplau-
sos.) Lutamos pela paz e pelo de-
sarmamento quando éramos ainda
débeis, no aspecto militar. Também
lutamos pelo desarmamento e pela
paz. aporá, que dispomos — e para
oue ocultá-lo? — de armas mais per-
feitas do que ns de qualquer outra
potência. Acaso não é essa a me-
lhor demonst ração de que a União
Soviética não quer a guerra? (Cia-
niorn^rt* pr.lnti-.oO

Nós mesmos, dando um passo
uni'atc.ral. reduzimos nossas forças
armadas em 2 140 000 homens, âe ..
1955 a 1058 Renunciamos às bases
militares. Acaso um Estado pode-se
permitir uma redução tão grande em
suas forcas se esta preparando-se
para a agressão? Só o pode fr.zer
um Estado que trabalha pela paz. E
lamentamos que nosso exemplo não
seja seguido pelos países com quem
mantemos conversações acerca do
desarmamento. Na quarta ses.«ão do
Soviete Supremo da URSS. em 1060.
decidiu-sc reduzir o.» efetivos das
Fòi-cit; A-madas soviéticas em mais
um torço, em 1200 000 homens. A
União Soviética se pôs a aplicar
essa decisão e foi a descarada amea-
ca dos pr.Ises ocidentais de desen-
carf-vi" c rrueri-á contra a URSS nue
nos obrin-r-u a susnender n desmobi-
lizal-"»o '•'" «nlrindos e oficiais.

Sc a União Soviética e os outros
paises .socialistas não se vissem
ameaçados pelas forças agressivas
ocidentais, armadas até os dentes,-
licenciaríamos os nossos exércitos e
reorganizaríamos por completo a in-
dústria de guerra para que produzis-.
sò com fins de paz. Nos últimos qua-
tro anos, gastamos anualmente ein
meios do defesa uns 10 bilhões- de
rublns novos. Não dá trabalho ma-
ginar em que medida se aceleraria
o cumprimento de nosso gigantesco ,
programa de edificação se esses
enorme? meios.se destinassem a.sar-
tisfazer as. necessidades da constru-,
ção pacífica Porém, enquanto exis-.
tirem fò-ças Imperialistas'agressi-
vas, teremos que. produzir poderq-
sas anuas modernas, teremos .que
manter as-forcas armadas necessá-
rlasi teremos que sustentar a- po-
téncia defensiva ^da URSS em um
nível que assegure a derrota-declsl-
va e' absoluta do, agressor. (Aptas-
mm.) Mas estamos dispostos, se-tam-

bém o ftse/em os psi»ei capitalistas,
a oos desarmar amanha mesmo.

â r*-»'.aario tto its*awtttats>aait
gtrai i r***apltw teria, terdadvira-
menu. m*m mudança histérica na
vMa ét gênero ha»,» no. ama pama-
cera da época da* («erra* par» •¦*•»
eaoea é» pai íirsae (sa Terra. Bata
pauagem In unira pode ter reallia*
da. Deve ser realliada. Tudo depen-
de das massas populares, de tua te-
nactdade e de «ua decisão. (Prole»*,
fadr» apl»«»»«i

IV. OS POVOS PODEM I DiVEM
CONSEGUI! OUE SE EFETUE
O OISAIMAMENTO, PODEM E
DEVEM MANTEI A PAZ

A humanidade pode e deve viver
nem guerras. Na época atual, as
guerras nio nio fatalmente Inevltà*
veis Porém a paz tampouco o é.

Se 8'guc-n se pergunta: podem
os pov.,» hoje. deter a corrida para
a morte, para uma nova gurn-a?
Respondemos categoricamente: sim.
podem. Atualmente, existem forcas
reais, forcas podcro«a*. que nodem
salvaguardar a paz. 8:1o a União So-
vlétlca e o sistema sociall-tn mun-
dial. que levantou uma sólida bar-
relra no caminho que leva ao dirn-
cadeamento de uma nova guerra
mundial. São muitos inven*. Estados
soberanos, entre os oual* grandes po-
ténrlns como a fnd'a e a Indonésia,
que se pronunciam pelo dcsi*itia-
mento ceral e pela conrolidncSo da
paz. (Prolongado* aotau'o<0 São as
forcas D.iefflca*. de todos os pal»-e*
que lulom para suprimir a própria
possibilidade do drsrneadeamcnto de
conflito* -it-rr.ados.

O movimento mundial das par-
tidárlos da paz. encabeçado pelo
Con-(-lho Mundial da Paz, c as dife-
rentes organizações de lutadores
pela oaz trazem uma grande contri-
buiçáo a nobre causa da defesa da
paz. Vieram ao Congresso represen-
tantes de muitas novas organizações
que se incorporaram à batalha nela
paz. Isso evidencia que o movimento
dos lutadores pela paz se fortalece e
se estende.

A lula que desenvolvem pela paz
os melhores representantes dos po-
vos dos paises capitalistas traz con-
sigo grandes dificuldades. Sobre és-
ses valentes, verdadeira encarnaçào
da consciência da humanidade, des-
carrega-se uma avalancha de repres-
soes. Mas, a despeito das dificula.
des, prosseguem impetuosos sua no-
bre obra. A humanidade, agrade-
cida jamais esquecerá os seus esfor-
ços. (Clamorosos aplausos.)

Naturalmente, não se pode con-
fiar em que os senhores militaristas
se desarmem de bom grado. Os cir-
culos belicistas oferecem e continua-
rão a oferecer uma resistência feroz
ao desarmamento. Nunca devemos
esquecer que, enquanto exista o mi-
litarismo na Europa e na América
do Norte, enquanto exista esse foco
de tempestades e pesadas nuvens
bélicas, continuará • existindo o peri-
go de guerra. Porém, no mundo há,
atualmente, forças capazes de obrl-
gá-los a aceitar o desarmamento.
(Aplausos.)

À nossa geração couberam du-
ras provas e a ela corresponde uma
grande responsabilidade. Se sairmos
vitoriosos dessas provas, se pusermos
um freie às forças agressivas, for-
jaremos um amanhã seguro para a
humanidade.

Aqueles que pensam no amanhã,,
na felicidade de seus filhos, não po.
dem deixar de compreender que.se
é verdade que nestes anos se tem íei-
to multo para manter e consolidar
a pa/, tem-se, todavia, que fazer
mais. cem, mil vezes mais.

Ciro que nos EUA, Inglaterra.
Alemanha ocidental, França e ou-
trc*j paises integrantes dos. blocos
agressivos, há grandes fô-ças que de-
senvolvem uma eficiente luta para
consolidar a paz, para fortalecer a
compreensão entre os países e entre
og povos, pára tornar realidade a
grande' idéia do desarmamento, geral
e completo. Nesta luta participam
nãó poucos representantes das elas-
ses governantes, que avaliam com lu-
cldez, com realismo, a atual situa-
çao do mundo.

' : Mas se falamos - de coração, te-
mos de-reconhecer qué no Ocidente
muitos não viram toda a proíundi-
dade do perigo de guerra termonu-
clear.e-por Isso não participam da
luta-atlva pelo desarmamento e pela
paz. Não ?e Incorporaram na lusa

ptla pas muito* smxIicaUm, grande*
cr.M.uaimniu. da ctasaa operaria,
doa campontsea, dos inulroiutuv,
jue. : unuu.it nu com o* aluais lula*
dores pela paa. pxiem obrigar oa
circulo* governanta» do Ocidente a
riMueiiar a vontade do» povoa. Mui*
ta geiitt tem tido enganada pelos
programa* dos partidos que «e nmi-'.am a pronunciar btlat palavras at
pis — sob. t tudo durante as campa-
nhas eleitorais —, mas oue, de fato,
quando cotolltuem o governo, impui.
aionam a eorrtda armamentista. Nào
obtiante, o* partidos que tiveram a
v«r rom a citação dos blocos agres*
sivo» da OTAN, da 8EATO e da
HKNTO .bi.m vertas vete* manda-
t<>. dos e'ertorro para constituir o
governo

t uni ffctt tnuubiuvel — e uma
das dliicdidades da presente situa*
Cio internacional — qoe ot centro*
dirigente* dot principal* partidos
bu-Kucsc* dos paises ocidentais e
muitos lideres direitistas dos partidos
socia.-ucmict&tas pregam a carreira
armamenti-ta. Tomemos, por exem-
pio, os EUA. Há ali o Partido Demo-
trata e o Partido Republicano. En-
tre eles há disputas — ás pessoas
pouco amadurecida* em politica é
impossível compr.*ender sua essência
—. ma* no que te refere 4 prepara-
ção da guerra, o elefante republica-
no e o asno democrata puxem uni
mesmo carro. (Animação, aplausos.)
A mesma situarão v observa na Ale-
manha ocidental. A regra é marca-
dt» pelo Partido da guerra e da re-
vaiiche. encabeçado por Adenaucr. e
a cúnula do Partido Soclol-Dcmo-
orate lhe faz coro. Na Inglaterra, na
qui--'."to vital de guerra ou paz. a dl.
rcçio direitista do Partido Traba-
lhl.«ta. a de-peito da vontade da
grande maioria de seus militantes c
dos associados das trade-unions.
acompanha os conservadores c apoia
ativamente suas medidas belicistas.
Idêntico é. no fundamental, o pano-
rama qui oferece o campo governan-
te da "Afinco Quanto aos demais
nais<»s integrantes da OTAN. da
REATO e da SENTO, acham-se su-
bordinados por completo e náo tem
voz decisiva nas questões de cuer-
ra ->u paz Na Norucea e na Dina-
mnc-a. os governos são encabeçados
pelos sociai-democratas. Porém, em
vez de refl< tii a vontade da cla<sc
operária de todo o povo trabalha-
dor. que não quer a guerra, m-oni-
panham as forças militaristas e par-
ticlpani dentro da OTAN. d*-se bio-
co ngie"ivo. na aprovação de medi-
das orlentar.'a« n Intensificar a cor-
rida n«-mn*nentteta.

Devemos dizer francamente que
há uma enorme contradição entre a
vontade dos povos, conscientes do pe-
rigo que suporia uma nova guerra
mundial, e a intensificação dos pre-
parativos para tal guerra nos paises
ocidental». Certa passividade de
muitas camadas da população dos
países ocidentais na luta pela paz e
a subestimação de suas próprias
possibilidades fazem o jogo dos in-
cendiários de guerra.

O desarmamento geral e comple-
to é verdadeiramente um grande
objetivo e exige grandes ações e
grandes esforços de todos oa povos.
Com plena consciência da responsa-
bilidade, com plena consciência da
gravidade do momento, quisera diri-
gir-me desta tribuna a todos os ho-
mens e mulheres, sejam quais fo-
rem sua posição social e suas con-
vicções, a toda a geração que sofreu
os horrores da guerra e à juventu-
de que só a conhece pelos relatos
dos mais velhos: Chegou a hora de
agir! Em nome da vida na Terra,
em non.e da felicidade de todos os
homens, em nome do futuro da.hu-
manidade, há que exigir firme e re-
solutam -nte a proibição das armas
atômicas e o desarmamento gerai!
(Clamorosos e prolongados aplau-
sós.)

Com ações enérgicas, o povo po-
de obrigar os promotores da guerra
a se retirarem da cena política, pó-
de conseguir que os governos mu-
dem de rumo e qUe seja completa-
mente outro o clima das relações In-
ternaclonais. Mas para Isso se ne-
cessitam. de ações, ações.e mais
ações de todas aa forças populares.'
Esse é a nó da questão! .' i ' 

;
- Os ©perávrios, que, com sitas famí-"

lias, constituem' mais da metade da
população dc-g países capltallstaa de-
sen volvidos, - podem dtaer palavras de

. multo.piso na defesa da pe*- A elas-
se operária, integrada .por - muitos <
milhões de homens, essa classe cria-
dora, a que está alheio o-espírito
de destruição,- está .mamada- pela '

Hi»u.ri» a por (im ao* tanauco» do
átomo, a salvar a humanidade do
perigo mortal que se lança >obre
ela.

O» ramirOitr.r». qu« »ÃU O MTgUn-
da ImpurunliMimo dt-.taramrnto
daa forcas pupuia.c*. «=u<> também
vltaimenta. intere«*ados em conjurar
o incêndio de uma auturta termunu*
clear. Chegou a hora em que a voa
da« ampla» m* -«» canipone*a> con-'tra a guerra deve toar em todo o
mande

Poacm as («.«IM...*, «i"- «>au a
vida j. novas geraçiíes, deixar ue
maulítsUrvm na* condições aluais
uma atividade particuiar, aiauu«.a,
auevo-me a dixer. na luu coiuia
aa fúrçiis que ameaçam desencaucar
uma guerra nuclear? Eana gui-.iii.
coovenena o lumino o mundo oas
crianças rm um mundo ue otlúos
mutilado!

6 o» 4j»v... u». •• — o» sexo*?
Por ui.i..u uuo acponae dcic*. em
mudiuA cotuiucruvci, a sotuçuo uo
problta«a caruitu ae n».....- »|.,.»«.'
A guerra e para a juvculuuc u uut-
moiouamcnto de lóuas a» sua.» t.,.c-
rtuivas, a ruinu ue w~m *a .m». •-
«o.-a. A paz e (.nu subjugunlc pi>.>-
pcctiva ue cria^uo, ue (-ui«**ivtu< ¦¦•**>
sonlUM, de muiilplicnçao du* uque-
za* da humanluaae, ae de.»cout.-
mento dos segredos do Universo.
(t*tolongaüiM ap "

l<ui-.'..a Jiiui que juutuia tol túo
Imporianic o papui u«.., lutcieciuait
do* cienii..tar».' ücatts mago* da eu.-
tura espiritual, destes uescobr.d. es
üe no»o!> e novos .st-Biedos üa na-
tureza. A.i-itra ver que muitos cm-
tis,as o ouiroí intelectuais se dao
coma do peiigo que nii.iitcani pura
a tiuiiiiininade o-s mortifera., armas
modernas c dão o aiarma, cnaiii.ii-
do todos os puvos para porem i.ui,
enquanto lia leinpo. as forças oa
guerta. Os huinens jamais esquece-
rão o grande cientista francês Jo-
llot Curle, que até o último instante
de sua vida íoi um inspirador exem-
pio de dedicação à causa da paz.
(Clamorosos e prolontndos aplau-
sos. I

for acusO os lil-iiuouis e os téc-
picos que participam na criação de
bombas A e H, de foguetes, de aviões
militares, de .submarinos e de navios
de guerra podem livrar-se da res-
ponsabilidade (Jo emprego de-sas
armas mortíferas para agredir pai-
ses pacíficos? A situação nos países
ocidentais é tal que os represenian-
tes da ciência e da técnica e os tra-
balhadores criam armas de poder
destrutivo sem precedente, put m
delas dispõe a reduzida cúpuia tios
monopólios capitalistas. A consciên-
cia e a razão dos homens de cién-
cia e dos técnicos não podem resig-
nar-se com que os poderosos meios
criados por eles se dirijam contra a
civilização, contra os povos, contra
eles mesmos, contra a vida na Ter-
ra.

É eviuLt.ie que a situação doa
cientistas ocupados na indústria de
guerra nos países socialistas se dis-
tigue essencialmente da de seus co-
legas dos paises imperialistas. os
cientistas soviéticos trabalham em
um pais que luta por excluir a guer-
ra da vida da sociedade e labutam
em prol do fortalecimento da paz.
Nossos cientistas, do mesmo modo
que todo o povo soviético, querem
ver realizado o de armamento e em-
pregar todas suas energias e saber
na edificação e nada mais do que a
edificação.

A HUtoria up.vcüL-uiuu também
um problema muito candente peran-
te o mundo dos negócios dos paises
capitalistas. Se nas guerras pas.-,adas
a morte de milhões de homens ia
acompanhada de fabulosos lucrot
para os homens, de negócios, uma
guerra contemporânea não lhes tra-
ria lucros, mas o aniqullamento At
armas nucleares não fazem diferen-
ça entre ricos e pobres., únlcamen-
te os ultramllitartstas, que pisam já
o umbral da demência, mantém uma
atitude desdenhosa em relação ao
destino dos povos e podem confiar
em que salvarão suas vidas metidos
nos abrigos;- Mas não há abrigo aue
possa, salvar das. bombas nucleares*.
Quem quiser viver.deverá lutar pelo
desarmamento. (Cllsu-sOrasos aptas*-

.' - Na grande batalha que ae reali-
tapeia pas, começam a desempe-
nhar um papei cada dia mait Im- •
portanto.. ot Estados"- Independentes
dá Anta, África * América UUnsv,
aot quais sé pode ohamar d> passo»
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nào alinhado» o* ***'ií»u»u*i 
&di» e lodone-áa. «.pukUc. Arab.

Unida C Brasil. Oana I Otâloé. O-Hlào
r Birmànl». Afeganistão • IlaU. as-
•uu como outro** multo* fctadot..
pronunciam-se pela HriMlm M
um. tratado dc desarmamento geral
• completo. tApliMo-u

No prototema do dMai-muwnto
Ktral e completo, no proWtm» dâ
conjuração da guerra ttrntytt-dear.
nào pode haver neutralidade. Be a
cuwra sc desencadeia, nio ao se es-
tenderá aoa Estados beligerantes,
ma» também acarretará a* mato tar-
mris calamidades à populaçip dot
paise* neutro*. Oa Estados neutralls-
ia* rstào convocados a dar roai con-
trlbulçào à solução do problema
principal de nossosdlas. rá-Io-io se a
política dc cada um diles nas qaes-
lota relaclonadaa com o desarma-
mento nào se acha sob a tofluén-
ria de pressões políticas e econôml-
cas estranhas, sob a tnfluénela de
Interesses mercantis, temporais.

Fretados delegados: a luta pela
pu une homens de distintas classes
c de diferentes credos políticos. Os
ares de tormenta ditam a necessl-
•nade de criar uma verdadeira allan-
ça antlmllltar mundial das povo*,
•nue expresse a vontade de todas as
camadas sociais, de todas as nações
da Europa, Ásia, África, América e
Oceania. Um só objetivo pode deter-
minar o programa e toda a atlylda.
de dêttt agnrmamento verdadeira-
mente mandtaf das forças pacificas

NOVOS RUMOS

mam diferentes* ,""!«"• t™».
¦ermenuciear. «olar p«jompleto a*
mM|t*-M bflieista*. «Apitam >

IrVrmllome acurar ao Con-
«rs» qur a ünlao Soviética contl-
nuará íaaendo o, maiores «forçou
Lua defender a nobre e «anta cau-
sa da pas (rtaraafades apUaMa.)

A Untto BovleUca se pronuncia
pela paa e pria amliade entre todos
^ovoTnosso governo meautorlsou"declarar 

desta tribuna que o povo
soviético quer viver em pas e em
SSSdV com o laborloKie talentoso
novo norte-smerlcano Nao ba ne-
Shuma razão para «««"«o.»*
viético * norte-americano aejam
inimigos. <Apla*»*».iA P« •»
amizade corr«»pondrm a t.«ia mie-
réu** comuns. O povo soviético con-
vida o povo norte-americano, da
mesma forma que os demais povos.
a lutar conjuntamente por estes no-
bres objetivos. (Clamorose* aplau-

Quisera sublinhar uma vez mais
que a força decisiva na luta pelo
desarmamento sfto as mansas popu-
lares e suas enérgicas ações, Que o
movimento mundial pelo desarma-
mento geral e pela paz cresça dc
dia a dta. de semana a semana. Que
todos o» povos se levantem e com
suas enérgicas ações fechem o ça-
mlnho da guerra mundial o_obte-
nham o desarmamento. Quanto
mais ingente seja o exército dos u-
t*dorr.i pela paz. quanto mate ativo
êate eaérelto se mostre, tanto antes

sa listrara o desarmamento geral e
rtmStXo .ri»i.r.|*«*»- apUu»»»'
N*ort*U dúvida dique o povo de
cada pai* achara os métodos t a»
forma- rl-mA» rm maior corm-
nondência com as («ndlÇões eonere-
im Cr luta i*lo drsarmento gerai
e Mio fortatecimrnta da pai e apre-
ientarauma diena eontribulçáo ao
rumprlmento de*ta tarefa. tAptau-

raz mai» de cem anos. Victor
Hugo dis*c no Congresso de Amigos
d»pa« em Pari», falando dofutu-
ro. qur os canhões seriam expostos
nos museu» e a* pessoas at aasom-
brariam de que no passado fosse
pomlvel tal barbaria. "Chegará o dia
--exclamou Victor Hugo — ea» que
o único esmpo de batalha atrto os
mercados, aberto* ao comércio, e as
mentes, abertas às Wélaa."

"Paz. comercio e honesta aml-
zade com toda* as nações, sem pér-
fidas aliança-*:.'. Isso éo que o gran-
de norte-americano Thomas Jelfer.
son queria ver nas relações Inter-
nacionais do futuro. (Aplaasos.i

Naqueles tempos estes Ideais
.•am um sonho belo. porém irrça-

tlzável. Agora que existe um pode-
roso ststrma mundial socialista que
dôc todas as suas forças no prato
da balança da luta pela paz. agora
que na cena internacional alua um
erande «rapo de Estados pacíficos
da^. Áffiea e Asaértca Latina e
o* movimentos operários, democrá-
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tiroí geral f «-arlonaMIbriiador «a
c-mveiitram »m um Oo* latores dt-
ct.lvoa de noua epora. «te»-*»
-ondlções real» para que por fim. •
sonho da geraçõe» com a paa se roa-
verta tm ftaudade. (Apiaaaaa.)

Amigos: os povos vinculam com
oj trabalhos do premir Conirr-jo
rsprrança» de multo «ranoe atran-
rr QM O «NM de «.«»¦»« déstt
CMigna* mm tm todo • Catem*

4. mimam* a orno >*u SkiíM» •
abnegada P*r aaaa pas firme *a
Terral iCtomMtssaa aplausas,»

Quando os arrotos dos qual* »ur-
¦• o movimenta cooua a ameaça dt
uma guerra termonuclear sc fundi-
rem tm am» torrente única, sua
forca atra invencível. Como as águas
da primavera, esta torrente se ea-
tenderá por todo* oa conUnentm t
varrerá dt ma caminho todos oa
obstáculo, qae Impedem a realtoa-
çào do desarmamento geral e com-
pleto (Pi-atm-md** aplau»»»».»

Olõrla aos lutadores pela paa.
pela eonjuraçáo da guerra mundial
termonuclear! iClamor»**»* aplan-
sos.)

Viva a paz duradoura e a aml-
/ade entro os povos! iClamoiosoi
aplausos.)

Agradecido pela atenção com
que me ouvltam.

(CIi iratOflt pttlonr-'na
apiaaaaa «a* s* tran farasam cm
•vaçát. tmmn st piem dc pi.)

•aSKiííÇ -.1 .irr -¦-,. • U ííM- »¦ ; 1V! . '.'(,' I • I ¦ a'-fl



J

¦»

O Desamaieili Geral e
Cmpleto, Garantia ia Paz
e da Seiiraiça Dis Pwis

(Discurso pronundado por NA Ha Krutchiov, pcoai-
<*•«!• do CoiimIIio do Ministros da UKSS, «mu 10 do
julho dt 1*62, *o Congr«tto Mundial polo O-not
Momonto Gorai o o Fati
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